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CULTURA

ACADEMIA FEMININA DE LETRAS E 
MEMORIAL DA MULHER (FOTO) 

IMORTALIZAM ILUSTRES POTIGUARES, 
COMO NÍSIA FLORESTA, ISABEL 

GONDIM E AUTA DE SOUZA, página  2?

0  MAIOR VILÃO DO 
SEU ORÇAMENTO
0 Brasil ocupa hoje o 10e lugar no ranking mundial do desperdício. Mais de 60% do orçamento das 
famílias brasileiras é gasto com alimentos, mas muita coisa acaba indo para o lixo. Saiba como consumir 
conscientemente sem desperdiçar, agredir o meio ambiente e levar as contas para o vermelho, p á g in a s  8 e  9

Você é daqueles que diz “mãe só tem  uma 
mesmo?” Conheça histórias como a de Dona 
Iraci e Lucas e reveja seus conceitos p á g in a  i&

c a ç a - r a t o

Nome do atacante 
contratado pelo 
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PRODUTOS
ORGÂNICOS

ELES FAZEM BEMÀ  
SAUDE EÀ  NATUREZA, 

MAS SÃO CAROS E 
DIFÍCEIS DE ACHAR

PÁGINA 14

TORPEDOS
ARRISCADOS
O  PERIGO DE MANDAR 

MENSAGENS PELO 
CELULAR ENQUANTO 
SE ESTÁ AO VOLANTE

PÁGINA 17

U m a  ig r e ja  e m  c a s a
Pastores evangélicos dissidentes juntam 

amigos e resolvem fazer pregações dentro 
da própria casa. p á g in a  is

D ick so n  a b r e  0  jo g o
Em entrevista exclusiva, presidente da 
Câmara Municipal de Natal fala sobre 

demissões e momento política p á g in a  3

A Copa do Mundo está chegando e 
os estilistas se inspiram  no evento 
para lançar tendências. Saiba como 
se vestir para torcer com  elegância e 

sem  ca ir na mesmice, w n a .v
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2,4 MIL VAGAS

Sesap 
inscreve 
até hoje

Os interessados ém partici
par do concurso público da 
Secretaria Estadual de Saú
de Pública do Rio Grande do 

- Norte ainda podem se cadas
trar. As inscrições serão rea
lizadas este domingo, no en
dereço www.funcab.org. São 
mais de 2,4 mil vagas para os 
cargos de médico, biomédi- 
co, enfermeiro, farmacêutico, 
técnicos em análises clínicas, 
necrotomia. enfermagem, he- 
mqterapia e radiologia. A ta 
xa de inscrição é de R$95 pa
ra os cargos de nível superior 
e R$ 60 para dos de nível téc
nico. As provas serão realiza
das no próximo dia 23. Os lo
cais de realização serão di
vulgados a partir do dia 14 e 
o resultado final está previs
to para o dia 18 de junho.

INTERCÂMBIO

Programa 
leva alunos 
aos EUA

Ter entre 15 e 18 anos. ser 
aluno da rede pública, terfiuên- 
cia oral em inglês, atuar como 
voluntário em projeto social 
há pelo menos um ano e per
tencerá camada socioeconô- 
míca menos favorecida. Se vo- 

'cê se encaixa neste perfil não 
perca a oportunidade de fa
zer sua pré-insçrição no Pro
grama Jovenstmbaixadòres. 
que levará 35 estudantes bra- 
silèiros para fazer'intercâm
bio nos Estados Unidos em 
2011. As inscrições podem ser 

, feitas até dia 5 de agosto, pelo 
site www.embaixadaamerica- 
na.org.br. .
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Um pacto pela diminuição da

mortalidade infantil
Documento assinado 
nesta segunda deve 
priorizar ações e 
recursos na atenção ao 
parto e à criança

O governador Iberê Ferrei
ra de Souzaassina, nes
ta segunda-feira, o Pac

to pela Redução das Desigual
dades, com»o objetivo de assu
m ir compromisso para reduzir a 
m orta lidade infantil. O evento . 
acontece às 8h, no auditório da 
Sesap. Na ocasião, estarão reu
nidos o*-Secretário Estadual de 
Saúde Pública. George Antunes 
e prefeitos de Caicó, Ceará Mirim. 
Currais Novos, Parnamirim, Ma- 
caíba, Mossoró, Natal, São Gon- 
ça.lo do Amarante e Pau dos Fer
ros. eleitos por representarem 
os municípios responsáveis por 
50% dos óbitos infantis nõ Esta
do. O desafio principal é pactuar 
ações e recursos prioritários na 
atenção ao parto e à criança.'

Para reduzir no m ínim o em 
5% a m orta lidade in fan til em 
2009 e 2010. o Estado lançou o 
Plano Operativo Estadual envol
vendo os nove municípios c ita 
dos. Entre 2000 e 2007,443.946 
crianças menores de um ano de 
idade m orreram  no Brasil. No 
Nordeste, foram  144.003 e na 
Amazônia Legal (incluindo o Ma
ranhão), 76.916. Nas duas re-

Fabyana M ota/D .A  Press

RN pode ganhar novos núcleos de apoio à saúde, além de equipamentos, bancos de leite e leitos nas UTIs neonatais

giões. o número de óbitos so
mou 220.919 ou quasè 50%  do 
tota l nacional.

De 2000 a 2007,7526 crianças 
m enores de 'um  ano de idade 
morreram no Rio Grande do Nor
te. O maior número de ocorrên- 
ciasToi verificado na capitai, Na- 

. tal (2,058 óbitos), Mossoró (716), 
Parnamirim (354), Caicó (170) e 
Ceará-Mirim (151). Este aspecto

obrigou a promover um momen
to de encontro entre a atual ges
tão estadual e os gestores muni
cipais, em busca do compromis
so mútuo em defesa da vida.

Melhorias
Com o pacto, o RN esperaganhar 
novos Núcleos de Apoio à Saúde 
(NASF), mais equipamentos e lei
tos nas UTIs neonatais, bancos

DIVERSIDADE - DO ESTAD

Inscrições de concurso para 
professor começam amanhã

A Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN) abriu con
curso público para a contratação 
de quatro professores, três dos quais 
serão lotados no campus central de 
Mossoró e um no campus avança
do de Pau dos Ferros. O período das

inscrições vai desta segunda-feira, 
dia 10, até o dia 9 de junho de 2010. 
De acordo com o edital do concur
so, publicado na edição desta sex
ta-feira, dia 07 do "Diário Oficial do 
Estado’! duas vagas são para profes
sores graduados em Física, urrrpa-

ra Ciência da Computação e outra 
para graduados em Letras.

As inscrições podem ser feitas 
por procuração ou via Sedex dos 
Correios, observando-se que a da
ta máxima para postagem nesse 
caso deverá ser o dia 4 de junho. No

de leite e UPAs (Unidades de Pron
to Atendimento). O objetivo é am
pliar a qualificação da atenção 
pré-natai, para o parto e recém- 
nascido, com base em seis eixos 
principais: Educação na Saúd.e, 
Gestão da Informação, Vigilância 
do Óbito Infantil, Fortalecimento 
do Controle Social, Mobilização 
e Comunicação e Produção de 
conhecimentos e pesquisas.

ato da inscrição, o candidato pre
cisa comprovar o pagamento da 
taxa de R$ 200, feito em depósito 
na conta corrente 18.8700, agên
cia 0036-1, do Banco do Brasil e 
em favor da Uem.

Para ter direito à isenção da taxa 
de inscrição, o candidato tem de 
comprovar, também, que é doador 
regular de sangue. As provas didá
ticas do concurso serão realizadas 
às 8 horas do dia 16 de junho, nas 
salas do campus central, no km 46 
da rodovia federal BR-110, no bair
ro Costa e Silva, em Mossoró. Tam
bém ocorrerão provas de títulos, no 
dia 18 e de memorial, no dia 19.

EDITORA Adriana A m o rim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) . ! t i r n 3 5 . H l  Ç  d s b f . C  ■J i l  l . b 1'
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entrevista »  Dickson Nasser

"Infelizmente não 
tínhamos outra saída"

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Enfrentando um dos m o
mentos mais conturbados 
no seu quarto ano consecu

tivo como presidente da Câmara 
de Natal, o vereador Dickson Nas
ser (PSB), que está no sexto man
dato como parlamentar da Casa, 
afirma que embora difícil está atra
vessando com tranquilidade o pe
ríodo "pós-exonerações" apesar 
das especulações acerca da pos
sibilidade de se afastar antecipa
damente da presidência. Em en
trevista ao Diário de Natal, o verea
dor explicou como definiu as pes
soas que seriam exoneradas pa
ra que a Câmara pudesse se ade

quara nova realidade trazida com 
a aprovação da Emenda Consti
tucional que aumentou o número 
de vereadores e reduziu o repas
se às Câmaras, consequentemen
te cumprindo o que determina a 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Dickson falou ainda sobre a rea
ção dos vereadores após as de
missões; citou algumas medi
das que podem ser implementa
das na parte administrativa da 
Casa no segundo semestre co
mo, por exemplo, as sessões pas
sarem a ser realizadas pela ma
nhã; e garantiu que não havia ou
tra fórmula para diminuir os cus
tos na Câmara sem que houves
se exonerações de cargos no
meados pela presidência.

(

Como o senhor avalia o 
momento pelo qual está 
passando a Câmara Municipal?
Com tranqüilidade. Apesar das 
pessoas que tivemos que exone
rar e das adequações que ainda 
temos que fazer porque tudo es
tá sendo obedecendo a Emenda 
Constitucional que aumentou a 
quantidade de vereadores, porém 
diminuiu o repasse enviado pela

prefeitura ao Poder Legislativo.

Este é o quarto ano que o 
senhor responde pela 
presidência da Casa.
A situação atual é a mais 
difícil vivida durante esses anos? 
Sim, com exceção da Operação 
Impacto, essa situação tem sido 
a mais difícil. Porque no caso atual 
estamos lidando ram  demissões 
e isso é horrível. É muito difícil vo
cê ter que dem itir alguém, bom 
mesmo é admitir.

Havia outra maneira de 
cortar gastos sem te r que 
exonerar essas pessoas?
Não. Infelizmente não tínhamos 
outra saída, porém sugeri à Me
sa Diretora exonerarmos uns car
gos em janeiro deste ano o que 
teria feito com que nossos gas
tos diminuíssem nesses primei
ros meses do ano. Entretanto, a 
Mesa se negou e achou melhor 
deixar para depois quando tivés
semos a ideia da arrecadação 
municipal que só é informado no
mês de abril. Ana Am ara l/D N /D .AP ress

A PEC dos Vereadores foi 
aprovada desde o ano passado. 
Por que o legislativo não se 
preparou para se adequar a 
essa redução de 10%  na sua 
receita?
Como disse anteriormente, tentei. 
Mas não tive apoio da Mesa. E só 
poderia tom ar qualquer decisão 
com o apoio da Mesa. Se tivésse
mos iniciado o processo de cor
te de gastos desde o janeiro, a 
quantidade de pessoas exonera
das agora estaria sendo bem me

nor porque teríamos economiza
do durante pelo menos quatro 
meses com as demissões iniciais.

Como a presidência chegou 
a esse número de 100 pessoas 
que possivelmente serão 
exoneradas no to tal de 274 
cargos existentes?
Não serão 100. Inicialmente achá- 
vamos que atingiriamos esse nú
mero, mas agora acho que não 
chegará aos 100. Serão demitidos 
mais uns 20 (já foram publicadas 
as exonerações de 65 cargos). To
dos os cargos exonerados eram 
da presidência, uma minoria esta
va cedida aos gabinetes dos ve
readores, mas todos faziam par
te da presidência. Fizemos a op
ção por aquelas pessoas deten
toras de curso superior, pois têm 
mais possibilidade de enfrentar o 
competitivo mercado de trabalho.

Como os vereadores reagiram  
a essas exonerações?
Eles têm que colocar na cabeça 
que não foi maldade minha. Mal
dade seria se eu chegasse e dis
sesse que iria baixar o salário. Por 
isso achèi melhor optar pelas exo
nerações da presidência. Alguns 
não gostaram,-acredito. Fiz de tu 
do para não atrapalhar os verea
dores. Usei o bom senso. Não me- 
xi em salário de vereadores, gabi
netes dos vereadores e verba de 
gabinete. Continua tudo como an
tes para não atrapalhar o traba
lho dos vereadores.

Será preciso outras adequações 
para a Câmara se adequar a 
redução?

Sim, ainda tem a parte de cus
teio. Estamos analisando a possi
bilidade de diminuirmos a quan
tidade de audiências públicas por
que elas têm um gasto para a Câ
mara. Além disso, também pre
tendemos transferir as sessões 
para o turno matutino porque tem 
um espaço de tempo mais cur-

é  é  Não tive
■  ■  apoio da Mesa. Se
tivéssemos iniciado o corte 
des gastos desde janeiro, 
a quantidade de pessoas 
exoneradas agora estaria 
sendo Oem menor porque 
teríamos economizado

to. Estamos estudando também 
a possibilidade de manter a TV 
Câmara funcionando só até a 
meia noite. Mas uma coisa e im
portante que seja lembrada! todas 
essas adequações serão feitas de 
modo que não atrapalhe os ve
readores e os projetos encami
nhados pelo executivo.

A que o senhor atribui as 
especulações dos últim os dias 
de que poderia se afastar 
antecipadam ente da 
presidência da Câmara? 
Acredito que esse boato surgiu

devido a comentários de algum 
vereador insatisfeito com as exo
nerações. Não irei renunciar, nem 
tirar licença. Como já disse não 
existe pressão nesse sentido. Si
go como presidente da Casa até 
31 de dezembro.

Fora os 14 cargos de assessor 
parlam entar a que cada 
vereador tem  direito, a 
presidência possui um quadro 
de 274 cargos comissionados 
para trabalhar na parte 
adm inistrativa, fruto  de uma 
lei de sua gestão. Como a 
Câmara chegou a esse número? 
É de fato necessário todo 
esse pessoal?
Atingimos esse número na redu
ção dos cargos durante a Opera
ção Impacto. Eram mais de 900. 
Fizemos essa reforma antes mes
mo de o Ministério Público enca
minhar alguma recomendação. 
Nos adequamos e hoje qualquer 
pessoa sabe quantas pessoas tra
balham na Câmara porque tudo 
é publicado no Diário Oficial do 
Município (DOM). Os cargos da 
presidência trabalham nos sete 
programas existentes na Câma
ra. Nem todos os 274 cargos es
tão preenchidos acredito que cer
ca de 45 'estão sobrando (sem 
nomeação). Diminuindo ainda os 
que estamos exonerando vamos 
ficar com um bom número.

Como fica o convênio entre o 
legislativo e a prefeitura para 
cessão de mão de obra de 
servidores efetivos?
0  convênio não será alterado con
tinua tudo como está.
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Independentes entre si
A Constituição Federal reza que 

os poderes constituídos devem 
ser independentes e harmônicos 
entre si. Na letra da lei, tudo é 
sempre mais bonito. Na realida
de, os interesses políticos e elei
torais terminam contaminando 
essa relação, colocando em se
gundo plano os interesses da co
letividade. A polêmica em torno da 
concessão de mais 6,85% para 
margem de remanejamento do 
OGE 2010 é o exemplo mais re
cente disto. 0  governo cooptou 
"aliados" ao incluir pedidos de 
crédito suplementar do TJRN.MP 
e TCE na mensagem, junto com 
as suas próprias necessidades -

reajuste de servidores e execu
ção de ações em Saúde e Segu
rança. É tanto que o procurador 
geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto, e o presidente do TJ, de
sembargador Rafael Godeiro, pro
curaram o Legislativo para pedi
rem a aprovação urgente da men
sagem governamental.

A Assembléia, por seu turno, 
agiu politicamente. O Judiciário 
recorreu a ele próprio para ver o 
que julga ser seu direito assegu
rado. 0  governo não vai recorrer 
e evitar, assim, tensionar essa 
relação. Nesse episódio, quase 
nada surpreende, a não ser pe
lo Judiciário.

política

DN
•  Embora tenha deixado a Se
cretaria Municipal de Governan
ça Solidária, Iracy Azevedo con
tinuará prestando serviços à ges
tão da prefeita de Natal Micar- 
la de Sousa (PV). Ela continua
rá responsável por coordenar 
eventos da Fundação Cultural 
Capitania das Artes (Funcarte), 
a exemplo do Natal em Natal.

•  Consulta formulada pelo PFiS 
ao TRE-RN sobre as regras pa
ra a formação de chapas pro
porcionais foi encaminhada es
sa semana para a Procurado
ria Regional Eleitoral para a 
emissão de parecer. Não há pra
zo fixado para o retorno do Mi
nistério Público, contudo, com 
o reforço na equipe técnica elei
toral, a instituição tem consegui
do acelerar a análise das ma

térias que lá têm chegado. Após 
parecer, o processo retorna ao 
Tribunal para resposta.

•  No final de agosto, início de se
tembro, em meio ao processo 
eleitoral, a presidência e vice do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE- 
RN) serão renovadas. Saem os 
desembargadores Expedito Fer
reira de Souza e Cláudio Santos, 
que estão no Eleitoral desde 
2006. Os sucessores ainda não 
foram eleitos pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte.

•  Nesta segunda, o deputado 
estadual Fernando Mineiro (PT) 
será oficializado líder do gover
no na Assembléia. A função es
tá vaga desde a saída da depu
tada Larissa Rosado (PSB), há 
duas semanas.

Agenda
0 governador Iberê Ferreira de Souza (PSB) 
desembarca, hoje, em Natal a tempo de 
passar o dia das mães com a esposa e a 
filha. Na segunda, às 8h, ele participa de 
uma reunião no auditório da Saúde para 
o lançamento de um pacto com os muni
cípios contra a mortalidade infantil. Às lOh, 
Iberê recebe a prefeita de Natal Micarla 
de Sousa (PV) para tratar da Copa 2014 
e de parcerias administrativas com a pre
feitura da capital.

Tratam ento
Esta será a última semana que o gover
nador Iberê passa a maior parte dos 
dias em São Paulo. Na terça-feira, ele 
segue para a capital paulista, como tem 
feito no último mês, para se submeter 
à última série de sessões de radio e qui

mioterapia como parte do tratamento 
preventivo contra o câncer retirado do 
pulmão esquerdo. A expectativa é de o 
governador retome a sua rotina no es
tado, com tempo de se recuperar para 
a campanha eleitoral que começa, efe
tivamente, em julho.

Duas vezes
Na terça-feira, a presidenciável Marina 
Silva (PV-AC) estará em Natal. Às lOh, a 
senadora concede entrevista coletiva, no 
hotel em que ficar hospedada. A partir 
das 13h, participa de almoço oferecido 
pela CDL Natal. Na oportunidade, Marina

fará uma palestra sobre o momento po
lítico atual do Brasil e suas perspectivas 
futuras. Às 16h, pela primeira vez na his
tória, haverá uma sessão conjunta entre 
a Câmara de Natal e Assembléia Legisla
tiva para a concessão dos títulos de ci
dadã natalense e potiguar à candidata.

Segundo voto de senador 
só com apoio a Carlos
Essa é a condição 
imposta pelo PCdoB. Na 
atual conjuntura, partido 
afasta respaldo a Wilma

Embora tenha feito parte do 
governo até abril passado, o 
PCdoB não apoiará a ex-go- 

vernadora Wilma de Faria (PSB) 
ao Senado. A menos que ela resol
va apoiar o projeto do ex-prefeito 
de Natal Carlos Eduardo Alves 
(PDT) de chegar ao governo do 
estado. 0  que é improvável pelo 
fato de o PSB ter a candidatura a 
reeleição do governador Iberê Fer
reira de Souza (PSB). De acordo 
com o presidente estadual do 
PCdoB, Antenor Roberto, Wilma 
foi comunicada dessa posição des
de abril, quando o partido entregou 
a Secretaria de Reforma Agrária.

O dirigente destacou que a go
vernadora foi comunicada de que 
o PCdoB não estava fechando re
lação com o PSB. "O fato é Wilma 
não pode hoje, do ponto de vista 
legal, pedir votos para outro can
didato que não seja o governador 
Iberê", informou Antenor Roberto.

"Quando nós acertamento es
sa aliança com PDT, dada a con
figuração das candidaturas do 
DEM e do PSB ao governo, com 
essa terceira alternativa, não ha
via sentido termos segundo can
didato ao Senado. No caso de Wil
ma, legalmente não poderiamos 
pedir votos porque se trata de ou
tra coligação", afirmou. 0  presi
dente do PCdoB informou ainda 
que, na medida em que o grupo

Críticas à 
aliança PMDB,

PV e PR

do qual o partido faz parte lan
çou um candidato a governador 
e a senador - jornalista Sávio Ha- 
ckradt -, a vaga de segundo sena
dor vai funcionar como atrativo 
para outras legendas que quei
ram somar.

Antenor Roberto disse ainda 
que, atualmente, todas as pré- 
cand ida turas de senador são

"avulsas", assim como a de Sá
vio. "Garibaldi tem passado uma 
imagem errada de que ele inte
gra a coligação do DEM. Nem o 
PMDB e nem o DEM poderão fa
lar em segundo voto. Isso é um en
godo. Mantida a formatação atual, 
todos os candidatos são avulsos 
e não podem, do ponto de vista 
legal, falar em segundo voto. Es
tão todos em carreira solo. O elei
to r está livre para fazer as suas 
composições. Isso é verdade. Mas 
os partidos não poderão procla
mar algo diferente de suas con
venções", argumentou.

0  dirigente criticou  ainda a 
form ação do "arranjo" PMDB, 
PV e PR. "É apenas uma prova de 
que, com raríssimas exceções, 
no qual incluo o nosso PCdoB, 
os partidos vêm sendo descon- 
tituídos e desfigurados, tanto que 
no Rio Grande do Norte os inte
resses dos partidos vêm sendo 
substituídos segundo os interes
ses de reeleição dos integrantes 
desses partidos. Esse é o traço 
que está movimentando as elei
ções", informou.

Quanto ao apoio a Carlos Eduar
do, Antenor Roberto disse que o

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Antenor critica candidatos que falam em parceria sem estarem coligados de fato

PCdoB tem levado o pré-candi- Proporcional 
dato ao governo a se familiarizar Em relação à chapa de deputado 
com os projetos do partido, o le- estadual, o presidente do PCdoB 
vado a conhecer os pré-candida- explicou que o partido deverá sair 
tos a deputado estadual, um to- com uma nominata própria, ou
tal de 12, e a participar do lança- seja, sem se coligar com outras
mento dessas pré-candidaturas legendas. Já para federal, o par- 
pelo estado. "Nós estamos em tido deverá se compor. Os pré- 
campanha com Carlos Eduardo candidatos do partido a deputa- 
e Sávio. Tem sido muito interes- do federal são o ex-secretário de 
sante porque a gente encontra Reforma Agrária , Canindé de 
muitos eleitores de Dilma que se França; o engenheiro do DNIT 
familiazam com o nosso projeto", Walter Fernandes e o petroleiro 
afirmou Antenor. Divanilton Pereira.
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D I S Q U E  F 0 R D  S A L I N A S
ANNUSKHA: 9129-2229 
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

CARLA: 9981-9555

DIEGO: 9908-6958 
ERICSSON: 9401-0629 
FABIANA: 9179-7035

GASPAR: 9406-2086 
GRAZIANE: 9184-6766 
MARCELO: 9986-2224

RAFAELLA: 8842-5181 
SIMARA: 9123-5399

Consórcio Nacional F o rd  FordC red it Seguros Ford

Salinas
A alegria de ler um Ford começa aqut 
BR 101 com Av. da Integração 
4006-1220 | salinasford.com.br
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ALON FEUERWERKER 

alonfeuerwerkerxlf@dabr.com.br

A entrelinhas
Peso e medida da popularidade

Lula é o criador do personagem 
Dilma, a candidata. Ele sabe: com 
a vitória da ex-ministra, reforçará 
a fama de animal político. Mas, em 
caso de derrota, o presidente tem 
consciência de que será difícil es
capulir sem ser responsabilizado 
pelo erro de ter escolhido uma no
vata para o papel principal

A confiança inabalável de Luiz 
Inácio Lula da Silva no próprio ins
tinto político fez Dilma Rousseff 
candidata ao Palácio do Planalto. 
Deixe-me explicar. Lula não tem 
lá tanta certeza na força de Dil
ma, mas acredita no poder de 
transferir votos para a ex-minis
tra. A atual dificuldade dos petis- 
tas, porém, é que a popularidade 
de Lula tem  de estar atrelada à 
capacidade de Dilma em empol
gar o eleitor - mas isso parece ain
da longe de acontecer.

Lula acredita na força dele por 
conta da alta popularidade, pelos 
oito anos no comando de um país 
e, de forma mais prosaica, por ter 
engolido o tucano José Serra em 
2002, quando chegou ao poder. E

só não engoliu o paulista uma se
gunda vez porque o PSDB deci
diu lançar outro, Geraldo Alckmin. 
Lula acha, portanto, que sempre 
ganhará de Serra, que o engolirá 
a qualquer momento. E reforça tãl 
raciocínio com a satisfação da po
pulação com o governo federal.

Ó problema é que dessa vez Lu
la estará um tanto distante do cen
tro do ringue. E por mais que ele 
possa orientar a lutadora e empol
gar a torcida - inclusive a inflando 
contra o adversário -, Dilma é quem 
terá de desferir e, pior, tomar os 
golpes. Há ainda outro aspecto 
pouco considerado pelos marque- 
teiros petistas. Trata-se do fim do 
governo. Explico-me: o presiden
te ainda manda no governo, nos 
cargos e nas negociações, mas es
tá a cada dia mais próximo do fim.

0  maior exemplo da perda de 
força do cargo ficou escancarado 
na última quarta-feira. 0  PMDB, 
comandado pelo mitológico Mi- 
chel Temer, traiu o governo na vo
tação dos aposentados e ainda se 
fez de difícil quando a própria Dil
ma ofereceu ao peemedebista a

vaga de vice. Esperava-se que, 
com o crescimento nas pesqui
sas, a candidata pudesse impor 
até outro nome peemedebista no 
lugar de Temer. Como Serra se 
mantém na dianteira, os magnífi
cos peemedebistas começaram 
a fazer o que sempre fizeram: ven
der caro os apoios e ameaçar 
abandonar o barco.

Lula entre a 
glória e o risco de 
investir em Dilma

Lula é o criador da personagem 
Dilma, a candidata. Ele sabe: com 
a vitória da ex-ministra, reforçará 
a fama de animal político. Mas, 
em caso de derrota, o presidente 
tem consciência de que será difí
cil escapulir sem ser responsabi
lizado pelo erro de ter escolhido a 
novata para o papel principal. O 
equivoco não deverá ser credita

do a ela. Alguém se lembrará: de 
certa forma, Dilma até se esfor
çou em parecer mais simpática 
do que realmente é. Se falta de 
simpatia fosse pecado, Serra não 
entraria no céu.

Outra coisa I
Depois que os políticos aprende
ram a lidar com humoristas do t i
po do CQC, os programas torna
ram-se cansativos. Com o tempo, 
as autoridades conseguiram con
trolar a situação e encarar de fo r
ma divertida perguntas descon
certantes. Há um ano, eles não sa
biam muito bem como se com
portar e acabavam se mostrando 
antipáticos frente às câmeras. 
Agora, a menos de cinco meses 
das eleições, Dilma, Serra e Mari
na sorriem para todos e deixam os 
humoristas sem graça, chatos.

Outra coisa li
Na quinta-feira, às 15h30, Dilma - 
ou, mais provável, algum assessor 
- postou no Twitter a seguinte men
sagem: “ Lamento muito a perda 
da grande mulher que foi Maria

Amélia Buarque de Holanda. Abra
ço à família" Na sexta-feira, às 3h06, 
foi a vez de Serra: "Meu pesar pe
la morte de Ma Amélia Buarque de 
Holanda. Lúcida e corajosa, formou 
uma família que já entrou para a 
história da nossa cultura”. Dilma e 
Serra referiam-se à morte da mãe 
do cantor e compositor Chico Buar
que. Como assim, caras pálidas? 
A petista e o tucano se aproveita
ram de um espaço onde divulgam 
as andanças de campanha para 
mandar condolências? Sei não, 
mas acho que inauguraram os pê
sames pelo Twitter.

Outra coisa III
Na próxima terça-feira tem jogo da 
Série B do Brasileiro. É pouco pro
vável que os deputados federais 
deixem de votar o projeto do Ficha 
Limpa por conta do futebol, co
mo fizeram descaradamente na 
última quarta-feira. Mas, pensan
do bem, é evidente que os cama
radas tentarão sacar qualquer ou
tro motivo para adiar â votação. 0  
problema é que na próxima quar
ta-feira tem jogo da Libertadores.

Com a corda no pescoço
José Varella/CB/D.A Press

Municípios com mais de 
100 mil habitantes têm 
até o fim do mês para 
discriminar gastos

Diego Abreu

diegoabreu.rn@dabr.com.br

Os 274 municípios brasilei
ros com mais de 100 mil 
habitantes terão até 28 

deste mês para lançarem na in
ternet informações detalhadas 
sobre os gastos públicos. San
cionada em maio do ano passa
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a Lei da Transpa
rência determina que União, es
tados, cidades e Distrito Federal 
tornem pública suas execuções 
orçam entárias e financeiras. A 
legislação fixou diferentes pra
zos, sendo que o primeiro vence 
no fim  do mês.

■ A data-limite têm tirado o sono 
• de diversos prefeitos de cidades 

com população superior a 100 mil 
habitantes. Uma parte deles se 
mobilizou, durante reunião da Fren
te Nacional de Prefeitos (FNP), em 
Florianópolis, pelo adiamento do

prazo. 0  presidente da FNP e pre
feito de Vitória (ES), João Coser 
(PT), disse que a frente vem incen
tivando as prefeituras a se organi
zarem para cumprir a lei. Ele re
conheceu, porém, que muitos dos 
municípios têm esbarrado em limi
tações que inviabilizaram a cons
trução do sistema. "Por isso, pedi
mos mais prazo para adaptação, 
com o comprometimento de que 
o sistema já esteja em desenvolvi
mento", explicou: Segundo Coser, 
as prefeituras levam pelo menos 
seis meses para elaborar o portal.

Pressão
A Casa Civil ainda não se pronun
ciou sobre a pressão dos prefei
tos que pedem a extensão do pra
zo, mas o subchefe de Assuntos 
Federativos da Presidência da Re
pública, Olavo Noleto, afirmou, na 
reunião da FNP, que a lei terá de ser 
cumprida de imediato. Na ocasião, 
ele reconheceu que o desenvolvi
mento do sistema é trabalhoso, 
mas observou que houve um ano 
para as adaptações. "Não são só 
os municípios que têm de cumprir 
a lei. Os órgãos da União também 
têm se esforçado para cumprir o 
prazo", disse.

Para auxilia r os prefeitos, a 
Contro ladoria-G eral da União 
(CGU) ofereceu m ecanism os 
gratuitos para os municípios que 
pediram ajuda. 0  apoio vai des
de a estrutura de banco de da
dos aos códigos-fonte dos pro
gramas do governo federal, que 
podem  se rv ir de base para a 
construção do portal da transpa
rência. A CGU tam bém colocou 
à disposição das prefeituras "in
formações detalhadas sobre as 
transferências federais para es
tados e municípios".

A fiscalização da lei ficará a car
go de qualquer cidadão, partido 
político, associação ou sindicato, 
que poderão denunciar o descum- 
primento da regra aos tribunais 
de contas dos estados e ao Minis
tério Público. Um grupo liderado 
pela ONG Contas Abertas, com a 
participação de universidades, da 
Fundação Getulio Vargas e da CGU 
já se encarregou de fiscalizar a 
transparência dos municípios.

0  secretário-geral do Contas 
Abertas, Gil Castelo Branco, lem
brou que a lei ainda não foi regu
lamentada, o que impede o deta
lhamento do que será exigido em 
termos de transparência. Segun

do ele, a falta de regulamentação 
não exclui o cumprimento da nor
ma. De acordo com Castelo Bran
co, os estad os e municípios que 
não seguirem a regra estarão su
jeitos à suspensão dos repasses 
voluntários federais, que costu
mam vir de convênios assinados 
entre ministérios e prefeituras.

"A tendência é que a gente crie

um índice de transparência, com 
um ranking dos municípios mais 
e menos transparentes. Tenho cer
teza que o prefeito que tiver nota 

■3, por exemplo, vai querer melho
rar sua transparência e a qualida
de do gasto. Não queremos ape
nas fiscalizar a lei, mas fomentar 
a transparência no Brasil", afir
mou Castelo Branco.
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Aprendendo a controlar suas contas
Uma dica do economis

ta Aluísio Alberto para 
economizar é a elabo

ração de um orçam ento do
méstico, o que nem sempre é 
uma tarefa fácil, pois exige dis
ciplina, força de vontade e con
centração. Definir necessida
des e planejar gastos «  ape
nas uma parte de todas as a ti
vidades que o consum idor te 
rá de exercer se quiser um or- 

- çamento enxuto e de acordo 
com a renda de sua família.

Definir quais são as suas ne
cessidades e planejar todos os 
gastos, considerando sempre 
a renda disponível, é uma fo r
ma para com eça r a te r  um 
m aior controle do dinheiro e 
economizar.

De acordo com o economis
ta, quanto menor a renda mais 
exigente o consum idor deve 
ser com o orçam ento dom és
tico. "Para cum prir o orçamen
to elaborado é preciso d isci
plina. Mas o brasileiro, por nâ- 
tureza, tem  muita dificuldade 
de se program ar Mas não é 
tão difícil assim. Intuifivamen- 
te as pessoas já sabem os itens 
que precisam priorizar Isso faz '

parte de um receituário eco
nômico.

Executar, avaliar o que foi o 
programado e cumprido e ve
rificar os motivos pelos quais 
não se cumpriu o estimado. Ver 
o que fez a pessoa sair da situa
ção de equilíbrio. Quando uma 
pessoa não segue esse cam i
nho, acaba com prom etendo 
cartão de crédito, usando che
que pré-datado e fazendo com
pras fiado", afirmou.

Para Aluísio Alberto, o des
perdício é a principal razão pa
ra os problemas econômicos 
do brasileiro. "O Brasil está no 
102 lugar no ranking dos paí
ses que mais desperdiçam no 
mundo inteiro. Esse desperdí
cio tem provocado muitas si
tuações comprometedoras não 
apenas nas contas dom ésti
cas, mas também no setor ma
croeconômico", afirmou. 0  eco
nomista ainda disse que para 
se orientar na hora de organi
zar os gastos dom ésticos, o 
consum idor pode usar c a r t i- . 
lhas que estão disponíveis na 
in te rne t em órgftode apoio ao 
consum idor e até sindicatos 
de servidoms públicos. '

DICAS PARA ECONOMIZAR
EM CASA
•  Não permita pequenos vazamentos de 
água;
•  Evite banhos demorados;
•  Não molhe jardins desnecessariamente;
•  Não use mangueira como vassoura;
•  Mantenha as torneiras fechadas ao usar o 
barbeador, o sabão, as esponjas,
as buchas, e enquanto escova os dentes;
•  Regule, quando necessário, a bóia da 
caixa d água;
•  Não permita luzes acesas 
desnecessariamente;
•  Redimensione as potências das 
lâmpadas;
e  Troque as lâmpadas incandescentes por 
.lâmpadas de baixo consumo e habitue- 
se a apagar a luz toda vez que sair de um 
recinto;
•  Diminua a chama do fogão quando os 
alimentos começarem a ferver (isto não 
aumentará o tempo de cozimento);
•  Aproveite o máximo a iluminação natural;
•  Compre eletrodomésticos de baixo 
consumo
•  Geladeira e freezer: evite abrir e fechar as 
portas a iodo o momento; as 
borrachas de vedação devem estar em bom 
estado; não forre as grades com
toalhas e plásticos, pois isto impede a 

- circulação de ar (o ar frio não chega 
à parte inferior);:
•  Reduzao uso de aparelhos que tenhám , 
resistência;
•  Acumule o maior voíume de roupas para'

passar e passe-as de uma só vez.
Antes de terminar tudo, desligue o ferro e 
aproveite o calor restante para passar peças 
leves e pequenas;
•  Evite conversas desnecessárias ao 
telefone;
•  Realize pequenos consertos;
•  Evite desperdício de alimentos;
•  Não deixe a televisão ligada se ninguém, 
estiver assistindo e não durma com a 
televisão ligada; programe o timer para

. desligamento automático.

NO SUPERMERCADO
•  Antes de,sair, faça uma lista com os itens 
que terá que comprar, já especificando a 
quantidade,
•  Não faça estoques, o período de 

-hiperinf.lação já passou;
•  Se tiver filhos, evite tevá-los.Crianças, 
tendem a entulhar o carrinho com 
supérfluos;
•  Verifique os prazos de validade dos itens;
•  Compare as embalagens e verifique o 
preço por unidade de peso ou volume. As 
embalagens maiores tendem a ser mais 
baratas;
•  Mantenha o olho vivo nas etiquetas 
afixadas nas gôndolas;
•  Fique atento aos registros das leitoras de 
código de barras. São comuns diferenças de 
preços em relação ao mostrado nas 
gôndolas:
•  Cuidado com os anúncios de ofertas. Os 
comerciantes costumam compensar a

diferença em outros produtos;
•  Não faça compras no dia do pagamento.
Pode lhe dar a impressão de estar com 
muito dinheiro; ,
•  Dê preferência a comprar frutas da 
época, pois são mais saborosas e têm 
preços menores.

Na ponta do lápis
Passo a passo para realizar o orçamento 
doméstico:

•  Reúna os comprovantes dos pagamentos 
das contas dos últimos meses
•  Escreva todos os ganhos (entre salários e 
demais rendas);
•  Relacione, na coluna de despesas, os

. gastos do último mês, dividindo-os em.fixos 
e flexíveis; ...
«  Por fim, compare o valor total das 
despesas com os ganhos e calcule o saldo.

Fixas:
I  Aluguel
2. Financiamento da casa própria
3. Prestações (carro, seguro, escola, plano 
de saúde)

9

Flexíveis:
1. Contas (água, luz, telefone, gás)
2. Alimentação (supermercado, feira,
açougúe) '

:• 3. Serviços domésticos {consertos, etc)'
4. Lazer (cinema, teatro, showse passeios)
5. Reserva para imprevistos

H H H H HBBBI

Q bom gosto é o prato principal no cardápio de todas as màes.
F  r

Convide sua mãe para saborear um variado 
bufTet de pratos quentes e frios, com camarão, 
lagosta, bacalhau e outros frutos do mar, além 
de cordeiro, filé, sushis e sobremesas! O melhor 
da cozinha internacional no buífet especial do 
Dia das Mães, neste domingo, no Guinza. E ela 
ainda ganha uma taça dc frisantc como cortesia.

Serviço de manobrista, todos os dias, a partir das 19h. I Faça hoje mesmo sua reserva: 3 2 1 9 -2 0 0 2 .
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Conquistando corações aventureiros
Fotos:Ana Amaral/DN/D,A Press

I

Pioneira no mercado de 
aventura e esportes 
radicais, a Armas e 
Bagagens soube se 
reinventar para o sucesso

Renato Lisboa

renatoiisboa.rn@dabr.com.br

Tudo para quem pesca, acampa 
ou simplesmente gosta de mato

Em 1997 foram criadas mais 
exigências pelo governo federal 
para aquisição de armas, já afe
tando a venda do produto na lo
ja. Depois, veio a proibição do co
mércio em 2002. "Quando deixa
mos de vendê-las, também ces
saram a procura por coldre (es
tojo de couro para o revólver), 
munição e material de limpeza. Ou 
faríamos uma mudança no nos
so mix de produtos, ou iríamos à 
falência", afirma o empresário.

Foi aí que ele começou a com 
prar mais produtos de pesca, 
cam ping, rapei e co rridas  de 
aventura, além de organizar pas
seios litorâneos com carros Land 
Rover até Fortaleza, cada um a 
R$ 1.500. "0 turista estrangeiro 
era fascinado por esse tipo de 
passeio e, em alguns casos, levá-

vamos eles até os lençóis do Ma
ranhão", conta.

0  comércio de armas.realmen- 
te minguou e hoje a loja vende, 
na média 10 modelos por ano. 
"Em alguns anos, não chegou

Armas deixaram  
de ser o carro- 
chefe da loja

nem a esse número. 0  que era a 
mola mestra, hoje é um comple
mento. Vendemos pouquíssimas 
armas", revela Lindberg.

0  público que compra o mate
rial para pesca é formado, em

sua grande maioria, por esportis
tas e pescadores amadores. "Pra
ticam ente não vendemos para 
os pescadores profissionais, do
nos de barcos pesqueiros que 
abastecem o mercado de peixes 
da Ribeira", explica ele. "Aliás, 
em muitos casos pratica-se a ca
tegoria de pesca em que o pei
xe é devolvido à natureza depois 
de pego", emenda.

Um segmento que a Armas & 
Bagagens está apostando no mo
m ento  é o de aparelhos GPS 
(Global Position System), cuja 
demanda vem aumentando ca
da vez mais em todo o mundo. 
Lindberg preferiu não falar so
bre o faturamento anual da em 
presa. No momento, ele opera 
com uma loja na avenida Pru
dente de Moraes. Variedade atrai clientela: só no catálogo de latemas, há 100 tipos diferentes

Foi da impossibilidade de ne
gociar o principal produto 
de sua loja que o empresá

rio Lindberg Tinôco, 38 anos, teve 
de repensar qual seria o seu novo 
foco no comércio. A Armas &  Ba
gagens, fundada em 1993 (já co
mo uma cria de uma madeireira), 
e depois das restrições impostas 
pelo governo federal à venda de 
armas, passou a se concentrar nos 
equipamentos de pesca, turismo 
de aventura e esportes radicais, 
encontrando entre amantes da na
tureza o seu público-alvo.

A lição da proibição ensinou a 
ficar sempre em busca de novida
des, por melhor que esteja a situa
ção da empresa. Para se ter uma 
ideia do grau de diversificação al
cançada pela loja atualmente, só 
a quantidade de tipos de lanterna 
são 100. Além de 20 modelos de 
barraca de camping, 200 tipos de 
canivetes (incluindo os suíços), 
1500 produtos para a pesca, 20 
modelos de carabina, 200 de rou
pas de aventura e 50 de munição.

Lindberg Tinoco, proprietário, em frente à loja na Prudente de Morais: clientela inclui pescadores amadores, atiradores e praticantes do off road e trekking

"Aqui tem lâmpada movida a 
pilha, recarregável em carros, 
movida a dínamo, para mergu
lho, para ve ícu los e o u tra s ", 
exemplifica Tinôco.

Os itens mais vendidos são miu
dezas para a pesca, como anzóis 
e iscas de R$ 1,50, com quantida
des vendidas na casa dos milha
res ao ano, até carretilhas de R$ 
Tmil. Os produtos mais caros con
tinuam sendo as armas, que va
riam de R$ 700,00 (caso das es
pingardas) até R$ 5 mil, valor dá

pistola austríaca Glock.
A história da Armas & Bagagens 

inicia-se em 1945, quando o avô de 
Lindberg, José Natal Tinôco fun
dou com o médico Raul Fernandes 
a Tinôco e Fernandes Ltda (até 
hoje essa é a razão social da em
presa), um armazém de madei
ras na Ribeira. Na década de cin- 
qüenta, Raul Fernandes saiu da 
sociedade e entra o filho de seu só
cio, Gutenberg Tinôco.

A mudança radical na firma veio 
em 1993, quando o comércio na

Ribeira já havia declinado bastan
te e, como a família já possuía um 
imóvel no Alecrim, resolveram se 
mudar para o bairro e fundar a Ar
mas & Bagagens.

"Meu pai sempre foi muito li
gado à prática de tiro ao alvo e 
minha família tinha muitos ca
çadores", fala Lindberg sobre os 
motivos pela escolha do novo ra
mo. "A empresa hoje tem 7,8 mil 
itens cadastrados e todos foram 
com prados por m im . A.minha 
chegada coinçide com a funda

ção da loja, em uma transferên
cia de gestão absoluta", diz ele.

"Era uma época bem diferen
te à atual no que diz respeito ao 
manuseio das armas. A caça era 
praticada mais livremente e não 
se tinha uma violência desmedi
da como a de hoje, onde o co
mércio ilegal (de armamentos) é 
uma de suas bases", acrescen
ta. O pai dele praticou tiro olím
pico desde jovem e chegou a fun
dar a Federação Norte-Riogran- 
dehse de Tiro ao Alvo.

Labim/UFRN
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OG, cuem assi 
embaixo conhece 
e confia muito

/ \

em voce
A Ecocil sabe o valor de uma relação 

baseada na confiança. Em mais de 60

H i

anos, seus empreendimentos mostram ECOCIL
o compromisso que a empresa tem 

em oferecer aos seus clientes mais
9  C * .
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gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

A arte  de en sin ar
quem mais aprova
Em 22 anos de história, 
CEI se consagrou pelos 
resultados de seus alunos

Ensinar a pensar. É a que se 
propõe o colégio CEl Mirassol 
nos seus 22 anos de história. 

O que começou como Instituto Infan
til de Alfabetização e Artes com ape
nas 20 aíunos é hoje uma potência 
de ensino em Natal e a escola da ci
dade que mais aprova no .vestibular 
da Universidade Federal do Rio Gran
de do Norte (UFRN). "Esse bom de
sempenho dos nossos alunos no ves
tibular é resultado do empenho dos 
nossos professores. São professo
res envolvidos, entusiasmados. Nos
so quadro de profissionais é muito 
bom", disse a professora Maria Cé
lia Lopes de Andrade, proprietária e 
fundadora do CEI Mirassol.

O colégio investe na formação dos 
professores e oferece condições de 
trabalho e de aperfeiçoamento que 
resulta no .sucesso dos alunos. No iní
cio deste ano a escola pagou todos 
os custos de uma viagem pata pro
fessores' orientadores que passa
ram oito dias em Portugal conhe
cendo a metodologia da Escola da 
Ponte. "O objetivo foi conhecer de 
perto a metodologia deles e sele
cionar o que poderia ser aplicado

i Mirassol está lançando este ano o 
grama de iniciação Científica (PiC). O projeto 

tem como objetivo incentivar a pesquisa na 
educação básica para que os aiunos vivenciem a 
pesquisa desde cedo e não tenham dificuldades 
ao chegar à faculdade. Uma seleção destacou 21 

aiunos do ensino médio que serão orientados 
por cinco professores nos temas educação e 

sociedade; saúde e meio ambiente; e energia e 
tecnologia. Desde o início o interesse dos aiunos 

pelo PIC foi surpreendente e a partir de agora 
eles terão a oportunidade de produzir ciência

para a comunidade.

Perfil
jm v iitt a W

W W .Ksmtàs 
MS c U í

Professora Maria Célia, proprietária do CEI: "Educação é uma paixão"

aqui. Foi uma ótima experiência", 
disse Rosicleide Bezerra de Carva
lho, p.rofessora-orientadora de Ciên
cias', que participou da viagem.

Um diferencial da escola é que 
desde a educação infantil os alu
nos aprendem o inglês como se
gunda língua atendendo aos an
seios da sociedade moderna. A es- 
cola também investe no esporte, as

oficinas são dirigidas por profissio
nais qualificados e de destaque em 
todas as modalidades.

Hoje são 1.497 alunos divididos 
na educação infantil, ensino funda
mental e ensino médio. A estrutura
da escola conta com cinco labora
tórios, três.bibliotecas, quadras e 
um parque aquático, separados em 
dois prédios no bairro de Mirassol.

jpes de Andrade, de 61 anos, é 
i do CEI Mirassol. Formada em 
om habilitação em supervisão 

inistração escolar, e 
infantil, 3 professora 

tizar quando tinha apenas 16 
em casa para outras crianças, 

de sociologia na UFRN, 
elaborou um 

que resultou no 
e Artes (liAA).

dollAA  
CEI Mirassol, 

sempre 
mãe deiwi|ÉweHBB
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Metropolitan mescla alta 
gastronomia e ambiente especial

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Especializado na cozinha francesa contemporâ
nea, o Metropolitan Bistrô é um sucesso desde que 
foi inaugurado em agosto do ano passado. O pro
prietário Jaime Ubarana conta que desde a elabora
ção do projeto do bistrô ficou definido que seriam prio- 
rizados dois pontos: ambiente extremamente confor
tável e atendimento de excelência. 0  objetivo foi al
cançado. O ambiente aconchegante e a comida de 
álta qualidade são os principais atrativos do lugar.

Outra especialidade são os vinhos. 0  bistrô possui uma 
adega para 800 garrafas, repleta de rótulos da Grand 
Cru que podem ser degustados ao som de uma boa mú
sica ambiente. O bistrô funciona de terça a sábado a par
tir das 18h, e sexta e domingo a partir das 12h.

Um novo cardápio está sendo analisado para ser 
lançado em breve. "A idéia é te r um cardápio para 
o inverno é outro para o verão, buscando adequar

os pratos à estação", diz o empresário. O cardápio 
original vem da França e aqui Ubarana faz as adap
tações. O carro chefe da casa atualmente é o cano- 
iis de berinjela com vinagrete de damasco para a en
trada, e camarão fiámbado no contreau com cau
da de laranja, acompanhado de risoto de limão si- 
ciliano, para o prato principal.

Além do restaurante Jaime Ubarana também é 
proprietário de uma agência de publicidade. "A agên
cia funciona como um escritório do bistrô. Eu estou 
o tempo todo ligado no Metropolitan", garantiu.

Para o dia das mães a casa já está praticamente 
lotada. Ubarana se antecipou e deu preferência aos 
clientes mais antigos tomando a iniciativa de ligar 
para lhes oferecer a reserva. O bistrô funciona na 
Rua Apodi,479, no bairro de Petrópolis, e as reser
vas podem ser feitas através do telefone 9989.8106. Paulo Ubarana, dono do restaurante, espera casa lotada hoje

m J

Labim/UFRN

mailto:gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br


Menos otimistas em  relação ao futuro
Ana Amaral/DN/D.A Press

Loja no centro de Natal: consumidores estão mais cautelosos com relação a compras e na expectativa de renda, mas endividamento cresceu, aponta pesquisa

Indicador Nacional de 
Expectativa do 
Consumidor se baseou 
em duas mil pessoas

Agência Brasil

O Indicador Nacional de Ex
pectativa do Consumidor 
(Inec) de abril registrou 

queda de 3% em relação à pesqui
sa de março, mas o grau de otimis
mo continua elevado, em 112,6 
pontos, segundo anunciou a Con
federação Nacional da Indústria 
(CNI), na última sexta-feira.

Foi a segunda queda seguida 
do Inec, de dezembro para cá, 
quando atingiu o pico de 117,2 pon
tos, como mostra o histórico da 
pesquisa realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Es
tatística (Ibope) desde 1996, em 
todo o país. Agora com uma dife
rença: o levantamento, que era tr i
mestral até março último, tem pe
riodicidade mensal a partir de abril.

0  índice é calculado a partir da 
opinião de 2 mil pessoas ouvidas 
sobre expectativas de inflação, de 
desemprego e de renda pessoal, 
além da situação financeira fami
liar, endividamento e compras de 
bens de maior valor. Excetuando- 
se o último item, que permane
ceu estável na comparação com 
a pesquisa de março, os demais 
registraram quedas.

As questões relacionadas à si
tuação financeira e endividamen
to  recuaram, respectívamente, 
5,2% e 4,6%. Isso significa, de 
acordo com nota técnica da pes
quisa, que os consumidores es
tão mais endividados e com a si

tuação financeira pior que nos úl
timos meses. O nível de expecta
tiva dos dois índices retornou ao 
patamar de junho do ano passa
do, e a perspectiva sobre a pró
pria renda contabilizou recuo sig
nificativo de 4,45%, no menor ní

vel desde junho de 2008.
0  otimismo do consumidor dimi

nuiu 1,3% quanto à evolução futu
ra da inflação, cuja expectativa vem 
se deteriorando há 15 semanas se
guidas, na opinião de uma cente
na de analistas que todas as sex

tas-feiras respondem à pesquisa 
do Banco Central sobre tendên
cias dos principais indicadores do 
mercado. Existe menos otimismo 
também em relação ao desempre
go, com a expectativa caindo 2,9% 
na comparação com março.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Apesar do aumento constante do número de veículos nas ruas de todo o país, produção industrial caiu no último mês

Salário sobe 30% 
entre 2003 e 2008

ANFAVEA

Produção 
de veículos 
cai 14,6%

São Paulo - A produção de veí
culos automotores caiu 14,6% em 
abril, na comparação com o resul
tado do mês anterior. Segundo da
dos divulgados na última sexta-fei
ra, pela Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automo
tores (Anfavea), foram fabricadas

290 mil unidades no mês passa
do, contra as 339,6 mil produzidas 
em março.

No entanto, em relação a abril 
de 2009, quando foram fabricados 
253,9 mil veículos, houve expan
são de 14,4%.Abril foi o primeiro 
mês após o fim da vigência da re
dução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para automó
veis a álcool e do tipo flex.

O balanço dos quatro primeiros 
meses do ano também indica cres
cimento da produção no setor, de 
22,6%. De janeiro a abril, o núme
ro de fabricados chegou a 1,13 mi
lhão, superior aos 918,4 mil refe

rentes ao mesmo período de 2009.
O balanço da Anfavea também 

mostra que as exportações de 
veículos automotores e máqui
nas agrícolas caíram em abril, se 
comparadas ao mês anterior. As 
vendas para o exterior somaram 
USS 917,4 milhões no mês pas
sado, resultado 8,7% menor do 
que o montante obtido em mar
ço (US$ 1 bilhão).

No acumulado até abril, o resul
tado, entretanto, é positivo. As ex
portações totalizaram US$ 3,51 bi
lhões, 58,3% a mais do que o vo
lume obtido em igual período do 
ano anterior, de USS 2,22 bilhões.

Letícia Nobre

Os salários médios dos trabalha
dores do setor público cresceram 
30,3%  entre 2003 e 2008. De 
acordo com a Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), o re
cebimento mensal passou de R$ 
1.655 para R$ 2.158.0  número de 
funcionários também aumentou 
no mesmo perío
do: de 7,2 m i
lhões para 8,7 
milhões, consi
derando as esfe
ras federal, esta- 
duale municipal.

Trabalhar pa
ra a União con
tinua sendo mais 
rentável, segundo os dados do Mi
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE). A remuneração média des
ses funcionários avançou 34,5% 
em cinco anos e hoje é de R$ 
5.246,94. Durante esse tempo, os 
servidores estaduais tiveram rea
juste de 32,23% (de R$ 1.839,90 
para R$ 2.432,81) e os municipais,

25,27% (de R$ 1.042,77 para R$ 
1.306,33).

Somados os quadros das re
partições, houve um acréscimo 
de 21% na força de trabalho e com 
funcionários mais capacitados. A 
fatia de alfabetizados encolheu 
28,47% e, em contraposição, os 
graduados passaram a ser 35,74% 
do total de servidores, ultrapas

sando o volu
me de pes
soas com nível 
m édio co m 
pleto, que es
tavam  em 
maior número 
de 2003. 

Q uanto ao 
gênero, os ho

mens recebem mais que as mu
lheres no setor público, assim co
mo ocorre na iniciativa privada. A 
média de salário saltou de R$ 
1.982,21 para R$ 2.580,66 no con
tracheque masculino e foi de R$ 
1.406,24 para R$ 1.860,56 entre 
as servidoras, mantendo os qua
se 30% de diferença.

Homens 
continuam  

ganhando mais

Labim/UFRN
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Saudáveis, mas
Alimentos orgânicos 
fazem muito bem à 
saúde, mas ainda não 
estão ao alcance 
de todos

Júlio César Rocha
ju lio rocha.m @ dabr.com .br

áál# ai umasaladinhaaí?". 
m Ê  Quem nunca ouviu 
W  essa pergunta en

quanto está numa refeição fami
liar? O que muita gente não sabe é 
que frutas e verduras trazem mais 
benefícios à nossa saúde se forem 
plantadas de forma orgânica, ou 
seja, sem o uso de insumos quími
cos e agrotóxicos que prejudicam 
não só a qualidade do alimento e a 
saúde dos consumidores, mas tam
bém a saúde do agricultor e a qua
lidade do solo. 0  problema é que 
os orgânicos custam cerca de 30% 
a mais e ainda são difíceis de encon
trar (veja matéria ao lado).

A produção de alimentos orgâ
nicos ou agroecológicos, segun
do os dados do último Censo Agrí
cola do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística (IBGE) em 
2006, colocam o Rio Grande do 
Norte em quarto lugar nacional,

com 539 lavouras permanentes 
de produção orgânica. 0  princi
pal cultivo orgânico presente no 
estado se concentra na área de 
hortaliças e leguminosas.

0  agricultor José Ferreira de Fran
ça, que tem um sítio no município 
de São Gonçalo do Amarante com 
oito hectares de terra, produz há 
mais de 15 anos plantações com 
adubos naturais. “Aqui eu sempre 
plantei com a forma natural, sem 
agredir o solo, o que faz bem para 
a gente que planta como também 
para os outros que consomem" ex
plicou José Ferreira. A produção do 
sitio de José Ferreira de França con
siste no cultivo de hortaliças como 
o coentro e o alface, sendo comer
cializada nas feiras e cooperativas 
da região de São Gonçalo. A renda 
dos produtos orgânicos cultivados 
no sítio de José Ferreira garante a 
subsistência de seis famílias que 
trabalham na produção.

Outra iniciativa para incenti
var o aumento de produção o r
gânica nas comunidades rurais 
do RN foi lançado há pouco mais 
de um mês. Trata-se do progra
ma de Produção Agroecológica 
Integrada Sustentável (Pais), 
m antido pelo Sebrae e Funda
ção Banco do Brasil. De acordo 
com o coordenador do Pais, Lin-

caros e difíceis de achar
Ana Amaral/DN/D.A Press

Frutas e verduras geradas sem o uso de agrotóxico trazem mais benefícios aos consumidores

demberg Varela, “já foram bene
ficiadas 50 famílias com kits de 
caixas d águas e bombas de ir
rigação para o plantio de horta
liças orgânicas". Ainda segundo 
o coordenador, o programa sub
sidia os recursos para que os pe
quenos produtores possam so

breviver com a própria renda.
Uma das benefic iadas pelo 

Pais é a agricultora Maria Tere- 
silda, proprietária de uma gran
ja no d istrito  de Santo Antônio 
do Potengi, em São Gonçalo. Ela 
m antém  uma pequena produ
ção de coentro orgânico no seu

sítio em form ato de semi-círcu- 
lo, a plantação é irrigada através 
da caixa dágua cedida pelo pro
grama. “A gente produz o coen
tro  apenas com o adubo de ga
do, agora com a irrigação per
manente espero aumentar a pro
dução", afirmou Maria Teresilda.

Pouca gente se dá conta, porém 
a maioria das frutas e verduras ex
postas nos supermercados e que 
chegam às mesas dos natalenses, 
vem de plantações que utilizam 
fertilizantes químicos e agrotóxi
cos que podem apresentar riscos 
à saúde dos consumidores.

Segundo a nutricionista Caroli- 
na Cortez, “a ingestão excessiva de 
alimentos com insumos químicos, 
pode causar doenças pulmonares 
e até alguns tipos de câncer". Ela 
defende o consumo dos alimentos

orgânicos, que só traz benefícios 
aos trabalhadores rurais, à nature
za e aos consumidores. "Os orgâni
cos não têm nenhum aditivo quí
mico e cumpre o ciclo natural da 
produção e cultivo dos alimentos, eu 
sempre recomendo aos pacientes 
o consumos dos itens orgânicos 
para uma alimentação segura e sau
dável”, explicou Carolina Cortez.

A dona de casa Maria Márcia de 
Lima, 74, é uma das pessoas que 
aderiram a uma alimentação se
gura à base de alimentos orgânicos.

“ Faz pouco mais de um ano que 
só me alimento com produtos or
gânicos, o que tem ajudado a man
ter a minha saúde em ótimo esta
do", explicou Márcia Lima. Ela, que 
também pratica exercícios físicos 
regulares, garante que a mudança 
alimentar só trouxe benefícios à 
saúde. “Com certeza agora me ali
mento com mais segurança, pas
so o exemplo para os meus filhos 
e netos para que eles também pos
sam ter uma vida saudável desde 
jovens”, ressaltou Maárcia de Lima.

com também às perdas com o 
tempo de recuperação, em caso 
de doenças, é maior. O que dife
rencia da produção em larga es
cala", explicou Manoel Medeiros.

Os fornecedores dos alimentos 
orgânicos geralm ente são pe
quenos produtores, pois a ativi
dade requer uma dedicação e 
um cuidado maior. Mas, também 
tem os grandes fornecedores, 
que compram de pequenos pro
dutores, mas não chegam a ser 
caracterizados como cooperati
vas ou associações.

Para quem não encontra ou

não dispõe de poder aquisitivo 
para aumentar o consumo de ali
mentos orgânicos. Carolina Cor
tez explica que para reduzir os 
efeitos dos agrotóxicos é neces
sária uma lavagem minunciosa. 
"É recomendado que se faça a la
vagem com água e hipoclorito, 
para que seja diminuída a pre
sença dos aditivos químicos”, ex
plicou a nu tric ion ista . Mesmo 
com a lavagem dos produtos, os 
aditivos químicos não serão eli
minados tota lm ente por causa 
do tempo de exposição aos agro
tóxicos no seu plantio.

Ainda não é comum encontrar seções específicas nos supermercados

^  , « i i  „ ,5^ v, consumo dos
alirnonfnc nrrrônirnc no ia nnm i-V I  £ ,«-4. O WWW f-'W .W  r  ~  |------

lação é a dificuldade em encon
trá-los nos supermercados e o 
preço ser em média 30%  mais 
caro do que os gêneros alimen
tícios produzidos com insumos 
químicos. Na Central de Abaste
cimento do RN (Ceasa) não há 
comercialização de produtos or
gânicos. Já na Associação sos

Supermercados do Rio Grande 
do Norte (Assurn), apenas uma 
rede conta com espaços para a 
comercialização de hortaliças, 
leguminosas, apesar da procu
ra pelos consumidores te r au
mentado em escala considerável.

De acordo com o diretor supe
rintendente do Nordestão, Manoel 
Etelvino de Medeiros, o supermer
cado disponibiliza uma seção ex-

mais demorada
clusiva para os produtos orgânicos 
já que a procura vem aumentan
do, “A diferença do preço é justa
mente pela dedicação, cuidado 
minucioso, específico que o pro
duto orgânico requer. O tipo de 
manuseio. O não uso de agrotóxi
co leva um maior tempo para pro
dução, na realidade espera-se o 
tempo natural, normal que a plan- 

para desenvolver,

Ana Amaral/DN/D.A Press

.  AUMENTOS ORGÂNICOS
U M  J E I T O  E S P E C I A L  D E  C U L T I V A R  S A Ú D E
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0  risco por trás dos agrotóxicos
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Para aprender a “domar” a matemática
Filosofia japonesa prega 
menos alunos em sala 
de aula e mais apoio da 
fam ília para facilitar 
aprendizado

Gabrieia Oiivar
gabrielaolivar.rn@ dabr.com.br

Fórmulas, tabuada, funções e 
problemas são sinônimo de 
pesadelo para muitos estu

dantes que se habituaram a repe
tir que odeiam matemática. No iní
cio da vida escolar, as primeiras 
operações podem gerar traumas, 
quando não aprendidas e atrope
ladas pela sequência de assuntos 
imposta nas escolas. Disposta a 
mudar essa escrita, a estatística 
e professora Paulina Dantas, de 
28 anos, dá o recado: "É preciso co
meçar bem os pontos básicos, pa
ra que a criança avance apenas 
quando não houver dificuldades".

Auxiliar no método japonês Ku- 
mon em Natal, Paulina é adepta 
da prática incessante da disciplina, 
além do treinamento para agilida
de na resolução de problemas ma
temáticos. "É como esporte, você

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Em cursinho especializado, alunos estudam para encarar a temida disciplina com mais compreensão e agilidade

só se torna campeão se ficar se 
exercitando", comparou. Para a es
tatística, ainda, os pais devem au
xiliar na remoção de entraves ao 
aprendizado. "Se o filho fica com 
média sete na escola, no ensino 
fundamental, por exemplo, mui
tos pais acham bom. Mas isso sig
nifica que o aluno deixou de com
preender 30% do conteúdo, o que 
é muita coisa", opinou. "Quando 
chegar no Ensino Médio, a defa- 

. sagem será sentida".
Além de responsabilizarafamí- 

lia, Paulina atribui a dificuldade de 
muitos estudantes quando o as
sunto é m atem ática à grande 
quantidade de alunos que ocupam 
as salas de aula. "0  melhor méto
do para ensinar e aprender é o in
dividualizado, quando a atenção é 
dada às deficiências de cada um". 
A estatística citou, ainda, que a dis
ciplina pode se tornar uma ferra
menta de hábito de estudo, con
centração, disciplina e raciocínio 
lógico, itens essenciais para a vida 
profissional e até pessoal.

0  método foi criado na década 
de 50 pelo professor de matemá
tica japonês Toru Kumon, que que
ria melhorar o aprendizado de seu 
filho. Para a estudante do 92 ano Na-

tália Nóbrega, 13, por exemplo, o 
raciocínio adquirido ao longo dos oi
to anos em que estuda pelo méto
do serve para todas as outras ma
térias vistas na escola. "Não gosta
va de matemática quando crianci
nha. Penso que eu achava chato 
ver aquilo todo dia se repetindo", 
disse a adolescente. "Depois, fui

vendo como é importante e desco
brindo assuntos que me interes
sam, como fatoração e equações, 
por exemplo, e percebendo como 
podia me ajudar no colégio".

Natália acrescentou, ainda, que 
"só é possível gostar daquilo que 
se conhece", enfatizando que a 
prática é a melhor parceira na ho

ra de aprender a temida ciência 
dos cálculos. A estudante, que pre
tende cursar Medicina, já sabe on
de e quando vai aplicar os conhe
cimentos que vem adquirindo. "Ma
temática será útil no vestibular, 
nos concursos que irei prestar e, 
ainda, quando eu for administrar 
meu próprio dinheiro", planeja.
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Uma convivência feliz

Ter duas m ães tam b ém  é possível
Conheça as histórias 
de pessoas que puderam 
contar como amor 
materno em dobro

Andrielle Mendes

Especial para o  Diário de  Natal

V ocê é uma daquelas pes
soas que diz que mãe só 
tem uma mesmo? Então 

precisa conhecer a história de 
pessoas que foram criadas pe
las avós. tias e até babás, na 
maior parte do tempo. 0  relato 
delas é fo rte  o suficiente para 
m ostrar que às vezes é possível 
te r mais de uma mãe. Essa é a 
história de Lucas Felipe dos San
tos Bertuleza, que foi entregue 
pela mãe biológica aos oito me
ses. Mas quem o pegou nos bra
ços e levou para a casa foi a avó 
paterna, dona Iraci de Assis Ber
tuleza, 68. Também é a história 
de Edja Trigueiro, entregue pa
ra a tia  Edília aos três meses.

Iraci e Edília são o retrato de 
m ilhares de mulheres que ab
d ica ra m  da

Criar foi um 
gesto de nobreza 

e coragem

própria  lib e r
dade para cui
d a r de um a 
c r ia n ç a  que 
não saiu da 
própria  b a rr i
ga. M u lheres 
que ' a b rira m  
mão de uma sé
rie de coisas para educar filhos 
que não eram seus, pelo menos 
do ponto de vista biológico. Vo
cê fica ria  no ites sem dorm ir, 
passaria horas no hospital com 
uma criança doente no colo ou 
partic iparia de reuniões esco
lares onde o foco seria o mau 
com portam ento de uma crian
ça que não foi gerada na pró
pria barriga? Faria tudo isso sem 
arrependimento? Essas mulhe- porta em d o rm ir em qualquer

res fizeram tudo isso. Ficaram e 
escreveram um capítulo im por
tante na história de vida dessas 
pessoas. E essa história con ti
nua sendo escrita neste exato 
m om en to , num a seção com  
destaque: o Dia das Mães. Ne
la, as “ mães de criação" - como 
costum am  se in titu la r - são as 
protagonistas.

A história de Lucas Felipe co
meçou a ser escrita há 14 anos, 
quando ele foi gerado no ventre 
da mãe biológica. Aos oito me
ses, o menino foi entregue à avó 
paterna, dona Iraci de Assis Ber
tuleza, 68. Eram 7h quando a 
mãe do m enino apareceu no 
portão, bateu palmas e disse “to 
me, é para você cuidar. Crie seu 
ne to ”. Não houve tem po para 
justificativas nem espaço para 
recusa. Dona Iraci pegou o me
nino e levou para dentro de ca
sa - chorando. Não deu tem po 
nem para abrir o portão. “Quan
do a mãe dele chegou aqui em 
casa para deixá-lo, eu disse: ‘es
tá certo ’. Eu sabia que quem ia 
criar ele era eu. Na hora que o pai 
dele chegou com o exame na 

m aior alegria, 
d izendo  que 
ela estava grá
vida, Deus to 
cou no meu 
co ração  trê s  
vezes: ‘é tu que 
vai criar'".

Ali mesmo, o 
menino foi entre

gue por cima da grade. “ Recebi 
e entrei chorando. Não vou d i
zer que foi fácil. Meus filhos não 
queriam por causa da minha ida
de e eu fui e disse: 'eu vou enfren
tar. Eu vou criar ele. Essa m is
são é minha. Não é de pai nem 
de mãe dele". Depois que che
gou, Lucas passou a dorm ir na 
sala, como um visitante que apa
rece de última hora e não se im-

A professora Edja Bezerra Fa
ria Trigueiro, 56, teve duas mães. 
O primeiro capítulo de sua histó
ria começou a ser escrito em 
Caicó, no Seridó. Na época em 
que ela nasceu, doar um filho pa
ra uma pessoa que não podia en- 

ividar era comum. A mãe bio- 
:á, Clélia Bezerra de Faria: já ' 

tinha dois filhos. A irmã do pai bio
lógico de Edja, Edília Faria Triguei
ro, não tinha e nem poderia ter 
nenhum filho. Comó solução, a 
menina foi dada para a tia antes 
mesmo de completar três meses 
de idade.

Edja ainda chegou a ser bati
zada e receber o sobrenome dos 
pais biológicos. Porém, aos seis

anos, perguntou porquê não .ti
nha o mesmo nome que o pai 
adotivo. Sem pensar duas vezes, 
os pais de criação alteraram o re
gistro. Nada foi retirado. Eles 
acrescentaram apenas o sobre
nome Trigueiro.

O fato de ter duas mães nun
ca Tòi urri problema para Edja. 
Pelo contrário. “Acho que é per- 
feitam ente possível ter duas 
mães. Isso nunca foi dito para 
mim, porque eu sempre soube. 
Nunca tive essa emoção de ou
vir que tinha duas mães, porque 
as duas sempre estavam lá. Só 
levei um tempo para processar 
a ideia. Tive que me acostumar. 
Eu sempre soube que tinha duas

mães. Costumava chamar mi 
nha mãe biológica de "mamãe 
Clélia” e minha mãe de criação 
(falecida em 1998) de ‘mainha’. 
Acho que pouca gente tem tan
to apreço pela infância 
eu. Eu tinha o mimo de 
mílias”, relembra.

Na escola, Edjia costumava es
crever cartas e confeccionar pre- 
sentinhos para as duas. Em al
guns casos, a mãe de criação se 
responsabilizava por comprar 
um presente para a menina en
tregar para a mãe biológica. Não 
havia disputa na relação. "De fa
to, eu tinha duas mães. Achava 
isso uma maravilha e me sentia 
orgulhosa", revela Edja. A professora Edja mostra uma foto sua acompanhada das duas mies

llfltllttl

0  adolescente Lucas mora com a avó Iraci, que cuida dele desde que o garoto tinha apenas oito meses de idade

lugar. Ninguém da família sabe a 
data exata que o garoto chegou. 
Talvez ou tubro  ou quem sabe 
agosto. Um rapaz aparece na 
área empunhando um guarda- 
chuva com o quem  em punha 
uma espada. “ Ele chegou aqui 
em junho. É isso. Chegou em ju 
nho”. Trata-se de outro neto de 
dona Iraci. Depois de uma breve 
discussão - um pouco acalorada 
para as circunstâncias - chegou- 
se a conclusão de que não impor
tava muito a data que ele havia 
sido entregue pela mãe biológi
ca . 0  im portante  é que havia 
chegado - finalmente.

Visitas
0  garoto criado pela avó, revela 
que sente falta da mãe biológica. 
Lucas a encontra apenas de vez 

. em quando. Casada novamente e 
com filhos do segundo casamen- ' 
to, ela costuma visitá-lo nos finais 
de semana.

Mesmo assim, a distância atual 
entre filho e mãe e uma decisão 
no passado não dim inuiu o cari
nho que o garoto sente pela mãe 
biológica. "Sinto falta dela". Nas 
orações pessoais, há espaço pa
ra as duas mães. Nenhuma é es: 
quecida. Até porque dona Iraci 
não o deixa esquecer. "Quero que

ele estude, consiga um bom em
prego para ajudar a mãe dele", 
afirma.

Para falar a verdade, as coisas 
sempre ficaram muito claras en
tre Lucas e sua “ avó mãe", dona 
Iraci. "Eu nunca escondi nada de
le. Nunca escondi, porque ele co
brava. Com quatro anos de ida
de, ele via as mulheres grávidas- 
e perguntava: ‘eu fui aí de den
tro  da sua barriga, mãe'. Eu d i
zia 'não, meu filho, você tem mãe. 
Você não nasceu da minha bar
riga. Você nasceu da barriga de 
sua mãe. Eu sou sua avó e mãe 
de criação", explica dona Iraci.

Eduardo Maia/QN/D.A Press
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Uma mensagem de 
irresponsabilidade
Hábito que certos 
motoristas têm, de 
mandar torpedos pelo 
celular enquanto guiam, 
eleva risco de acidentes

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

As mensagens de texto atra
vés do celular, os famosos 
torpedos, são, hoje em dia, 

umas das formas mais fáceis e rá
pidas de comunicação. Alguns até 
preferem o SMS à ligação telefôni
ca. No entanto, muitas pessoas aca
bam fazendo uso dessa ferramen
ta enquanto dirigem, tendo em vis
ta que o Código de Trânsito brasilei
ro não proibe, especificamente, es
sa prática. Porém, o que deveria ser 
um elemento para facilitar a vida 
das pessoas se tornou razão de mui
tos acidentes e multas. Uma pes
quisa realizada pelo Laboratório Bri
tânico de Pesquisa em Transportes

mostra que o risco de colisão ao es
crever e ler mensagens de texto no 
volante chega a ser maior do que 
conduzir um veículo sob efeito de 
álcool. No entanto, mesmo reconhe
cendo o perigo, alguns motoristas 
não abrem mão do celular.

A empresária Marcela Melo é 
dessas pessoas que, mesmo 
ndo o risco que corre, continua 

enviando torpedos enquanto diri
ge. "Na verdade, mandar mensa
gens no volante nunca me trouxe 
problemas. Nunca bati ou tive al
gum susto, mas reconheço que a 
gente perde o reflexo, pois a gente 
divide a concentração de dirigir 
com a de escrever um texto. Mas 
eu procuro digitar mensagens cur
tas, justamente para não perder 
tempo. Confesso que sou viciada 
em torpedos, mas sei que fazer is
so no trânsito não é legal”, declarou.

0  diretor de fiscalização da Secre
taria Municipal de Mobilidade Ur
bana (Semob), Márcio Sá, afirmou 
que não há um estudo específico so
bre o risco de dirigir e digitar men

sagens. “ Nunca fizemos uma pes
quisa nesse sentido, mas sabemos' 
que o condutor fica muito mais dis
traído quando está com o celular. A 
concentração no trânsito fica pre
judicada, pois ele tem que parar e 
olhar para o teclado, que tem letras 
pequenas, ou seja, exige concen
tração também”, afirmou.

No entanto, Márcio disse que não 
há um registro específico de mul
tas geradas por causa de mensa
gens de texto. "É difícil tipificar e 
qualificar essa infração. A não ser 
que alguém testemunhe contra o 
motorista. A lei de trânsito proibe 
o uso de celular ao volante como 
um todo e não diz se pode enviar 
torpedos, jogar, enviar e-mail, ou 
qualquer outro artifício oferecido 
pelo aparelho. Usar o celular no 
trânsito já é o suficiente para o con
dutor ser autuado”, disse.

De acordo com um levantamen
to das multas feitos pela Semob, en
tre os meses de janeiro, dirigir uti
lizando celular foi o que mais gerou 
multas em Natal. No total, foram

1.370 autuações por causa dessa 
prática. “Além das multas, muitos 
acidentes são causados por causa 
disso. Não chegam a ser aciden
tes graves e normalmente são pe
quenas colisões nas traseiras dos 
veículos. Mas é óbvio que isso po
de causar problemas muito mais 
sérios, como atropelamentos e até 
acidentes mais graves entre veícu
los", disse o diretor de fiscalização.

Reflexos
0  estudo realizado pelo Laborató
rio Britânico de Pesquisa em Trans
portes mostra que, para digitar 
um texto, o condutor foca o celu
lar por intervalos de cinco segun

dos e um segundo é o suficiente 
para o veículo andando a 60 km/h 
percorra 17 metros. Dessa manei
ra, o condutor diminui o poder de 
reação em meio ao trânsito e com
promete a coordenação. Ainda se
gundo a pesquisa britânica, o tem
po de reação das pessoas envian
do mensagens por celular enquan
to dirigem cai 35%, enquanto que 
aquelas que consumiram o limite 
legal de álcool caiu 21%. 0  estu
do descobriu ainda que a habilida
de de se manter nas faixas ou de 
manter uma distância adequada 
atrás de outros veículos é pior do 
que a de motoristas sob a influên
cia da maconha.

Pesquisa diz que perigo é maior do que quando ocorre ingestão de álcool

Quem sempre cuidou de você 
com carinho merece o presente 
mais saudável.
Nesse Dia das M ies, consulte mu coração, 
examine o orçamento e garanto o melhor presente. 
Com um plano Hapvida, sua mãe ganha qualidade, 
eficiência, conforto e multo mais carinho, 
exatamente aquilo qúe efã merece « sempre fm  
do tudo para oferecer a você.

Hapvida
~Saúde

Multa mais m in h a  por você.
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U m a igreja em  ca d a  sala  de e sta r
P ablo /O N /D . A Press

Pastores dissidentes 
montam novas 
organizações, às vezes 
em suas próprias casas

Gabriela OliV#

j^ ty e la o liv a r.m @ c ^b r.c o m .b r

O pastor Juscelino Silva de 
Araújo, de 51 anos, tornou- 
se membro da Igreja Pres

biteriana do Brasil,-considerada 
uma das alas mais tradicionais do 
protestantism o no país, aos 19. 
•Fundou e organizou congregações 
em estados brasileiros, mas, em 
Natal, há cerca de nove anos, de
cidiu sair do grupo e, tempos de
pois, reunir fieis em torno da sua 
própria igreja, que funcioná‘na 
casa onde mora, num bairro da 
Zona Sul de Natal. Embora tenha 
se limitado a explicar o motivo da 
ruptura como “ pessoal", o líder 
deixou claro a incompatibilidade 
com a "rigidez dos cultos religiosos 
que se formam nas grandes igre
jas". Assim como Juscelino, que é 
tam bém  psicólogo clínico, m il
hares de pastores ou líderes em 
Natal jun taram  pessoas com 
idéias com uns e partiram  para 
novas form as de pregação do 
evangelho, mais flexíveis e com 
mais abertura para a vida social.

De acordo com o professor da 
UFRN Orivaldo Pimentel, que há 
mais de cinco anos estuda re
ligiões, a capital potiguar tem, at
ualmente, cerca de 1,5 mil igre
jas protestantes, das mais difer
entes denominações. “ Em 2005, 
existiam pouco mais de 500”, afir
mou o pesquisador.

Não é preciso registrar-se ofi
cialmente para ser igreja, que, para 
alguns cristãos, significa reunir-se 
em congregação, em torno de uma 
unidade, o Cristo. A abertura seria 
um dos fatores para a falta de pre
cisão nos dados relacionados às 
denominações criadas. Para o pas
tor Juscelino, nos últimos 30 anos, 
as pessoas têm buscado cultivar 
mais a espiritualidade, dim inuir 
preconceitos envoltos em crenças 
e, sobretudo, criado coragem para 
assumir suas posições. “A inserção 
dos grupos evangélicos na mídia 
também contribuiu para sua ex
pansão", acrescentou.

Segundo o psicólogo, as igrejas 
mais tradicionais costumam iso
lar os fieis socialmente. "Não é pre
ciso ser alienado para confessar 
Cristo", declarou. "Falta liberdade, 
mas as culturas religiosas são

Natal tem  
1£ mil grupos 
evangélicos

muito difíceis de mudar, e as igre
jas mais conservadoras não se 
abriram de forma suficiente para 
atender às novas demandas es
pirituais da sociedade moderna”.

Estereótipos
Juscelino prefere não encaixar sua

igreja, denominada Sal da Terra, 
no que chama de estereótipos, 
como é o caso das ditas pente- 
costais e neopentecostais. "Na 
época em que saí da Presbiteri
ana, uma meia dúzia de pessoas 
que com partilhava das minhas 

. idéias juntou-se a mim. Hoje, 
tem os cerca de 150 membros, 
mas não gosto de exposição", afir
mou. "Acho que as coisas devem 
acontecer naturalmente, como 
quando alguém gosta da reunião 
e diz para outro que acaba go
stando também e aí vai". Os cultos 
dominicais, contudo, acontecem 
como na maioria dos tem plos 
protestantes, com meditações, 
cânticos e leituras bíblicas. "Cel
ebramos Deus em espírito e ver
dade e não nos detemos ao pré
dio, estrutura formal ou dogmas, 
mas enfatizamos as relações pes
soais e o que prega o evangelho".

Cresce a “teologia 
da prosperidade”

Para o professor Orivaldo, que, 
em 2005, realizou um estudo es
pecífico  no ba irro  Felipe Ca
marão, Zona Oeste de Natal, a 
comunidade “ impressiona" pela 
proliferação de igrejas criadas. 
Ele acrescentou, ainda, que o 
Nordeste foi a ú ltim a região do 
país a ade rir aos novos m ov i
mentos, pelo conservadorismo 
cultural. "Podemos dizer que o 
fenôm eno do c resc im ento  de 
congregações é resultado da livre 
interpretação das escrituras, da 
entrada de novas dou trinas, 
como o que se chama de ‘teo lo 

gia da prosperidade” ’, ressaltou 
o pesquisador.

"A postura adotada pelo m ar
ke ting  re lig ioso tam bém  con 
tribuiu, já que a adesão dos fre 
quentadores é voluntária e pas
sou a ser necessário o uso de téc
nicas de persuasão para a tra ir 
novos membros", continuou. "O 
Brasil era nominalmente cató li
co, mas o monopólio foi quebra
do em virtude das novas igrejas, 
num m om ento em que as pes
soas se sentiram mais livres para 
fazerem suas escolhas", concluiu 
o professor.

Protestantes carregam 4 séculos de contestação
Pastor de uma tradicional igre

ja Presbiteriana, Zwinglio Costa 
acredita que a "ignorância di
vide", embora reconheça que o 
protestantismo é contestador 
por essência, lembrando a Re
forma iniciada por Martinho 
Lutero, no séculoXVI, na Europa. 
0  também engenheiro eletricista 
explicou que as novas igrejas 
surgem numa perspectiva que

relativiza a postura do líder e su- 
perdimensiona o transcenden
tal. As pentecostais, por exemp
lo, onde a Assembléia de Deus 
está inclusa, os dons e carismas 
são mais valorizados que nas 
alas conservadoras, como a 
Batista e a própria Presbiteriana.

“As igrejas pentecostais sur
giram no início do século XX, nos 
Estados Unidos, com um grupo

de negros segregados que se fir
maram no dom de línguas, mila
gres e carismas, ou seja, no so
brenatural”, lembrou Zwinglio. 
Como exemplos de igrejas que 
romperam com o conser
vadorismo no Brasil, o pastor 
citou a Missão Evangélica, a Igre
ja de Cristo, a Igreja do Evangel
ho Quadrangular, a Brasil para 
Cristo e Deus é Amor.

O líder defende o reconheci
mento das igrejas enquanto in
stituições, com “personalidade 
jurídica.e declaração de fé con
fessada nos pontos básicos do 
cristianismo". Para ele, a Igreja 
deve ter sua unidade em Jesus, 
embora também reconheça que 
o homem vive uma tensão entre 
o secular e o sagrado.

Zwinglio concluiu afirmando

que o diálogo e o respeito às 
diferenças devem ser o ponto de 
convergência entre os cristãos, 
“independente de serem católi
cos, presbiterianos ou pente
costais". "Os benefícios e os gan
hos sociais de uma igreja basea
da no cristianismo são inegáveis, 
porque orientam para p bem as 
pessoas que para ela vão”, 
avaliou.

Labim/UFRN
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A árvore que dá poesia
Imaginação de alunos 
gera frutos literários 
durante evento em 
escola natalense

Fernanda Zauli

ferna i|dazau li.rn@ da|r.com .br

J i .  I 1 ! *

Você sabe como nasce um 
poemeiro? Para os alunos 
do colégio CEI Mirassol, 

ele pode nascer numa praia, num 
abraço, num sorriso, em qualquer 
lugar, em qualquer pessoa. Para fa
zê-lo crescer é preciso imagina
ção fértil e boa vontade. Uma ár
vore cheia de sentimentos, em 
que õs frutos são os poemas pro
duzidos por alunos,, professores 
e visitantes está exposta na Se
mana Literária da escola. E essa 
é só uma das produções dos alu
nos para o evento.

Com o tema Por um mundo me
lhor: sabères e atitudes, a sema- 

. na pretende incentivar a leitura, 
aproximar as crianças da poesia 
e instigárlas a pensar e agir em 
prol de um mundo melhor. “ Mes
mo que os alunos não se tornem 
poetas, pelo menos eles vão ficar

sensibilizados em relação à arte, 
à poesia”, disse o professor Anto- 
nio Carlos Galvão Junior, orienta
dor de língua portuguesa do Cei 
Mirassol.

Dentre as atividades desenvol
vidas na semana literária está a 
organização de um sebo, onde os 
|róprios alunos trazem seus livros 
fie casa e organizam a compra e 
venda destes livros entre eles. Além 
disso, eles fizeram uma visita à li
vrarias para aprender como esco
lher, comprar e pagar um livro. “Eu 
gostei muito dessa visita, e agora 
eu vou ter a oportunidadede ler 
23 livros diferentes”, contou o es
tudante Felipe da Nóbrega Tho- 
mas Moreira. O professor Antonio 
explica que depois de cada aluno 
ler olivro que comprou começa 
um rodízio. “Assim eles terão a 
oportunidade de lertódos os livros 
comprados neste dia”, contou.

Através de uma relejtura de poe
tas consagrados como Viniçius 
de Moares, Cecília Meireles, Bàr- 
tolomeu Campos Queiroz e Car
los Drummond de Andrade os alu
nos produziram seus próprios poe
mas e foram além: criaram caligra- 
mas, retratos, painéis, recitais de 
poesias.

Outra atração do evento é a Sa
la das Sensações, um espaço on
de os cinco sentidos - olfato, vi
são, paladar, tato e audição - são 
explorados aliados à literarieda- 
de e ao tema integrador. Os alu
nos entram em grupos de dez e ex
ploram todo Q^mbiente com a 
orientação dos monitores da sa
la. Em um dos*crmêiêniss estão 
expostas várias fotos de persona- 
lidades que fizeram muito pelo 
bem da humanidade, como Nel
son Mandela, Madre Tereza de 
Calcutá, Irmã Dulce, e muitos ou
tros. E no centro dessas fotos'há 
um espelho onde o visitante se 
enxerga com o seguinte recado: 
“Fez sua parte na família, na esco
la, no bairro, na cidade, enfim por 
onde andou. De coração mudou „ 
o mundo. Pretendemos mostrar 
para as pessoas que todo mundo 
pode e deve fazer a sua parte. É im
portante para os alunos ter essa 
consciência desde cedo", disse o 
professoí1 Antonio Carlos.

Semana de Literatura do CEI
D a ta Ô S a lO d e rr rá io .d a sZ h S O á s l/h  '■ 

‘Local: Cei Mirassol
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Abandonados pelos próprios donos
É o que acontece com a 
maior parte dos animais 
que acabam sacrificados 
pelo Centro de Zoonoses

Júlio César Rocha

ju lio rocha.m @ dabr.com .br

Seja por falta de cuidado 
do seu dono ou por não 
te r a sorte de ser adota

do por uma família, muitos ca
chorros e gatos vivem abandona
dos ao relento pelas ruas de Na
tal, podendo transm itir para os 
humanos doenças como a leish- 
maniose (calazar), a raiva ou a to- 
xoplasmose. De acordo com a 
veterinária Alene Uchôa, “o con
tato com a saliva ou fezes de ani
mais co n ta m i
nados pode 
causar doen
ças na pele e 
nos olhos, ou 
a inda  m ais 
graves como a 
raiva, que po
de levar a mor
te". A inda se
gundo o diretor, a maioria dos 
animais é deixada pelo próprio 
dono, que não quer mais conti
nuar cuidando do seu animal. 
"Como a cultura é de que não 
serve mais joga-se fora, muitos 
donos não querem ficar com os 
animais que estão doentes ou 
velhos e ligam para a gente ir 
buscar, por essa falta de cuida
do dos donos, infelizmente ocor
rem muitas eutanásias”, expli
cou Diógenes Soares.

0  Centro de Controle de Zoo
noses (CCZ), órgão responsável 
pelo recolh im ento de animais 
em Natal realiza em média se

manalmente a busca e captura 
de cerca de 90 cães e gatos em 
situação de abandono ou que 
são entregues pelos próprios do
nos e podem representar risco à 
saúde humana. “ Nós recebemos 
o chamado e vamos até as resi
dências ou às imediações fazer 
a busca do animal que está apre
sentando riscos para a popula
ção", explicou o diretor do CCZ, 
Diógenes Soares.

No prim eiro trim estre  deste 
ano, o CCZ realizou a busca de 
mais de 350 cães e gatos em 
Natal. Ao chegarem no Centro, os 
animais passam por uma tr ia 
gem, sendo examinados e vaci
nados pelos veterinários. Os que 
apresentam doenças graves ou 
estão inaptos para a adoção são 
sacrificados através de injeções 

e outros proce
dimentos rea
lizados pelos 
veterinários, 
duas vezes por 
semana. A d i
reção do Cen
tro  não soube 
inform ar o nú

m ero  de a n i
mais que são sacrificados sema
nalmente, mas a firm ou que a 
grande parcela dos animais re
colh idos são sacrificados por 
apresentarem doenças sem cu
ra. No caso do dono querer recu
perar a guarda do seu animal do
méstico que tenha sido recolhi
do pela carrocinha, é necessá
rio que com pareça a sede do 
Centro, na Avenida das Frontei
ras, 1525, Zona Norte, no prazo 
de até 72h e assine o term o de 
compromisso de cuidar da saú
de do cachorro ou gato.

Os animais saudáveis são dis
ponibilizados para adoção no

Em 3 meses, 350  
cães e gatos 
apreendidos

Cachorros esperam por adoção ou morte na unidade do CCZ situada na Zona Norte de Natal, para onde são levados

CCZ, de segunda à sábado. Até o 
ú ltim o mês dé março, 123 ca
chorros foram adotados. Mas por 
outro lado nenhum gato teve a 
mesma sorte. “Ainda existe mui
to preconceito da população, mas 
o gato é um animal dócil e uma 
boa companhia para as pessoas".

Quem desejar adotar um bi
chinho de estimação pode en
tra r em contato com o Centro 
de Zoonoses e visitar os animais 
disponíveis para adoção. 0  Cen
tro de Controle de Zoonoses dis
ponib iliza  os te le fones 3232- 
8237/ 3232-6135.

Casos de calazar e leptospirose aumentam
A Subcoordenadoria de Vigi

lância Ambiental, da Secretaria 
Estadual de Saúde Pública (Se- 
sap), coordena program as de 
controle de doenças transm iti
das de animais para os homens. 
De acordo com os últimos regis
tros, os casos de leishmaniose 
(calazar) - que acomete cachor
ros e leptospirose - transmitida 
através de urina de ratos, gatos 
e cachorros, aumentaram nos úl
tim os anos. "A população que 
tem muito contato com animais 
e não sabe a procedência deles 
fica sob alto risco de contrair es
sas doenças, ou ainda passar por 
lugares com acúmulo de água 
suja", explicou a veterinária Ale
ne Rocha. A Sesap realiza capa
citações e apoio técnico aos mu
nicípios no manejo clínico des
sas enfermidades.

A raiva é outra doença que aco

mete os animais domésticos, ape
sar de na última campanha de 
vacinação anti-rábica terem si
do imunizados 82% dos cães e 
71% dos gatos. S om ente em 
2010, nove casos em animais fo 
ram registrados no RN, além de 
uma morte humana no município 
de Frutuoso Gomes.

Atualmente, a toxoplasmosè é 
a doença que gera maior preo
cupação das autoridades de saú
de. Desde o último mês de no
vembro foram registrados 242 
casos da doença, das quais 64% 
situados em Natal e Mossoró. A 
principal forma de transmissão 
é através do protozoário que fi
ca hospedado principalmente em 
gatos. 0  principal risco é de mu
lheres g rávidas con tra írem  a 
doença, o que pode gerar com
plicações para o feto. “No caso 
das gestan tes pode passar a

transmissão congênita, o que po
de gerar o aborto ou ainda pro
blemas para a saúde do filho ao 
longo da vida”, explicou a subccor- 
denadora de Vigilância Epidemio- 
lógica da Sesap, Juliana Araújo.

Centro de Zoonoses:
3232-8237/3232-6135

INCIDÊNCIA DE DOENÇAS

Leptospirose
2007 -12 casos
2008 - 43 casos 
2009- 103 casos

Leishmaniose (calazar)
2007 -10 casos
2008 - 7 casos
2009 - 62 casos

Toxoplasmosè
2009/2010-242 casos
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E PARA A  FELIC ID A D E SER  
CO M PLETA, T E M  A S  SUPERO FERTAS  

DO SALDÃO . A P R O V E ITE .
HOJE E DURANTE A  SEM ANA INTEIRA.

Felicidade é algo que descobrimos com ela.
Mãe, sinônimo de amor, dedicação e carinho. A você,

os nossos mais sinceros parabéns. Afinal, quem pensa na 
felicidade da fam ília inteira merece sempre todas as homenagens.

c i d a d e s

Há filhos, 
filhos e filhos

ia das Mães tem muitos 
significados. Para uns é 
sinônimo de presentear. Eles 
■ fazem a festa do comércio. 
Restaurantes ocupam as 
mesas. Lojas batem recordes 
de vendas. Hotéis esgotam a 
lotação. Para outros é 
oportunidade de 
homenagear quem lhes deu 
a vida. Eles conjugam o 
verbo esbanjar. Esbanjam 
flores. Esbanjam elogios. 
Esbanjam juras de amor. 
Esbanjam abraços e beijos. 
Há também os indiferentes. 
Cheios de culpa por ignorar a 
criatura que os abrigou no 
útero, eles aproveitam pra 
ventilar a consciência. Dão 
um telefonema. Ou mandam  
uma cesta de café da manhã. 
Ou contratam flores. Em 
suma: sonegam a presença, 
mas limpam a barra até o 
próximo ano.

NA BOCA DO POVO
Vamos combinar? Mãe é pra lá de importan
te. Ela tem útero. Gera e dá à luz crianças que 
virarão adultos que obedecerão à ordem do 
Senhor: "Crescei e multiplicai-vos". Sem ela, ca
dê a continuação da espécie? Não é por aca
so, pois, que a senhora da vida caiu na boca do 
povo. Eis provérbios de Europa, França e Bahia: 
"Só existem duas opiniões — a da mãe e a er
rada." "Mãe só tem uma." "Em coração de mãe 
sempre cabe mais um." "Coração de. mãe não 
se engana." "Amor de mãe não envelhece." 
"Quem os meus filhos beija a minha boca ado
ça." "Mãe magra cria filho gordo." "Se quer 
conquistara mãe, elogie o filho."

O TALMUDE ENSINA
"Quando se casa, o rapaz se divorcia da mãe."
Carlos Lacerda radicaliza
"Mãe é mãe. Genitora é a tua. Progenitora é a vó."

DE ELA VOCÊ VEIO?
A palavra mãe veio do latim. Na língua dos 
Césares, escrevia-se mater. Daí os derivados 
materno, maternal, maternidade. Filhotes me
nos óbvios nasceram-do mesmo útero. É o 
caso de matrícula e matrimônio. Há também 
madre, madrinha e madrasta, que chegaram 
a nós pelo espanhol.

DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

ORA VEJA!
Que curioso! Em português, mãe começa com 
a letra m. Em outras línguas também. É o caso 
do inglês mother, do francês mère, do alemão Mut- 
ter, do suaíli mama, do grego mitir, do russo mat, 
do chinês mu. Ufa!

PRA DAR E VENDER
"Mãe é mãe", diz o povo sabido. Mas há mães e 
mães. Duas delas se destacam. Uma: a mãe ju
dia. Outra: a mãe coruja. Conhece?

MÃE JUDIA
A mãe judia transmite a hereditariedade. Só é 
judeu filho de mãe judia. Filho de pai judeu não 
chega lá. Com tanto poder, a ilustre senhora é cui
dadosa e possessiva. 0 amor exagerado a torna 
chantagista. Contam que ela compra três cami
sas pro filho. Manda-o escolher uma. Ele obede
ce. Ela não deixa por menos: "Sabia que você 
não gostava das outras duas".

MÃE CORUJA
Bonito? Feio? Depende. "Quem o feio ama boni
to lhe parece", dizem os defensores da subjetivi
dade. E completam: "Para quem ama, urubu é 
branco". Esopo deu vida ao fato na fábula "A águia 
e a coruja". Lembra-se? A coruja comia os filho
tes da águia. A águia chorava, chorava, chorava.

Depois se vingava. Comia os recém-nascidos da 
coruja. A coruja chorava, chorava, chorava.
Um dia, as duas prometeram respeitar os peque
ninos. Mas havia um probiema. Como identificar 
as corujinhas? A coruja explicou: "É fácil. Elas são 
bonitas, alegres, de corpo'bem-feito, nariz afilado, 
olhos vivos. Nenhuma ave tem filhos tão lindos". 
Dias depois, a águia encontrou um ninho com três 
filhotes dentro. Eram muito feios. "Não podem ser 
os filhos da coruja", concluiu. E papou-os.
Mais tarde, a coruja voltou pra toca. Não viu 
os pequeninos. Chorou, chorou, chorou. De
pois, foi acertar as contas com a outra. "0 
quê?", surpreendeu-se a águia. Aqueles mons- 
trinhos eram seus filhos? Não se pareciam 
em nada com a descrição que você fez deles. 
Eu oscomi.Aculpaésua."
Daí nasceu a expressão mãe coruja. Todas as 
mães acham os filhos lindos, inteligentes, 
sem defeitos — como a coruja. Sua mãe é co
ruja? A minha é.

Recado
"Como não podia estar 

em todos os lugares, Deus 
criou a mãe."

Labim/UFRN
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Justiça potiguar acelera julgamentos
Corregedoria foi 
premiada pelo CNJ em 
virtude do cumprimento 
das metas de celeridade 
fixadas para o Judiciário

Júlio César Rocha

ju lio ro c h a J n @ d a b r.c o m .b r

Com o trabalho desenvol
vido durante todo o ano 
de 2009 dando celerida

de aos processos pendentes de 
julgamento, a Corregedoria Ge
ral de Justiça do RN foi prem ia
da pelo cum prim ento da "Meta 
2" do Conselho Nacional de Jus
tiça (CNJ) - que 
previa o julga
m ento de to 
dos os proces- ■ 
sos pendentes 
a té  o ano de 
2005.

0  Rio Gran
de do Norte f i
cou em primei
ro lugar d.o Nordeste e em quar
to  lugar nacional, atrás apenas 
des estados do Amapá, Rio de 
Janeiro e Goiás. Dos 35.321 pro- 

"Meta 2"

Cada juiz realizou 
560 audiências 

em média

cessos 
na Jus 
foranh;

oendentes-da . 
ca Comum do 

dos 23.874. c

de sentenças proferidas pelos 
juizes. "Recebemos uma comen
da do CNJ que premiou o traba
lho de destaque desenvolvido 
pela Justiça do RN", explicou o 
desembargador João Rebouças, 
C.ofregçdor Geral da Justiça do 
RR A ffieta do CNJ para este ano 
é-que vãb j^ jjjjgam ento  os pro
cessos pendentes até 31 de de
zembro de 2006.

A comprovação da celeridade 
dos processos na Justiça do RN 
no ano passado, está no fato de 
que dos 13.717 processos distribuí
dos no Tribunal de Justiça até o úl
tim o mês de dezembro, 12.530 
foram julgados. "0  balanço das 
ações foi positivo, conseguimos 

dar mais rapidez 
aos processos 
na Justiça, com 
a rede fin ição  
das metas de 
tra b a lh o  e a 
melhor organi
zação na con
dução dos pro

cessos", exp li
cou João Rebouças.

Ainda segundo os dados apre
sentados pela Corregedoria Ge
ral de jus tiça  do RN, foram rea- 
izadas no ano passado 116.521

ido,

mmmm Frankie M arcone /D N /D .A  Press

0  desembargador e corregedor geral João Rebouças ressalta que foram julgados 67% dos processos em 2009

que.
presenta um percentual de (

ciais, co! 
de Peque ;au-

sas. Como o quadro atual é de 
205 magistrados, cada um reali
zou em média 560 audiências no 
último ano. "Ainda é uma deman
da muito alta para os juizes, mas 
éstá previsto um novo concurso 
para Contarmos com mais 51 juí-

dre -'áfirm oirJoão Rebouças.
Entre as metas estabelecidas

pela Corregedoria para continuar 
a agilidade na tramitação e julga
mento dos processos estão, a 
implantação do alvará eletrôni
co para levantamento de valo
res: reuniões/egicnalizadas com 
os magistrados, com a finalida
de de agilizar a prestação uris- 
dicional. à Inspeção desrtraba- 
inos nas varas eiveis e a norma

de que seja julgada em cada 
vara cível ou criminal o número de 

processos que sejam distribuídos 
‘ naquele mês. "No caso de uma va
ra criminal receber mensalmente 
2G0 processos, por exemplo, terão . 
què ser julgados nãquete mês um.' 
número mínimo de 200 processos 
que esteiam pendentes'". explicou 
o juiz corregedor Geraldo Mota.

G hn V  £

po de Apoio - execução Fensi 
(Gaep), formado por nove juizes 
realiza rõtíneiramente inspeções 
e correições nas comarcas, va
ras crim inais e centros de de
tenção, com o objetivo 3e veri
ficar a régularidade e celeridade 
dos processos no sistema p ri
sional. "Nós avaliamos osservi- 
ços judiciários paraavaliar a,si
tuação e propor adequações ne^. 
cessárias.para a celeridade dos 
processos que tram itam  nas va
ras crim inais", explicqu o coor
denador do Gaep. ju jz correge
dor Francisco Seraphico.

Somente no ano passado, o 
Gaep analisou 4.268 processos 
de presos condenados no esta
do em oito comarcas da Grande 
Natal e interior, com a verificação 
dos dados contidos nas fichas e 
abertas 526 vagas no sistema 
penitenciário do RN. "Nós anali
samos os processos dos presidiá
rios e dependendo dos fatores 
encontrados na ficha, concede
mos a progressão de pena para 
o regim e sem iaberto, aberto, 
cum prim ento de penas alterna
tivas e livram ento condicional, 
disponibilizando vagas nos cen
tros de detenção", enfatizou Fran
cisco Seraphico.

Trabalho possibilita concessão de benefícios como progressão para os regimç%aberto e semiaberto

O coordenador do GAEP tam 
bém in fo rm ou que das vagas 
criadas, 116 foram advindas de 
extinções de penas, nos casos 
dém orte dos presidiários ou ain
da concessão de indutos e cum 
primento da pena reduzida pelo 
bom comportamento. Neste ano 
o GAEP já realizou inspeções e

correições em nove comarcas e 
varas criminais, a meta é de que 
até o final do ano 24 unidades 
judiciais sejam vistoriadas.

Entre os objetivos do Grupo de 
Apoio à Execução Penal para as 
atividades em 2010 estão: a virtua- 
lização das Varas de Execução Pe
nal, ampliação das inspeções e

correições, além da implantação 
de mandados de prisão e alvarás 
de soltura eletrônicos. "Com a in
formatização dos processos judi
ciais penais, teremos o acesso 
mais rápido e dinâmico de solici
tação de prisões e solturas que 
hoje ainda gera uma certa demo
ra", afirmou Francisco Seraphico.

processos julgados: iZ.oou.

Média de processos 
recebidos por mês

Varas cíveis: 6.676 

Varas criminais: 2.373’

Juizados especiais: 4.932

Audiências realizadas (2009)

Justiça comum: 73.760 

Juizados especiais: 42.761 

Média de 560 audiências por magistrado

Números do Grupo de Apoio 
à Execução Penal (2 0 0 9 )

Juizes integrantes: 9 

Comarcas inspecionadas: 8 

Processos analisados: 4.268 

Vagas criadas: 526 

Progressão para o regime 

semiaberto: 219

Progressão para o regime aberto: 80 

Livramento condicional: 111 

Extinções de pena: 116
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Arroz potiguar é destaque nacional
Arquivo Pessoal/D ivuigação/D.A Press

O cultivo do cereal gera uma economia de R$ 7 milhões ao ano para a região

Vale do Apodi foi 
apontado como segundo 
maior produtor do país, 
atrás apenas da Paraíba

Júlio César Rocha

iu lio rocha.m @ dabr.com .br

A região do Vale do Apodi 
é o segundo maior p ro
dutor nacional de arroz 

integral ou, como é mais conhe
cido, arroz da terra, ficando atrás 
apenas da produção do estado 
da Paraíba. 0  cultivo do cereal 
rico em nutrientes e presença 
constante nas receitas da culi
nária nordestina, gera uma eco
nomia em torno de R$7 milhões 
ao ano para a região do Vale do 
Apodi, responsável por 90%  da 
produção de arroz integral do 
Rio Grande do Norte.

De acordo com o secretário

municipal de Agricultura de.Apo-t \ 
di, José Eron dá Costa, cerca de 
600 famílias estão envolvidas no 
plantio do arroz da terra. "A pro
dução da região gera mais de se
te toneladas de arroz por cada 
hectare de terra", explicou o se
cretário. A maioria do arroz in
tegral plantado na região do Va
le do Apodi que compreende os 
municípios de Apodi, Caraúbas, 
Felipe Guerra e Governador Dix- 
Sept Rosado é realizada por pe
quenos produtores rurais orga
nizados em 21 associações e coo
perativas que sobrevivem da cul
tura do cereal.

0  agricultor José Maria de Oli
veira, qüe preside uma das asso
ciações relata que a falta de in
centivos do Estado para os pro- 

■ dutores rurais dificulta a expan
são do cultivo. "Os custos estão 
muito altos, já que nos falta in
centivo e o consumo de energia 
e água para a irrigação gera mui

tas despesas, o nosso lucro é 
mesmo só para a sobrevivência”, 
explicou José Maria. Para se ter 
uma idéia no período sem chu
vas, para cada quilo  de a rroz ; 
plantado são gastos 4 mil litros 
de água para a irrigação.

Na Paraíba, o Governo do Es
tado lançou há dois anos o Pro
grama Tarifa Verde, que reduz os 
gastos em mais de 70% do con
sumo de energia para fins dè ir
rigação de frutíferas e alimentos 
básicos, além da liberação do 
uso de águas beneficiando os 
pequenos produtores rurais pa
raibanos. “Vamos cobrar do Go
verno o apoio para que também 
possamos expandir a nossa pro
dução", ressaltou Eron Costa.

Ação Social
Os produtores do Vale do Apodi 
contam com a parceria da Com
panhia Nacional de Abastecimen
to  (Conab-RN) que através do

Programa de Aquisição de A li
mentos (PAA) adquire boa par
te da produção do arroz integral 
dos agricultores familiares e des
tina a instituições filantrópicas 
que atendem pessoas em situa
ção de insegurança alimentar e 
nutricional. Somente em 2009,

a Conab-RN comprou dos produ
tores de arroz integral de Apodi 
mais de duas toneladas de ali
mentos para estoque e doação 
simultânea. Para outras informa
ções sobre o cadastro, a Conab- 
RN d is p o n ib iliz a  o te le fo n e : 
4006-7616.

c á ifr
ALMOÇO ESPECIAL

Cardápio

■Salada de alface americano com 
tomate seco e lascas de parmesão;'
•Salada de tomates cerejas com 
muzzarela de Búfala e manjericão fresco; 

•Pimentões tricoloris com azeite extra de oliva; 
•Cebola a dorê com molho golf;
•Salpicão de frutos do mar;
•Maionese de Atum com ervilhas frescas;
•Couve flor ao vinagrete;
•Mesclum de folhas nobres «jm  coutrons; 
■Tabule;
•Espelho de Queijos e Frios nobres 
com fio de ovos;

•Peixe inteiro assado recheado com 
farofa da terra;

•Pernil com molho de ameixas.

. Q u e/n /e &

•Filet ao molho de vinho 
com shitaki e shimegi;
•Peito de galeto grelhado 
com ervas finas;
•Bacalhau a moda do porto;
•Paella Valenciana;
■Pernil de carneiro ao molho de hortelã;
•Arroz branco;
•Batatas ao forno;
•Arroz com espinafre;
•Raviole de carne;
•Talharim na manteiga;
•Molho Napolitano; -Variadas.
•Molho quatro quéijos.

PIRÂMIDE
R E S O R T  4  C O N V E N T I O N

informações: Q  4 0 Q p % Q Q
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ciência

EDITOR »  Sidcfey Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

Um  novo olhar sobre 
o universo profundo
Telescópio Herschel 
revela imagens que 
estão mudando a 
compreensão sobre a 
evolução das galáxias

Bruxelas (EFE) - Herschel, 
o telescópio maior já lan
çado ao espaço, começou 

a.fornecer dados surpreendentes 
sobre o universo profundo, que es
tão mudando a compreensão que 
os astrônomos tinham até agora 
da origem das estrelas e a evolução 
das galáxias. Engenheiros e cien
tistas da Agência Espacial Euro
péia (ESA) apresentaram na últi
ma semana, em Noordwijk (Holan

da), os primeiros resultados obtidos 
da análise de seus dados, quando 
está prestes a completar um ano 
do lançamento deste observató
rio, fruto da cooperação de mais 
de 20 países europeus.

As gêneses de uma estrela "im
possível", a descoberta de distân
cias inimagináveis de vapor de 
água ionizado - o chamado "quar
to estado" -, ou a constatação que 
o ritmo de formação de estrelas se 
arrefeceu, são alguns dos resul
tados debatidos nesta semana 
em Noordwijk pela comunidade 
científica. A partir do espaço, lon
ge do muro que representa a at
mosfera terrestre, Herschel ofe
rece aos astrônom os imagens 
mais distantes do universo (e pri

mitivas), captadas por meio da ra
diação infravermelha.

Seu "olho", de uma resolução e 
sensibilidade inigualável, pode pe
netrar até as regiões mais frias do 
universo, completamente opacas 
aos demais telescópios. É a mes
ma sensação do camponês que 
entrava em uma catedral na épo
ca medieval, comentou durante a 
apresentação David Southwood, 
diretor de Ciência e Prospecção 
Robótica da ESA.

Os astrônomos que decifram, 
os dados de Herschel se sentem, 
insistiu Southwood, como autên
ticos pioneiros, como o marinhei
ro de Cristóvão Colombo quando 
avistou o Mundo Novo. Nestes me
ses, Herschel revelou milhares de

galáxias e nuvens da Via Láctea 
imersas no processo de form a
ção de estrelas.

Uma de suas observações, na 
nebulosa RCW120, revelou pela 
primeira vez em estado embrioná
rio uma estrela "impossível", isto 
é, um astro com uma massa 8 ve
zes superior a do sol, algo que se
gundo as teorias astrofísicas atu

ais não ocorria. Os cientistas cal
cularam que o objeto contém "já" 
entre 8 e 10 vezes a massa do sol 
e que está rodeado do equivalen
te a 2 mil massas solares de gás 
e pó que seguirão alimentando- 
se até transformá-lo, dentro de 
centenas de milhares de anos, em 
uma das estrelas maiores e bri
lhantes da Via Láctea.
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Mães da literatura
EDITORA > >  A drianaAm orim  (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) I T I U Í Í O .r n @ d 3 b r . C 0 I T l . b r

Academia Feminina de 
Letras e Memorial da 
Mulher sobrevivem com 
garra ao imortalizar as 
ilustres potiguares

Sérgio Vilar

sergiovilar.m @ dabr.corri.br

A Academia Feminina de 
Letras vai além da d ifu 
são da literatura produ

zida pela mulher potiguar. Mes
mo confundida com a atm osfe
ra conservadora das academias 
de letras espalhadas pelo Brasil 
e pelo mundo, ela representa os 
.novos tempos, distante do es
paço renegado às mulheres du
rante séculos. É hoje mãe e guar
diã da produção literária fem ini
na, tendo como baluarte a figu
ra de Nísia Floresta e Zila Ma- 
mede. A figura feminina esteve à 
margem das decisões sócio-po- 
líticas, religiosas e culturais.

Na literatura, embora consa
grada por nomes como Clarice 
Lispector e Hilda Hilst, a mulher 
sempre esteve vertiginosamen
te atrás dos homens. A Academia 
Norte-Riograndense de Letras 
(ANL) tem  três mulheres e 37 
homens como patronos. Apenas 
Nísia Floresta, Isabel Gondim e 
Auta de Souza. Na ocupação das 
cadeiras atuais, apenas Ana Ma
ria Cascudo, Sônia Ferreira e a in
dicação da poetiza Diva Cunha.

A pedagoga e escritora Zel- 
ma Furtado fundou a AFL há dez 
anos para abrigar todo o ta len
to fem inino renegado pela cul
tura  machista ainda persisten
te na dita modernidade. Das 40

vagas disponibilizadas, apenas 
25 estão ocupadas. Como mãe, 
a instituição protege sob as suas 
asas um rico acervo ja produzi
do, a exemplo de obras raras de 
Nísia Floresta, expostas recen
tem ente no I Encontro de Es
critores da Língua Portuguesa 
de Natal.

Zelma também é responsável 
por intermináveis pesquisas so
bre o papel da mulher na litera
tura potiguar. Foi a partir dessas 
pesquisas que descobriu a ten 
tativa de se fundar a Academia 
Feminina de Letras da Casa Ber- 
tha Guilherme, em 1952. Bertha 
foi uma professora de português 
do colégio Atheneu. Morreu em 
1951, quando a poeta Elione Dan
tas mobilizou escritoras potigua
res a fundar a academia. As pou
cas reuniões ocorreram no a n ti- ' 
go cinema Rio Grande. Mas logo 
Elione se mudaria para Recife 
para cursar Filosofia e a ideia f i
caria esquecida nas entrelilnhas 
da história.

Uma década
“ Quando li sobre a ideia, em 
1998, procurei criar a nossa AFL, 
fu n d a d a  em 22 de a b ril de 
2000". Zelma conta que a insti
tuição nunca recebeu apoio dos 
governos. Todo o custo é co ti
zado entre  as in tegrantes da 
AFL. Se a sede da academia tra 
dicional do Rio Grande do Nor- 
te foi cedida e recebé manuten
ção do Governo do Estado, a AFL 
chegou a ser proibida, via de
creto, de se reunir uma vez ao 
mês no Palácio da Cultura. A so
lução foi transform ar a própria 
casa dá presidente, Zelma Fur
tado, em sede.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Figuras como Nísia Floresta, Auta de Souza e Isabel Gondim têm espaço privilegiado na Academia e também no Memorial

Zelma Furtado 
está à frente  

das duas 
instituições: 
valorização e 

abdicação

Um espaço dedicado à mulher
Em um anexo à cada de Zelma, • 

onde funcionava uma videoloca- 
dora - falida pela interferência da 
pirataria - foi adaptado o Memo
rial da Mulher, também idealiza
do pela pedagoga. Biblioteca, vi- 
deoteca, musicoteca e outros es
paços culturais se aglomeram em 
duas salinhas, “no maior aperto do 
mundo”. "Poderia virar espaço pa
ra turismo cultural. Meu marido 
trabalha com turismo. Por vezes 
ele traz grupos de mulheres e elas 
ficam encantadas com a visita”.

Zelma conta que o marido foi 
contra a ideia. A preferência era 
pelo aluguel do espaço. “0  aluguel 
nos ajudaria a mantermos nossos

três filhos na universidade”. Zel
ma bancou com recursos próprios 
a reforma e mantém sozinha o es
paço. “Até já produzi um videodo- 
cumentário sobre o lugar". E com
pleta: “0  Memorial é mesmo uma 
mãe para o acervo produzido pe
las mulheres potiguares e tenho or
gulho de cuidar isso aqui".

Micarla imortal
Zelma afirmou desconhecer o 
processo de candidatura e os cri
térios de escolha dos imortais 
da ANL. “Sei que aqui exigimos 
pelo menos um livro publicado de 
relevância à literatura potiguar". 
No entanto, a jornalista e prefei

ta Micarla de Sousa, mesmo sem 
obra publicada, recebeu propos
ta de candidatura pela própria 
presidente. “Quem me sugeriu 
foi o presidente da Academia 
Baiana de Letras, Eduardo Boa- 
ventura. Ele disse que jornalis
tas são hours concours por pro
duzir acervo de artigos e maté1 
rias diários".

Questionada sobre qual o acer
vo produzido pela prefeita, Zelma 
disse já ter em mãos a cópia dos- 
discursos de Micarla quando foi 
deputada estadual. “Renderia 
um livro”, disse. “Já comentei com 
ela da ideia. Será um prazer tê- 
la conosco", completou Zelma. Personafldades das diversas artes, sobretudo em vida, também ganham destaque
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Ebola
na rede
Copa do Mundo dita 
tendências e se torna 
fonte de inspiração para 
grandes grifes de moda

Gabriela Freire
g ab rie la fre ire .rn@ da b r.com .b r

Estamos em época de Co
pa. E o assunto não podia 
ser outro : fu tebo l, fu te 

bol, futebol e mais futebol. Tem 
até gente que faz a decoração 
de casa com as cores da^sele- 
ção de seu país! Mas alguém 
pára e pensa: que raios a Copa 
tem  a ver com 
o m u n d o  da 
m oda? Bom , 
caros leitores 
e le ito ra s , a 
moda, que co
mo sem pre  
tem  a ver com 
tudo, já está li- 
gadíssima e vai 
se inspirar com tudo que a com
petição esportiva oferece. São 
os emblemas, as cores, o no
me do país e até mesmo os jo 
gadores das seleções de fu te 
bol que entram em jogo no cam
po da moda.

Nesse último quesito a revis
ta americana Vanity Fair saiu na 
frente. Para estampar a capa da 
edição de junho, mês do mun
dial, escalou um time de craques: 
Cristiano Ronaldo (Espanha), Sa
muel Eto (C am arões), Sulley 
Muntari (Gana), Landon Dona- 
van (EUA), Kaká e Pato (Brasil), 
Gianluigi Buffon (Itália), Carlton 
Cole (Inglaterra) e Michael Balla- 
ck (Alemanha), entre outros, ves
tiram a camisa, ou melhor, a cue

ca do país que representam. A 
revista nem saiu mas já causou 
alvoroço mundo a fora.

Mas bem antes da publicação 
americana, a Dolce&Gabbana 
pagou aos jogadores da Itália 
para serem os modelos da no
va linha de underwear in titu la 
da “Cálcio”, traduzindo pro bom 
português brasileiro, futebol. Já 
a brasileiríssima Havaianas ho
menageia 32 países incluindo o 
Brasil. A grife internacional Ral- 
ph Lauren corre com a campa
nha "W orld  Cup S occe r 
2010"que incluem alguns paí
ses que pa rtic ip a rã o  da Co
pa.Na ruaUsar roupas ou aces

só rios  com  as 
cores verde e 
amarela não é 
apenas para 
torcer pela se
leção brasileira 
no m u n d ia l. 
Usar o “ Brasil" 
se tornou m o

da. Há opções 
para todos os gostos e bolsos. 
Se usar camisas de times de fu 
tebol virou febre, usar a mesma 
linguagem em outras peças po
da dar super certo.

Para isso, basta dosar bem nas 
combinações que qualquer um 
pode surgir na balada e até no 
trabalho homenageando o Bra
sil, único país no mundo a te r 
cinco estrelas bordadas na ca
misa faz questão de exibir suas 
cores na Copa do Mundo.

As mulheres que não gostam 
de camisetas de tim e de fu te 
bol não vão ficar fora da torcida, 
pois a maioria das grifes lança
ram linhas femininas com mode: 
lagem mais justa e curta. Faça a 
sua combinação!

r
Período é

propício às
cores do Brasil

Vestir verde e amarelo é uniforme dentro e fora dos campos. Brasões, bandeiras e cores saem às ruas de norte a sul

Para baixinhos
Essa notícia merece uma introdu
ção bem clichê como: o mês é das 
mães, mas todo mundo ganha o 
presente. É que a C&A lança, nes
te mês, linha infantil assinada por 
Alexandre Herchcovitch. As peças 
chegam às lojas da rede no dia 20 
de maio. E são fofas e cheias de es

tilo. Com foco no público infanto- 
juvenil, a marca apresenta cerca de 
45 peças, femininas e masculinas, 
com numerações de 4 a 14 anos. 
Além disso, Alexandre também criou 
peças diferenciadas para as marcas 
Barbie e Hot Wheels, que são lincen- 
ciadas da C&A. Moderna, a linha 
traz forte influência do new urban

e apresenta modelagens especiais. 
0  xadrez é o grande protagonista e 
aparece em camisas, calças, vesti
dos e acessórios. As listras também 
ganham espaço e figuram em mo- 
letons. 0  "brinco” da coleção é a 
tradicional caveira, marca registra
da de Alexandre Herchcovitch, que 
também estampa os calçados as

sinados por ele. Para as mães an
siosas, tem pré-venda das peças a 
partir de terça-feira.

Semanas
As duas semanas de moda mais 
importantes do país -  Fashion Rio, 
em maio, e São Paulo Fashion Week, 
em junho - estão se aproximando

e, junto a elas, muitas novidades 
são lançadas. Mas, quem quiser 
garantir o bem vestir dessa estação, 
já que as semanas de moda que 
acontecem no Rio de Janeiro e São 
Paulo, respectivamente, vão tratar 
do próximo verão, a dica é se pre
parar para o Natal Fashion Week, 
previsto para o finalzinho de maio.
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filmescinema
ESPECIAL

Aconteceu em Woodstock (Taking Woodstock, EUA, 2009). De Ang Lee. 
Elenco: Demetri Martin, Liev Schreiber, Emile Hirsch, Jeffrey Dean Morgan, 
Paul Dano, Eugene Levy, Dan Floger, Imelda Stauton. Em 1969, quando o 
hotel dos pais de E llio tíiber (Demetri Martin) é ameaçado de despejo, ele 
oferece o local para promover um show de rock e arrecadar dinheiro, sem 
imaginar que se trata do Festival de Woodstock. Cinemark 4 .14h. 14a.

ESTREIA

A hora do pesadelo (A Nightmare on Elm Street, EUA, 2010). De Samuel 
Bayer. Elenco: Jackie Earle Haley, Rooney Mara, Kyle Gallner, Katie Cassidy, 
Thomas Dekker, Kellan Lutz, Clancy Brown, Connie Britton. Um grupo de 
pessoas começa a ter o mesmo sonho à noite, com o mesmo homem, que 
usa um suéter esfarrapado, listrado de vermelho e verde, um chapéu de 
feltro gasto cobrindo parte de um rosto desfigurado e uma luva de 
jardinagem com lâminas no lugar de dedos: Freddy Krueger. Ele aterroriza 
um a um, entre as paredes sinuosas de seus sonhos, onde é ele quem dita 
as regras e a única saída é acordar. Quando um deles sofre uma morte 
violenta, eles logo se dão conta de que o  que acontece em seus sonhos se 
concretiza na realidade e, se quiserem se manter vivos, terão de 
permanecer acordados. Cinemark 3. 17hl0, 19h30, 21h45, 00h**. 
Moviecom 7.15h45,17h50,19h55,22h. 18a.

Missão quase impossível (The Spy Next Door, EUA, 2010). De Brian 
Levant. Elenco: Jackie Chan, Lucas Till, Amber Valletta, Billy Ray 
Cyrus, George Lopez, Magnús Scheving, Madeline Carroll, Katherine 
Boecher. Bob Ho (Jackie Chan) trabalha como babá dos filhos do 
vizinho. Quando um  dos garotos, acidentalmente, faz download de 
um arquivo confidencial, ele precisa lu tar contra uma unidade secreta 
de agentes. Cinemark 5 (dub). 12h05 ,14h l5 ,16h30. Moviecom 2 
(dub). 15h30,17h30,19h30,21h30.10a.

CONTINUAÇÃO

Homem de Ferro 2 (Iron Man 2, EUA, 2010). De Jon Favreau. Elenco: 
Robert Downey Jr., Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. No longa, o mundo 
já sabe que o inventor bilionário Tony Stark é o  super-herói blindado 
Homem de Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia e do público 
para compartilhar sua tecnologia com as forças armadas, Tony reluta 
em divulgar os segredos por trás da armadura do Homem de Ferro, 
temendo que as informações caiam em mãos erradas. Tendo Pepper 
Potts e James "Rhodey" Rhodes ao seu lado, Tony estabelece novas 
alianças e enfrenta poderosas forças. Cinemark 2 .13h, 15h40,18h30, 
21h30, 0 0 h 2 0 **  Cinemark 7 (dub). 12h, 14h50, 17h40, 20h30, 
23h20**. Moviecom 4  (dub). 13h55,16h20,18h45,21hl0. Moviecom 
6. 14h30,16ti55,19h20,21h45.12a.

Alice No País Das Maravilhas (Alice in Wonderland, EUA, 2010). 
Diretor: Tim Burton. Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, Michael 
Sheen, Anne Hathaway. Aos 19 anos, Alice volta ao País das Maravilhas, 
fugindo de um casamento arranjado. No mundo mágico, ela reencontra 
os personagens estranhos, como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca 
e a Rainha Vermelha, inspirados na obra de Lewis Carroll. É nessa 
jornada fantástica que a jovem tentará encontrar seu verdadeiro destino 
e acabar com o reino de terror da Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). 
12h l0 ,14h40,17hl0 ,19h40, 22h20. Cinemark 6 (3D). 18h50, 21h20, 
23h50**. Cinemark 6 (dub). I lh 2 0 * , 13h50,16h20. Moviecom 1 (dub). 
14hl5,16h30,18h45,21h. Moviecom 3 .14h55,17hl0,19h25,21h40.10a.

Caçador de Recompensa (The Bounty Hunter, EUA, 2010). De Andy 
Tennant. Elenco: Gerard Butler, Jennifer Aniston. Milo Boyd, um azarado 
caçador de recompensas, recebe o emprego dos seus sonhos quando é 
designado a capturar sua fugitiva ex-mulher, a repórter Nicole Hurly. Ele 
acredita que o trabalho será dinheiro fácil, mas, quando Nicole escapa 
para seguir a pista de um assassinato encoberto, Milo se dá conta de que 
nada é bem assim. Eles vivem passando a perna um no outro - até que 
se encontram numa fuga por suas vidas. Se eles achavam que a 
promessa de amar, honrar e respeitar era difícil, ficar vivos será ainda 
mais difícil. Cinemark 5 .19hl0 ,21h50,00h25**. 14a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco (Nelson Xavier, Cristiane 
Torloni, Giulia Gam).Chico Xavier é uma adaptaçãopara o cinema que 
descreve a trajetória do médium Chico Xavier, que viveu 92 anos desta 
vida terrena desenvolvendo im portan te  atividade m ediúnica e 
filantrópica. Vida conturbada, com lutas e amor. Seus mais de 400  livros 
psicografados, consolaram os vivos, pregaram a paz e estimularam 
caridade. Fênomeno? Fraude? Os Espíritos existem ? Para os 
admiradores mais fervorosos, foi um santo. Para os descrentes, no 
mínimo, um personagem intrigante. Cinemark 4. l lh * ,  16h40,19h20, 
22h. Moviecom 5 .14hl0,16h35,19h, 21h25. L.

Como treinar o seu dragão (How to  train your dragon, EUA, 2009). De 
Dean De Blois, Chris Sanders. Elenco (Jay Baruchel, Gerard Butler, Craiq 
Ferguson, Amercia Ferrera).Como treinar o seu dragão' se passa em um 
m undo cheio de V ikings musculosos e dragões selvagens. Um 
adolescente esquelético e desajeitado, filho de Viking, decide m atar um 
dragão para se tornar um herói, provando seu valor à tribo  e ao pai. Mas 
quando ele se torna amigo do dragão, seu mundo vira de cabeça para 
baixo. Cinemark 3 (dub). 12h40,15h. L.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado (0 8 /0 5 )  e domingo 
(0 9 /0 5 )
* *  Esta sessão será exibida apenas no  sábado (0 8 /0 5 ).
:: Esta programação é válida até dia 13 de maio e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

Cinemark: 2a,3a.5 a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 
5,50 .2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o  dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o 
dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 6; 
após 18h, R$14 ou R$7.

■
_________________________

hojena
INTERTVCABUGI-GLOBO  
C A N A LU

05H40 SANTA MISSA
05H 40 SANTA MISSA
06H 40 SAGRADO
06H 50 ANTENA PAULISTA
06H 50 GLOBO

UNIVERSIDADE
07H20 PEQUENAS 

EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS

07H55 GLOBO RURAL
08H 50 FORMULAI
10H45 AUTO ESPORTE
11H05 ESPORTE

ESPETACULAR
12H25 0  SEGREDO DA 

PRINCESA LILI
13H25 OS CARAS DE PAU
14H05 TEMPERATURA 

MÁXIMA TOYSTORY- 
UM MUNDO DE 
AVENTURAS

15H46 GLOBO NOTÍCIA
15H49 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H55 PASSAPORTE ÁFRICA
00H 25 DOMINGO MAIOR 

FORÇA AÉREA UM
02H35 SESSÃO DE GALA A 

GRANDE ILUSÃO

SIMTV- REDE TV
CANAL 17

06H 00 IGREJA MUNDIAL DO 
PODER DE DEUS

07H 00 SANTA MISSA EM 
SEU LAR-AO  VIVO

08H 00 TV RURAL
08H15 POKEMON
08H 30 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO
09H 30 TEMOSCASA.COM
10H00 INTERLIGADO
10H30 UNP EM FOCO 

REPRISE
11H00 IMÓVEIS &  C IA - 

SOLON SILVESTRE

12H00
12H30
13H00

14H00

14H30

15H00
16H00
16H30
17H15
18H15
18H45
20H45
21H00
23H15
00H15
01H15

01H30
02H30

04H 30

(IND)
POKEMON
CASA MIX-REPRISE
BATENDO PERNA
REPRISE
MEU CARANGO-
REPRISE
MULHERES NO FDS 
REPRISE MD 
CAMINHOS DE LUZ 
BICHO MANIA 
INTERLIGADO 
PLANETA TURISMO 
RITMO BRASIL 
BOLA NA REDE 
MOMENTO PÂNICO 
PÂNICO NA TV 
DR. HOLLYWOOD 
É NOTICIA 
A HORA EA VEZ DA 
PEQUENA EMPRESA 
INTERLIGADO 
IGREJA DA GRAÇA - 
NOSSO LAR 
SUPER PAPO

TV CAM ARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

0 9H 00  REPRISE DO JORNAL
DA CÂMARA

09H 30 REPRISE DA SESSÃO 
ORDINÁRIA 06.05 

13H30 FECOMÉRCIO 
14H00 MESA REDONDA
16H00 REPRISE DA SESSÃO 

ORDINÁRIA 04.05 
19H00 COM A PALAVRA O 

VEREADOR
19H40 MOVIMENTO 

ESCOTEIRO 
20H 30 PROGRAMA 

ESPORTIVO 
BATENDO BOLA AO 
VIVO

21H30 PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Questões financeiras podem 
exigir sua atenção hoje. Fora isso, 
esse é um ótim o dia para viagens 
e atividades culturais. Paz interior 
e tranquilidade emocional vêm de 
dentro e não da opinião que os 
outros têm  a seu respeito.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Suas ações devem re fle tir o  seu 
caráter, e ponto final. Não tenha 
receio de exigir o  m esm o dos 
outros. Se a pessoa não 
dem onstra firm eza de caráter, 
ela não merece a sua atenção.

GÊM EOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Você hoje estará an im ado  e 
d isposto  a aprove ita r todas 
as oportun idades, mas é 
im po rtan te  te r  bom  senso em 
relação aos seus gastos. Prefira 
a tiv idades s im ples e fu ja  de 
program as caros para seu 
orçam ento .

11
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
C A N A L8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 

ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 

ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV

CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 

ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, 

DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 

MUITO.RN@DABR.COM.BR

CÂNCER (21/06 a 22/07)

0 dia de hoje favorece atividades 
relaxantes e romance. Explore 
tam bém  o seu potencial 
artístico, pois sua im aginação 
estará bastante aguçada. Ãs 
m elhores oportun idades surgem  
quando se menos espera, 
portan to  fique atento.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Esse deve ser um  daqueles dias...
E você vai preferir ficar sozinho do 
que acompanhado. Não se sinta 
culpado por isso, afinal todos 
precisam de um tem po longe de 
tudo e de todos de vez em quando.

VIRGEM (23 /08  a 22/09)

Tente não se preocupar demais 
hoje, pois você anda precisando 
se divertir mais e pensar menos. 
Seja espontâneo e faça apenas o 
que quiser. Fique atento, pois 
alguém interessante pode cruzar 
o seu caminho.

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Nem tudo que é bom para um é 
bom para o outro. Suas 
necessidades são especiais e 
diferentes das dos outros, portanto 
não se contente com qualquer 
coisa. Na área do amor, alguém que 
lhe admirava à distância pode estar 
pronto para chegar mais perto.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Aproveite esse dia de folga para
, colocar em dia pendências ou 
explorar novos interesses. A noite de 
hoje favorece intimidade e atividades 
tranquilas. Seja ao lado da pessoa 
amada ou de amigos quendos, o 
melhor lugar será a sua casa.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Sonhar acordado não o levará a 
lugar nenhum hoje. Se quiser 
resolver alguma coisa, esteja 
preparado para arregaçar as 
mangas e trabalhar duro para 
ating ir seu objetivo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Fazer promessas pode ser fácil, 
mas mantê-las já é outra 
história. Caso se veja fren te  a 
um  dilem a desses hoje, o m elhor 
é ser d ire to  e sincero. Bom 
m om ento  no que d iz respeito a 
re lacionam ento familiar.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Hoje você estará com seu 
raciocínio bastante claro a respeito 
de assuntos para os quais vem 
tendo grande dificuldade em 
encontrar solução. Aproveite essa 
fase e não desperdice as idéias 
que surgirem.

PEIXES (20 /02  a 20/03 )

É m u ito  im po rtan te  que defina 
suas prio ridades para o dia de 
hoje, m as tam bém  é im pera tivo  
que p rim e iro  com preenda 
com o eles in te rfe rem  na vida 
dos que o cercam . Procure não 
c ria r con flito  de interesses.
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Maria Cláudia obriga Alê a 
malhar logo de manhã com 
Ricardo. David Portman, o 
representante de uma agência 
de modelos, convida Domingas 
para trabalhar com ele em 
Nova Iorque. Domingas 
convida Fernandinho para ir 
com ela, mas ele não aceita. 
Bernardo e Cristiana recebem 
novas fotos deles se beijando. 
Bernardo descobre que Paulo 
Roberto está traindo Cissa.

Domingas e Fernandinho se 
entendem e combinam um 
encontro para o final do ano. 
Flávio demonstra seu interesse 
por Cristiana e ela fica sem 
graça. A galera do colégio decide 
fazer uma festa de despedida 
para Domingas. Alê fica com 
ciúme de Ricardo com Maria 
Cláudia. Bernardo ameaça 
contar tudo para Cissa se Paulo 
Roberto não terminar seu 
romance com Janaína.

Cristiana fica nervosa quando 
Flávio se aproxima para beijá- 
la. Clarinha vê as fotos que 
Bernardo tirou de Paulo 
Roberto com Janaína e vai tirar 
satisfações com o irmão, que 
tenta acalmá-la. Bernardo 
afirma a Clarinha que seus 
pais podem se separar se ela 
contar o que está 
acontecendo. Cissa chega em 
casa e pergunta à filha o que 
ela tem de urgente para falar.

Clarinha desiste de contar a 
verdade para Cissa. Bia tenta 
persuadir Nanda a não contar 
o que sabe para Cissa. Clarinha 
se envolve em uma briga na 
escola e vai para a diretoria.
Alê pede para term inar o 
namoro com Maria Cláudia.
O empresário convence Cissa a 
não conversar com a filha 
sobre sua atitude. Nanda conta 
para Cissa sobre o caso de 
Paulo Roberto.

Cissa não acredita em Nanda. 
Cissa vasculha o escritório de 
Paulo Roberto. Bia consegue 
acalmar Clarinha. Bernardo e 
Bia se beijam e ela acredita 
que está conquistando o 
jovem. Cissa vai à joalheria 
onde Paulo Roberto comprou 
o seu anel e fica surpresa ao 
saber que ele também 
comprou um colar. Cissa 
expulsa Paulo Roberto de casa 
e Clarinha e Bernardo choram.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Daniel impede Beatriz de 
abraçar Ricardo. Vicente tenta 
convencer Beatriz a desistir de 
fazer a inseminação. Ricardo 
fala de seu neto como se fosse 
seu filho e Jane o repreende. 
Sofia ameaça Antônia para 
que ela se mantenha longe de 
Beatriz. G ilmar encontra 
Fernanda assim que ela sai 
da clínica. Daniel ouve Beatriz 
se vangloriando de seu plano 
e fica furioso.

Daniel reclama com Beatriz, 
que não o ouve e nem o vê, 
mas se sente incomodada. 
Gilmar não paga o salário 
completo de Viviane e ela fica 
indignada. Beatriz comenta 
com Sofia sua suspeita de estar 
sendo vítima da raiva de Daniel. 
Berenice fala com Beatriz que 
acredita que Antônia viu Daniel 
e ela fica amedrontada. Ricardo 
comenta com Jane que vai , 
reformar a casa de Petrópolis.

Em seu sonho, Viviane 
ouve Daniel pedir que ela 
seja a mãe de seu filho. 
Viviane vai procurar o livro 
que Daniel lhe falou no 
sonho. Ricardo tira o 
quadro de Francisca da '  
parede. Guilherme leva os 
filhos para brincar com 
Clara. Antônia vai visitar o 
túm ulo de Daniel e se 
surpreende ao encontrar 
com Madame Gilda.

Daniel vai ao cemitério falar 
com Madame Gilda e aparecer 
para Antônia. As duas ficam 
emocionadas e vão embora 
juntas depois que Daniel 
desaparece. Antônia conta 
para José a experiência que 
teve no cemitério com 
Madame Gilda. Beatriz fala 
com Antônia sobre o espírito 
de Daniel. Viviane, disfarçada, 
sobe o morro onde morava e 
Daniel fala para Seth protegê-la.

Viviane teme ser reconhecida. 
Viviane descobre que a casa 
onde morou já foi ocupada 
por outras pessoas e fica 
chateada. Dona Lucélia 
reconhece Viviane e ela 
pergunta por seu pai. Gilmar 
vê Viviane chegando à 
mansão e exige que ela entre 
em seu carro. Sofia e Beatriz 
esperam Vicente sair da casa 
de Madame Gilda e entram 
para tira r satisfações.

Madame Gilda expulsa Sofia e 
Beatriz de sua casa. Beatriz se 
preocupa com a reação de 
Vicente quando descobrir que 
ela e Sofia foram à casa de 
Madame Gilda. Daniel sofre ao 
ver Beatriz se preparando para a 
inseminação. Gilmar manda 
Fernanda procurar pelo registro 
de Jofre no posto médico e exige 
que ela impeça a fertilização de 
Beatriz. Breno reconhece 
Viviane e ela se desespera.
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Leal propõe a lolanda que eles 
assumam que estão 
apaixonados. Hélia passa a 
administração da Escola de 
Dança para Nara. Goretti se 
revolta ao saber que o pai tem 
o filho homem tão sonhado. 
Ramón abre os olhos, mas 
Ditta não percebe. Niemann 
procura Hélia e discute com 
ela. Faustaço desanima ao ver 
que Leal só têm  máquinas 
velhas para trabalhar.

Zeca apoia Leal. Niemann 
não se conforma que Zeca 
seja filho de Leal e fica 
arrasado. Ramón acorda e 
Ditta comemora. Renato faz 
planos para ele e Nelinha e 
pede que a astrônoma lhe 
conte sobre sua relação com 
Zeca. Leal e lolanda 
namoram. Niemann encontra 
Maureen ensaiando com 
outros bailarinos em seu 
apartamento e fica furioso.

Leal sofre um acidente no 
canteiro de obras e Faustaço fica 
desconfiado. Nara chega à Escola 
de Dança passando mal e Hélia 
suspeita que ela esteja grávida. 
Zeca salva Leal do acidente e 
recebe os agradecimentos do 
pai. lolanda confirma para 
Lavínnia que está namorando 
Leal. Zeca conta para a mãe que 
Leal pode ter sofrido um 
atentado e promete protegê-lo. 
Leal desafia Niemann.

Leal assusta Niemann com a 
ameaça de provocar uma 
explosão em seu escritório. 
Nelinha diz a Renato que 
pretende se mudar para os 
Estados Unidos depois que a 
situação do pai melhorar. Nara diz 
a Zeca que eles precisam morar 
sozinhos, mas ele se recusa a sair 
da casa da mãe. Túlio conta para 
Jannis que aceitou a bolsa de 
estudos no exterior e convida a 
namorada para ir junto.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Miguel leva Luciana para visitar 
os jardins de Monet e ela fica 
radiante com a surpresa do 
marido. Betina fica 
constrangida ao perceber que 
Malu sabe do seu envolvimento 
com Carlos. Soraia diz a Dora 
que acredita que Garcia esteja 
desconfiado que Juan Carlos 
não seja seu filho. Onofre ouve 
a conversa entre Soraia e 
Matilde. Tereza vai ao encontro 
de Marcos e o surpreende.

Benê sai arrumado de casa 
para procurar um emprego e 
os bandidos o observam 
descendo o morro. Renata 
afirma para Felipe e Regina 
que não pretende mais se 
aproximar da bebida. Benê 
diz a Sandrinha que arrumou 
um emprego. Betina flagra 
Gustavo tentando beijar Malu. 
A jornalista conta a verdade 
para a prima, que fica furiosa 
e sai apressada.

Betina beija Carlos, deixando 
Malu e Gustavo paralisados 
com a cena. Helena flagra 
Ellen e Ricardo na cama. 
Benê sobe o morro e é 
observado pelos bandidos. 
Sandrinha ouve gritos e fica 
desesperada. Ela vê Benê 
correndo e chora ao ver o 
marido ser atingindo por 
tiros. Alice e Osmar passam 
a noite juntos. Luciana diz a 
Miguel que quer ser mãe.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta ediçãa 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Ricardo elogia Valentina e 
Verônica sai irritada. Verônica 
comenta que, se descobrir 
quem é o cantor e qual é o 
samba, talvez possa ajudar a 
descobrir o passado de 
Valentina. Começa o 
programa de TV. Valentina e 
Rodrigo estão atrasados e 
ficam no fundo. Todos clamam 
por Hortência. que começa a 
cantar. Clemente fica atônito e 
para de cantar ao ver Bela.

Bela fica apavorada e acredita 
que Clemente a reconheceu. 
Na agência, todos comentam 
o atraso de Sheyla, que não é 
reconhecida por estar 
vestida como Valentina. Bela 
fala ao telefone com Rodrigo, 
quando percebe que 
Verônica está ouvindo 
escondida, Vera fica 
assustada quando Rodrigo 
decide organizar um encontro 
entre Bela e Clemente.

Verônica conta para Ataulfo 
que Clemente se apresentou na 
TV, mas não sabe dizer se 
Rodrigo e Valentina foram. 
Rodrigo convida Clemente para 
conhecer Valentina Carvalho. 
Adriano fica chocado ao ver as 
transferências bancárias no 
pen drive de Verônica. Luddy 
faz insinuações sobre Guto e 
deixa Samantha irritada. 
Clemente e Bela tem um 
encontro emocionante.

Até o fechamento desta edição, a 
emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta ediçãa a 
emissora não disponibilizou o 
capítula
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Amália diz a Terezinha que tem 
esperanças de casar Claude e 
Serafina. Claude propõe a Nara 
quê os dois se apresentem 
como marido e mulher ao casal 
Smith e à sociedade. Ela aceita. 
Sérgio liga para Raquel e avisa 
que vai viajar novamente e que 
fará sucesso. Sérgio alerta que 
Raquel vai se arrepender de ter 
terminado o namoro com ele. 
Mr. Smith se encanta por Alabá.

Mrs. Smith diz para Roberta que 
não pode fazer acordo comercial 
com alguém sem moral, que 
casa de mentira. Claude deixa 
Nara em casa. Os dois se beijam. 
Beto vê a cena e não acredita na 
farsa da mãe. Nara entra no 
escritório e flagra Serafina 
conversando com Claude. Nara 
diz a Claude e Serafina que os 
dois estavam prestes a se 
beijar. Serafina nega.

Nara diz a Claude que o 
relacionamento dos dois chegou 
ao limite e ameaça terminar o 
noivado. Claude diz para Nara que 
tentou demitir Serafina duas 
vezes, mas Frazão não deixou. 
Claüde reafirma que quer mandar 
“a chata" e o “trambolho” para o 
olho da rua e Serafina escuta. 
Serafina arruma suas coisas, 
triste. Serafina procura Antoninho 
e pede a anulação do casamento.

Giovani diz a Amália que o 
casarão foi vendido para uma 
construtora. Pimpinoni e 
Serafina contam toda a verdade 
sobre o casamento de 
aparências para Sérgio. Serafina 
desabafa para Sérgio. Roberta 
sugere que Claude apresente 
Serafina ao casal Smith e 
demonstre seu verdadeiro amor 
por.ela, caso contrário os Smith 
cancelarão o acordo milionário.

Claude se abre para Frazão e 
revela que falou mal de Serafina 
apenas para agradar Nara. 
Antóninho procura Claude para 
comunicá-lo que Serafina pediu 
a anulação do casamento. 
Roberta e Frazão aconselham 
Claude a conversar com 
Serafina e fazer as pazes com 
ela. Claude admite para Roberta 
que não acha Serafina um 
estrupício ou chata.

Claude pede desculpas pelo que 
disse a Serafina e fala que todas 
as ofensas não passavam de 
mentiras para impressionar Nara. 
Serafina pede, em troca, que 
Claude vá ao casarão e confirme 
que reatou o namoro. Serafina 
pede que ele diga que a ama, que 
não aguentou ficar longe dela e 
que pediu desculpas. Erci vai à 
casa de Roberta para falar com 
Nara. As duas se encaram.

Labim/UFRN



Ag
en

ci
a 

A
zi

m
ut

e/
D

iv
ul

ga
çã

o

Tá dentro Tá fora

Natal, domingo, 9 de maio de 2010

Gustavo (Marcelo Airoldi) que 
perdeu completamente a gra
ça, depois que Malu (Camila 
Morgado) encontrou Carlos 
(Carlos Casagrande). O perso
nagem de Viver a vida, que nun
ca conseguiu colocar em práti
ca seus arroubos de paixão pe
la prima, agora terá que se con
solar apenas com a esposa!!!

Marco Nanini (foto), em entre
vista à Piayboy, contou que, 
por vezes, se sente cansado do 
Lineu, seu personagem em A 
grande família (Globo), “Acor
dar com a cara do Lineu todos 
os dias é asfixiante. Quando 
olho no espelho, não quero ver 
a cara do Lineu, quero ver a m i
nha cara. Por isso, escureço o 
cabelo dele. Para não ficarmos 
parecidos”, disse na edição da 
revista deste mês:

--A’ :

Nome
do herdeiro
Juliana Knust (foto), grávida 
de cinco meses, revelou, du
rante evento de moda infantil, 
anteontem, no.Rio de Janeiro, 
que espera um menino. O no
me do herdeiro, segundo a 
atriz, só será escolhido duran
te uma viagem que fará em 
breve, ao lado do namorado, o 
estilista Gustavo Machado.

Separação litigiosa
Menos de um ano de casamento e Sthefany Brito e Alexandre Pato 
(foto) já entraram com o pedido de separação. O processo é litigioso. 
O advogado da atriz, Rieardo Brajterman, disse que é preciso que ela 
esteja no Brasil para ser citada pela justiça. Segundo a assessoria de 
Sthefany, ela deve voltar ao Brasil ainda este mês. Na Itália, onde mora 
com o ma/ido, a situação parece ir de mal a pior. O  jogador teria 
cortado o cartão de crédito e tirado a Internet que a atriz usava para 
falar com a família. "O que é preciso ficar muito claro é que Sthefany 
tinha uma carreira, um status profissional e que abriu mão de tudo 
isso para se dedicar ao casamento. Não estamos falando de nenhuma 
Maria Chuteira”, comentou Ricardo Brajterman. O advogado João 
Paulo Lins e Silva, contratado pelo jogador, não falou sobre o 
assunto. Sthefany Brito e Alexandre Pato se casaram em julho de 2009,

A cara do Marcos (José Mayer), 
em cena de Viver a vida (Glo
bo), ao ver suas duas ex-mu
lheres em outra: Helena (Tais 
Araújo) com Bruno (Thiago La
cerda), filho do empresário, e 
Teresa (LOia Cabral) com o na
morado francês.-Pena que esta 
ainda arraste um bonde pelo 

1 conquistador, metido a galã.

In s c riç õ e s
só  a té
Funcarte promove de 12 a 
15 deste mês introdução 
cinematográfica com 
Rubens Machado

Encontram-se abertas até 
terça-feira, 11 de maio, as 
inscrições para o curso Cul

tura Contemporâneas: uma in-. 
tradução - Módulo Cinema, que 
será promovido pela Fundação 
Cultural Capitania das Artes (Fun
carte), através do Núcleo de Qua
lificação e Empreendedorismo 
Cultural, em parceria com a Fun
dação Joaquim Nabuco. O curso 
é aberto a todos os interessados 
e será realizado de 12 a 15 deste 
mês, no auditório da Funcarte, 
das 14h às 17h30. Estão sendo 
oferecidas 50 vagas. As inscri
ções devem ser feitas na sede da 
Funcarte, das 8h às 12h30, ou 
através do e-mail: nucleodequa- 
lificacao@hotmail.com.

O interessado deverá informar 
no fe-maii o nome completo é o 
telefone para contato. Será co
brada uma taxa de R$ 10.0  cur
so será ministrado pelo pesqui
sador Rubens Machado Júnior, 
da Universidade de São Paulo. 
A intenção é atingir um público 
amplo e heterogêneo, ávido por 
conhecer a cultura contem po
rânea erantender suas relações 
com a história, a economia, a po
lítica e outros universos tem áti
cos. O professor Rubens Macha
do é livre-docente em Teoria e 
História do Cinema no Departa
mento de Cinema, Rádio e Tele
visão da Escola de Comunica
ção e Artes da Universidade de 
São Paulo (USP).

S E R V I Ç O
Curso de cinema 
Período: 12 a 15 de maio 

Local: auditório da Funcarte 

Horário: 14h às 17h30 

Informações: 3232-4599/4956 É MAIS QUE CINEMA. É CINEMARK.

Confira a programação e venda de ingressos

no w w w . c i n e m a r k . c o m . b r
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■ Natal, domingo, 9 de maio de 2010

FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

d e u  n o  twitter Ser mãe...
@deboraaoliveira -

Domingo, dia das mães...
Dia de comem orar com a 
mamãe e a sogra! Dia de 
almoço em família! #Feliz

@flafreire

Comemorando idade nova, hoje, a 
jornalista Renata Passos e os filhotes

Ser mãe, é algo divino sem explicação. É um sentimento muito 
lindo que nos invade sem limites, um sentimento eterno que nos 
faz virar uma protetora incpndicional. Um amor que dói... uma dor 
fininha, lá dentro do peito. É você amar alguém intensamente, 
mesmo sem ter visto o rostinho ou ter tocado nesse serzinho que 
você carrega em seu ventre.

É esperar nove meses por uma pessoinha que veio para te fazer 
a pessoa mais feliz do mundo. É você vibrar a cada sorriso - 
mesmo que banguela -, a cada gesto novo, que para você será um 
momento mágico, uma vitória.

Ser mãe é você ficar admirando o sono de seu filho e 
imaginando como será seu futuro, e com os olhos marejados, orar 
para que tudo dê certo em sua vida, mesmo que não esteja em 
seus braços. Afinal, em algum momento, ele terá que seguir a vida 
dele e aprender a andar com as próprias pernas.

Enfim! Ser mãe, é agradecer a Deus todos os dias por ele ter 
dado a nós esse dom divino, nos transformando nesta pessoa 
maravilhosa que é “mãe", palavra tão pequena com significado 
infinito. A todas as mães, a nossa homenagem. E ao meu filho, 
Lucca, um muito obrigado por quando, ainda anjinho, ter me 
escolhido para ser a sua mãe.

Flavia Freire/DN/D.A Press

A empresária do em estar Heiga Oliveira e seu Pedrinho
Gabriel e Arthur

Camila e a fofucha Cecília Cascudo, 
em dia de teatrinho

Lindas e chiques: Tereza e Bebel Tinoco.

Graça Motta com os filhos Luciana, Segundo e Dani Motta

Almoço das mães
Música ao vivo, um cardápio 
maravilhoso e diversas 
atrações. Será delicioso assim o 
almoço preparado pelo 
Restaurante Dunnas e Lagunas, 
do Pirâmide Natal Resort & 
Convention, para o Dia das 
Mães. No cardápio, saladas e 
frios, pratos quentes à base de 
filé, peito de frango, bacalhau, 
paella, pernil de carneiro, 
massas e outras iguarias, além 
de uma variada mesa de 
sobremesas. Tudo com início 
logo mais, ao meio-dia.

Dona Cegonha
Felizes, Alexandre e Carol Cortez 
estão à espera do baby, que já sabem 
que é menina e se chamará Cecília. E 
o vovô Ezequias Pegado Cortez já está 
todo coruja.

De olho
0  oftalmologista Cyro Bezerra, 
brilhando como sempre, foi o 
palestrante para diversas equipes 
médicas do Hospital da Visão e do 
Hospital Santo André, na Pauliceia 
Desvairada. Tudo em um curso de 
atualização das novidades no que diz 
respeito à catarata.
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EDITOR »  Siddey Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

Um passo para vencer a Aids
Cientistas descobrem 
mecanismo de 
imunidade natural ao 
HIV. Gene pode gerar 
vacina contra problema

Washington (EFE) - Uma
equipe de cientistas do 
Massachusetts Institu- 

le  c f Technology (MÍT), da Univer
sidade de Harvard e do Hospital 
Geral de Massachusetts (MGH) 
descobriu um gene que atrasa ou 
interrompe o desenvolvimento do 
vírus da Aids. Em comunicado, as 
três instituições apontam que a 
descoberta pode levar ao desen- • 
volvimento de vacinas que cau
sem uma reação de imunidade si
milar nos indivíduos com HIV.

Quando as pessoas se infec- 
ia m  com o HIV, hábitualmente 
demora meses para que desen
volvam plenamente a síndrome

de imünodeficiênciahumana ca
so não haja o uso de remédios. 
Porém, em aproxim adam ente 
uma em cada 200 pessoas com 
Aids essa evolução não ocorre.

Desde o fina l da década de 
1990, os pesquisadores descobri
ram que uma alta percentagem " 
de pessoas com imunidade na
tural ao HIV são portadoras de 
um gene chamado HLA B57. A 
equipe de Massachusetts reve
lou agora o efeito da capacidade 
desse gene para dar imunidade. 
0  grupo de cientistas, liderado 
por Arup Chakraborty do MIT, e 
Bruce Walker, do MGH, chegou à 
conclusão de que o gene HLA 
B57 faz com que o corpo produ
za células brancas T mais fortes, 
que ajudam a defender o organis
mo dos invasores infecciosos.

Os pacientes com esse gene 
têm um número maior de célu
las T que se aderem firm em en
te a mais peças da proteína do

HIV do que nas pessoas que não 
têm o HLA B57. Isto faz com que 
as células T tenham mais chan
ces de reconhecer quais proteí
nas expressam do HIV, incluin
do as versões mutadas que sur
gem durante a infecção.

Este efeito, explicaram os cientis
tas em artigo da revista "Nature", 
contribui para um controle superior 
dã infecção do HIV, e de qualquer 
outro vírus que evolua rapidamen
te, mas também faz com que es
tas pessoas sejam mais suscetí
veis a doenças autoimunes, Ou se
ja, aquelas nas quais as células T 
atacam células do próprio corpo.

Walker, diretor do instituto Ra- 
gon e professor da Escola de Me
dicina de Harvard. disse que o 
descobrimento deste mecanis
mo pode levar ao desenvolvimen
to de-vacinas que provoquem a 
mesma resposta ao HIV que os 
indivíduos com o gene HLA B57 
dão para si mesmos.

Rafaela Tabosa/O N/D.A Press

'ários pesquisadores de todo o mundo buscam forma de combater o vírus

Labim/UFRN
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D esin form ação  que pode matar
Cerca de 630 milhões 
de pessoas em todo o 
mundo estão infectadas 
pelo papilomavírus 
humano, o HPV

Paloma Oliveto
»  P S *

Qüase 5 mil brasileiras m or
rem por ano devido ao des
conhecimento dos sinto

mas e das formas de prevenção 
contra o papilomavírus hum a
no, o HPV. De acordo com o le
vantamento mais recente do go
verno federal, o número chegou 
a 4.812 m ulheres m ortas em 
2008, vítimas do câncer de co
lo do ú te ro  - 
que, neste ano, 
deve a fe ta r 
m ais 18.430 
pessoas. A 
principal cau
sa do s u rg i
m en to  desse 
tipo  de tum or 
é a infecção pe
lo HPV, doença sexualm ente 
transmissível mais frequente do 
mundo, e que pode ser evitada 
com o u so  de camisinha, além 
de prevenida por vacinação.

Dados da Organização Euro
péia de Pesquisa sobre Infecção 
Genital e Neoplasia há três me
ses mostram que existem, atual
mente, 630 milhões de pessoas 
infectadas pelo HPV no mundo. 
De acordo com Mauro Romero 
Leal Passos, professor associa
do do Departamento de Micro-

biologia e Parasitologia da UFF e 
chefe do setor de DST/Aids da 
universidade, a desinformação é 
o grande entrave na iuta contra 
o HPV. Ele alega que, embora se
ja bombardeada diariamente com 
referências ao sexo pela mídia, 
as pessoas não repõem  o mes
mo grau de informação quando 
o assunto é prevenção de doen
ças sexualmente transmissíveis. 
"É a 'burca' hipócrita da socieda
de. Você escuta as pessoas fa
lando mal de política, falando de 
futebol, mas não ouve ninguém 
com entando os processos de 
educação em saúde. Quantos 
professores de ensino fundamen
tal se sentem à vontade para fa
lar de sexualidade?”, questiona.

Poucas pes
soas sabem, por 
exemplo, que, 
além do câncer 
cervical, o HPV 
está associado 
a outros tipos de 
tumores malig
nos, com o o 

anal.odevagina, 
o de vulva e o de pênis. E também 
é responsável pelo surgimento de 
verrugas genitais, DST que registra 
30 milhões de novos cásos ao ano, 
em todo o mundo.

Susto
A estudante de engenharia Cla
rice (nome fictício, a pedido da 
entrevistada) tem  20 anos e, no 
ano passado, descobriu que tinha 
HPV. Em bora nem sem pre  a 
doença apresente sintomas, Cla
rice notou uma pequena verru-

Câncer do útero 
deve afetar mais 
18 mil este ano

Uso do preservativo ajuda a evitar o contágio pelo vírus. Outra forma de prevenção é através da vacina profilática

ga na entrada da vagina, que de
sapareceu em alguns dias. Pas
sadas algumas semanas, as ver
rugas, já maiores, retornaram. • 

Ela só procurou um médico 
quando o namorado a alertou 
que poderia ser um vírus. “ Ele

foi ótimo, não me recrim inou e 
me apoiou”, diz. "Eu estava as
sustada, porque li no Google que 
poderia te r .câncer no colo do 
útero.” Clarice precisou cauteri
zar as verrugas com ácido, to 
mou um antiviral e precisou usar

um creme de uso tópico. A cada 
seis meses, precisará fazer o Pa- 
nanicolau, que, embora não te 
nha detectado nenhuma malig- 
nidade até agora, é o m étodo 
mais eficaz para prevenir o apa
recimento de um câncer.

Vacinação ajuda a prevenir doença
Além do preservativo, que ofe-- 

rece 70% de proteção contra o 
HPV, é possível evitar a infecção 
pela vacina profilática, aprovada 
no Brasil em junho de 2008. Cha
mada de quadrivalente, por prote
ger contra os quatro tipos mais 
perigosos do vírus - 6,11,16 e 18 
-, a vacina tem eficácia de 99% 
no caso das verrugas genitais, e en
tre 96% a 99% parà as lesões pré- 
cancerígenas no colo do útero.

0  ginecologista Nelson Vespa, 
que pesquisa a vacina quadrivalen
te, alerta, porém, que a imunização 
não deve ser confundida com tra
tamento, já que ela não cura o HPV. 
Por ser profilática, ela evita - daí a re
comendação de ser tomada por 
mulheres entre 9 e 26 anos, pois a 
chance de que esse grupo etário já 
tenha tido algum contato com o ví- 

• rus é menor. Ainda assim, novas 
pesquisas mostraram que mulhe-, 
res mais velhas podem se beneficiar 
também porque a vacina reforça o 
sistema imunológico, diminuindo 
as chances de reincidência das 
doenças provocadas pelo HPV.

Outras pesquisas em curso tam
bém têm demonstrado a eficácia 
da vacina para homens, já que eles 
são os vetores do vírus. Hoje, 46 
países já vacinam crianças e adul
tos do sexo masculino, incluindo os 
Estados Unidos, que aprovaram a 
imunização no ano passado.

No Brasil o Sistema Único de 
Saúde não oferece a vacina con
tra HPV. O Ministério da Saúde 
criou um grupo de trabalho para 
analisar a inclusão da imuniza
ção na rede pública, mas, por en
quanto, a recomendação é que 
sejam realizadas mais pesquisas. 
"Existem ainda lacunas no conhe
cimento científico, relacionadas 
a: imunidade conferida pela vaci
na (estudos limitados em cinco 
anos e não sendo ainda conheci- 

; da a necessidade de reforço); não 
inclusão nos estudos apresenta
dos de pacientes imunodeprimi- 
dos e gestantes; e escassez de 
estudos sobre os subtipos circu
lantes no Brasil", diz o parecer téc
nico, enviado pelo Instituto Na
cional do Câncer (Inca).

Além disso, o documento res
salta o alto custo da vacina, esti
mado em US$ 120 a dose - são 
necessárias três aplicações por 
pessoa. “A introdução da vacina na- 
rede pública implicaria num im 
pacto de R$ 1,857 bilhão, apenas 
para cobertura da faixa etária de 
11 a 12 anos. Como comparação, 
ressalta-se que o orçamento do 
PNI (Programa Nacional de Imu
nização), globalmente conhecido 
como um programa de excelên- 

' cia, é de R$ 750 mílhões/ano."

TRISTE RECORDE
•  Os HPV tipos 6 e 11 causam aproxi
madamente 9 0 %  das verrugas geni
tais e cerca de 10% das lesões displás- 
ticas de baixo grau do colo do útero.

•  Os HPV tipos 16 e 18 são respon
sáveis por aproximadamente 70 %  
dos casos de câncer de colo do úte
ro. Estima-se que esses dois tipos de 
vírus causem de 4 0 %  a 5 0 %  dos 
cânceres vulvares e 7 0 %  dos cân- 
ceres vaginais.

SAIBA MAIS
•  O QUE É
Os HPV são vírus da família Papilo- 
maviridae, capazes de provocar lesões 
de pele ou mucosa. Na maior parte 
dos casos, as lesões têm cfrescimento 
limitado e habitualmente regridem 
espontaneamente.

•  TRANSMISSÃO
Ocorre pelo contato direto com a pele 
infectada. Os HPV genitais são trans
mitidos por meio das relações sexu
ais, podendo causar lesões na vagi
na, colo do útero, pênis e ânus. Tam
bém existem estudos que demon
stram a presença rara dos vírus na 
pele, na laringe (cordas vocais) e no 
esôfago. Já as infecções subclínicas 
são encontradas no colo do útero. 0 
desenvolvimento de qualquer tipo de 
lesão clínica ou subclínica em outras 
regiões do corpo é bastante raro.

•  COMO SÃO AS INFECÇÕES
As infecções clínicas mais comuns 
na região genital são as verrugas gen- 
ítais ou codilomas acuminados, pop
ularmente conhecidas como "crista de 
galo". Já as lesões subclínicas não ap
resentam nenhum sintoma, poden
do progredir para o câncer de colo do 
útero se não tratadas precocemente.

•  SINTOMAS
A maioria das infeecções é assin- 
tomática ou inaparente e de caráter 
transitório. As formas de apresen
tação são clínicas (lesões exofíticas 
ou verrugas) e subclínicas (sem lesão. 
aparente).

•  DIAGNÓSTICO
0 diagnóstico subclínico das lesões 
precursoras do câncer do colo do 
útero, produzidas pelos papilo
mavírus, é feito através do exame 
citopatológico (exame preventivo de 
Papanicolaou). 0  diagnóstico é con
firmado através de exames labora
toriais de diagnóstico molecular, 
como o teste de captura híbrida e o 
PCR.

•  TRATAMENTO
Há diversos tipos: tópico, com laser 
ou cirúrgico. Só o médico, após a 
avaliação de cada caso, pode re
comendar a conduta mais adequada.

•  PREVENÇÃO
Uso de preservativo;
Vacinação

Fonte; Instituto Nacional do Câncer (Inca)
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Vem aí o Censo tamanho - família
Maior recenseamento 
da história do país 
pretende também ser 
o mais fiel retrato da 
população até agora

Rodrigo Couto

Se o Tribunal Superior Elei
to ra l (TSE) au torizar, o 
presidente Luiz Inácio Lu

la da Silva será o garoto-propa- 
ganda do Censo 2010, do Insti
tu to  Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a ser iniciado 
em 2 de agosto em todos os 
5.565 municípios do país. O pe
dido para que Lula estampe o 
material de divulgação foi feito 
pelo próprio presidente do IBGE, 
Eduardo Nunes, há pelo menos 
um mês. "Entrei em contato com 
o Paulo Bernardo (m in istro  do 
Planejamento, Orçamento e Ges
tão) para que formalize o convi
te ao presidente. Ele (Lula), que 
já está acompanhando.todas as 
etapas do processo, poderá nos 
ajudar na publicidade do levan
tam ento em todo o todo te rr i
tório. Em 2000, o então presi
dente, Fernando Henrique Car

doso, participou da mesma cam
panha", lembrou.

D ife re n te m e n te  de 2 0 0 0 , 
quando não ocorreu eleição pre
sidencial, este ano o pleito vai 
decidir quem comandará o Pla
na lto  pelos p róx im os qua tro  
anos. Questionado sobre um pos
sível favorecimento da pré-can- 
didata petista, Dilma Rousseff, o 
presidente do IBGE descartou 
qualquer possibilidade de influên
cia eleitoral. “ Não é essa a inten
ção. Por isso mesmo, vamos con
sultar o TSE para saber se é pos
sível ter o Lula na campanha de 
publicidade do Censo 2010", ob
servou Eduardo Nunes, ao lem
brar que ó TSE já deu sinal ver
de ao IBGE para divulgar propa
ganda sobre a realização do Cen
so deste ano.

Apesar de a lei eleitoral proibir 
a veiculação de publicidade insti
tucional três meses antes das elei
ções, o relator do pedido, ministro 
Felix Fischer, entendeu que o Cen
so se encaixa nas exceções previs
tas na legislação, por ser'urgente 
e de necessidade pública.

Conscientização
Na última semana, o ministro do 
Planejamento, Orçamento e Ges

tão, Paulo Bernardo, confirmou 
que vai encaminhar o pedido do 
presidente do IBGE a Lula. Nunes 
disse que a ideia é conscientizar 
a sociedade para receber o re
censeador e, em outro momen
to, depois de 2 de agosto, mos
tra r Lula sendo entrevistado pe
lo IBGE. “ Mas como sei que é d i
fícil tê-lo nas duas ocasiões, já 
estaria bom se ele gravasse um

dos dois comerciais", ressaltou, 
Com quase 80 itens, o questio

nário do Censo 2010 é conside
rado o maior do mundo. A gran
de novidade do levantamento - 
realizado a cada 10 anos, de acor
do com orientação da Organiza
ção das Nações Unidas (ONU) - 
é que, pela primeira vez, os bra
sileiros poderão responder as 
perguntas da pesquisa pela inter

net. Os 191 mil recenseadores 
que visitarão os 58 milhões de 
dom icílios oferecerão uma se
nha, que dará acesso ao site do 
IBGE aos que m anifestarem  o 
desejo de enviar os dados pela re
de. "Quem não responder em até 
10 dias o questionário, o recen
seador voltará à casa para co
brar o envio”, explicou o presi
dente do IBGE.

v ! 
-  »

ELLI GARCIA MARANHAO
■ Arl8.06.1915 1  04.05.2010

' > .

M IS S A  D E 7” D IA

Os familiares de_ ODETTE ROSELL1 
GARCIA MARANHÃO convidam parentes e 
amigos para participarem da missa de 7°  dia, que 
será celebrada em sufrágio de sua alma, no dia 
11/05/2010 (terça-feira), às 17h30, na Igreja de 
Santo Agostinho, no Conjunto, dos Professores, 
Natal/RN.

\
Os familiares, sensibilizados, agradecem 

antecipadamente a quantos comparecerem à 
missa ora anunciada.
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cosern companhia Energética do Rio Grande do NorteGrupo Neoenergia

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 18 .05 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das OShOOmin às 1 2hOOmin.
MUNICÍPIO: ARÊS
LOCALIDADES: POVOADO URUCARA E ADJACÊNCIAS.______ ___________

DIA: 18 .05 .2 010  (TERÇA-FEIRA), d a s08 H 0 0m in  às 12h 00m in .
MUNICÍPIO: CERRO CORÁ
LOCALIDADES: POVOADO VARZEA DOS EVARISTOS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 18 .05 .2 010  (TERÇA-FEIRA), d a s 0 8 h 0 0 m in  às 12h 00m in .
MUNICÍPIO: SAN TA CRUZ
LOCALIDADES: POVOADO ANGICOS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 1 9 .0 5 .2 0 1 0 (OUARTA-FEIRA), das 0 5 h 0 0 m in  às 0 9 h 0 0 m in .
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO: PONTA NEGRA
LOCALIDADES: RUAS: JOSÉ DE BELINHA, ÂNGELO VARELA, JOSÉ SEABRA, 
AREIA BRANCA, RUA DA FLORESTA, VIRGÍLIO CARDOSO, JOÃO BENTO 
FILHO, JOÃO RUFINO, MANOEL CONGO, ALTO DA BOA VISTA, SANTA LUZIA, 
SANTO ANDRÉ; APARECIDA BEM VINDO, CABO HONÓRIO, ESTEVAM 
PASCOAL, JOÃO NOBERTO, LEONARDO DE FRANÇA, JOSÉ FRANCISCO E 
ADJACÊNCIAS.__________ ______________________________________ '
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte  - COSERN procederá à 
interrupção no fornecim ento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
m elhoram ento e de m anutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, aredeseráenerg izada sem qualquer outro  aviso.

Questionamento sobre raça
Além da possibilidade de enviar 

o questionário via in ternet, os 
brasileiros que responderão ao 
Censo 2010 serão questionados, 
pe|a primeira vez, sobre cor e ra
ça. "No Censo de 2000, a cor e 
a raça eram investigadas apenas 
no questionário da amostra, ou 
seja, apenas uma parte da po
pulação respondia. Agora, a per
gunta estará no questionário.bá- 
sico, o que vai nos perm itir ter 
um maior detalhamento", escla
receu Eduardo Nunes.

Parecido com um computador 
portátil, os PDAs, da sigla em in
glês Personal Digital Assistants, 
utilizados para ã coleta dos da
dos, vão contar com um dispo
sitivo que distingue um questio
nário a sèr aplicado entre a po
pulação urbana e os indígenas. 
Pela primeira vez, o Censo tam 
bém vai investigar as 190 línguas 
faladas entre os índios, de um 
total de 210 utilizadas em todo o 

■território nacional.
Outra novidade do levantamen

to do IBGE, cujos resultados de
vem ser divulgados a partir de 
dezembro deste ano, é a inves
tigação dós brasileiros que mo
ram no exterior. A partir das in-

O CENSO 2010

Ã m aior pesquisa já realizada em  te rritó rio  ftaçional tem  núm eros impressionantes. 
. A p a rtir de Ia de agosto, 225 m il agentes censitários e recenseadores percorrerão 

os 5.565 municípios do paíspara iniciar a coleta de dados. A novidade da edição des- 
• te  ano é que os entrevistados poderão responder os questionários pela internet. Con

fira os núm eros do Censo:

Custo to ta l Domicílios visitados
R$ 1,67 bilhão 58 milhões

Municípios pesquisados 
5.565

Postos inform atizados de coleta 
6.823

Agentes censitários e recenseadores Núm ero de aparelhos de GPS
225 mil 230 mil

formações fornecidas pelas famí- 
lias-que vivem no Brasil, será pos
sível traçar um perfil das pes
soas que estudam e.trabalham 
fora do país. 0  questionário do 
Censo aindavai perguntar o se
xo do cônjugp. Cqm esses dados 
o IBGE vai qjjantificar, também 
pela primeiijb vez, o número d e , 
casais hom qàfetivos.v 

Desde janeiro deste ano, quan
do, foi aprovâdo num concurso 
do IBGE, o agente cénsitário re
gional Roberto Ribeiro, 25 anos, 
já vem traba lhando no Censo 
2010. "Estamos indo às ruas pá
ra fazer uma verificação e atua
lização dos mapas. É im portan
te para fac ilita r o trabalho dos

recenseadores e tam bém avisar 
que o levantamento começa em 
agosto", explicou o agente censi- 
tário. "O Censo é importante por
que vai definir todas as políticas 
públicas e privadas para os pró
ximos 10 anos."

.Vestido com colete e boné, nas 
céres azul e amarela, Roberto Ri
beiro mostra o uniforme que se
rá utilizado pelos recenseadores 
á partir de agosto. Quem ainda t i
ver dúvida sobre a veracidade 
das informações contidas no cra
chá do técnico do IBGE pode li
gar para o núm ero 0800-721- 
8181 e confirm ar se ele perten
ce ou não ao quadro de funcio
nários do Censo.
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L íd e r c o m  moral arranhada
Gastón De Cárdenas/EFE

Lobo está no centro de discussões entre líderes de países latinos-americanos

Porfirio Lobo completa 
100 dias no comando de 
Honduras sem pleno 
reconhecimento 
internacional

Tegucigalpa (EFE) - O pre
sidente de Honduras, .Por
firio Lobo, completou na úl

tima quinta-feira 100 dias no po
der sem que seu governo tenha 
sido plenamente reconhecido pe
la comunidade internacional e com 
o fantasma do golpe de Estado de 
junho passado sempre presente. 
O golpe de Estado de 28 de junho 
de 2009 contra o então presiden
te Manuel Zelaya marcou o gover
no de Lobo, que para parte da co
munidade internacional é fruto da 
ruptura constitucional ocasiona
da pela derrubada.

Lobo foi eleito em 29 de novem

bro passado em um pleito convo
cado um mês antes de Zelaya ter 
sido derrubado, mas que trans
correu no meio da crise. 0  golpe 
contra Zelaya se deu quando o en
tão presidente impulsionava uma 
consulta popular, que tinha sido 
declarada ilegal, orientada a re
formar a Constituição.

Cem dias após a chegada de 
Lobo ao poder, Honduras conti
nua sem normalizar sua situação 
no Sistema da Integração Centro- 
Americana (Sica) e está suspen
so na Organização dos Estados 
Americanos (OEA), onde ainda 
não se vê uma data para seu re
torno. Na terça-feira, o secretário- 
geral da OEA, José Miguel Insulza, 
disse em Tegucigalpa que a pró
xima Assembléia Geral da organi
zação, que será realizada em Lima 
em junho, não se dedicará à si
tuação de Honduras e que o tema 
será abordado em um encontro

posterior.
Enquanto isso, vários países da 

União de Nações Sul-Americanas 
(Unasul ameaçaram não compa
recer à Cúpula da União Européia 
com a América Latina e o Caribe, 
que será realizada em Madri nos 
dias 17 e 18 deste mês, caso o go
vernante hondurenho esteja pre
sente. Os únicos países da Unasul 
que reconhecem o governo de Lo
bo são Colômbia e Peru. Na Amé
rica Central, a situação é oposta: 
somente Nicarágua, que faz par
te da Aliança Bolivariana para as 
Américas (Alba), não validou o 
Executivo de Lobo.

Vitória
Apesar da rejeição a seu governo, 
Lobo teve algumas conquistas, 
como a paulatina normalização 
de relações com alguns países da 
União Européia (UE), assim como 
cornos Estados Unidos e Canadá,

entre outros, e os organismos fi
nanceiros internacionais. Lobo 
considera que tem cumprido com 
as exigências da comunidade in
ternacional ao formar um gover
no de unidade no qual têm repre

sentação inclusive simpatizantes 
dê Zelaya como o diretor do Ins
titu to  Nacional Agrário, César 
Ham, que foi candidato presiden
cial pelo partido Unificação De
mocrática, de esquerda.

■9
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TV DE PRIMEIRA
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Uma análise 
crítica dos fatos 

mais importantes 
da atualidade.

Encontro Com a Notícia
SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Apresentação e comentários 
Daniela Freire e Jânio Vidal.
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"Não há ditadura que germine na ordem, que resulte da salubridade cívica de uma Nação. A ditadura se gera

no ventre de uma crise, seja essa crise política, econômica ou social."
("Ditadura e Democracia”)

Vendaval perigoso

N em bem a poeira da ex
plosão da bomba imobi
liária dos Estados Uni

dos começou a baixar, outra cri
se de confiança passou a afligir o 
mundo globalizado. Há meses a 
ameaça pairava no ar. Desta vez, 
originada não no setor financeiro, 
mas no fiscal, e com epicentro 
distante da maior potência do pla
neta. O novo tsunami vem da Gré
cia, país de 11 milhões de habitan
tes (população equivalente à ca
rioca), que, desde o ano 2000, 
apresentava taxa de crescimen
to anual em torno de 4%, benefi
ciado pela participação na União 
Européia, mas que ainda assim 
era apenas a 34â economia do 
mundo em 2009. A questão é que, 
noutros tempos, esse seria um 
problema dos gregos; nos dias de 
hoje, é da humanidade, É somen
te observar o vendaval que derru
bou bolsas de valores em todo o 
planeta esta semana.

A partir do momento em que as 
fronteiras nacionais vão se desfa
zendo com o processo de globa
lização, males antes restritos aos

países se alastram, contagiando 
vizinhos, e remédios caseiros dei
xam de te r efeito. Sem'moeda 
própria desde que aderiu à UE, a 
Grécia não pode desvalorizar o 
euro para reorganizara casa. Pas
sou a depender de ajuda exter
na. Enfim estendida, a mão que 
oferece ajuda fixa condições. Põe 
à disposição 110 bilhões de euros 
(US$ 145 bilhões), mas exige cor
tes no Orçamento, redução de sa
lários, aumento de impostos. Nu
ma economia em que o setor pú
blico responde por40%  do PIB e 
a iniciativa privada vê oportuni
dades de investimentos evapora
rem, o desemprego deve chegar 
perto de 12% este ano e passar 
dos 13%. em 2011.

Não à toa, o país vive dias de 
conturbação. A greve geral da úl
tima quarta-feira e as consequen
tes manifestações de trabalhado
res reprimidas pela polícia deixa
ram pelo menos três mortos e 
dezenas de feridos. Agravou-se, 
pois, o quadro interno. Sustenta
da sobretudo no setor de servi
ços, que responde por 74,4% do

PIB, a economia grega tem seu 
forte no turismo. Em guerra, so
frerá perdas irreparáveis. A emer
gência recomenda virada de 180 
graus nesse contexto, com a ur
gente construção de um pacto 
nacional. O desafio de construí- 
lo sobre fórmula imposta de fora 
para dentro é grande, mas, sem 
entendimento, a energia a ser con
centrada na busca de saídas es
correrá pelos ralos da discórdia.

Com PIB estimado em US$ 
341 bilhões, a Grécia acumula 
déficit orçamentário correspon
dente a 9,3% desse valor, deven
do atingir cerca de 10% em 2011, 
e dívida pública de 115%, poden
do ir a 125% no próximo ano. 
Sem dúvida, o remédio para ta
manha crise é a austeridade. A 
forma de m inistrar a receita é 
que pode e deve ser negociada. 
Em situação de insolvência e 
imerso em conflitos, o país é cam
po fértil para a ação de especu
ladores de todos os continentes, 
com a aposta no calote corrom
pendo moedas e bolsas de valo
res. O quadro precisa mudar.

ASSIS CHATEAUBRIAND

cartas redacao.rn@dabr.com.br

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-maii 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Thomaz Landim, 137 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

B ran q u in h o

Em primeiro lugar, parabéns pe
la reportagem. Quanto mais divul
gação a respeito deste assunto, 
mais chances há que a população 
tome consciência de que os ani
mais devem sertratados com res
peito. Gostaria apenas de fazer uma 
sugestão: divulgue o telefonada 
Delegacia Especializada em meio 
Ambiente (DEPREMA) citada na 
reportagem, assim como da ONG 
AMIMAIS. (“Quem seria capaz de 
fazer mal a esse gato?'! publicada 
no dia 3 de maio). Marcela Vieira, 
por e-mail.

DN resp o n d e

Os telefones de contato são: De
legacia de proteção ao Meio Am
biente: (84) 3232.7404 e Ong Ami
mais (84) 8808.5582/ www.ami- 
mais.org.br

C huvas

Mais um estrago causado pela 
chuva! Acesso para Genipabu - pe
la rua MoemaTinôco - próximo ao 
cemitério e vacaria do França - nes
te trecho, devido a ausência de sa
neamento e escoamento das águas 
na rua, a chuva em excesso, for
mou uma lagoa, impedindo o tráfe
go, que está ficando insuportável e 
muito constrangedor, causando en
garrafamentos, sujando os carros, 
as pessoas, principalmente, por es
ta rua ter um movimento de car
ros significativo, por ser um acesso 
turístico e elo de ligação com a BR 
101, a praia de Genipabu e adjacên
cias. E hoje o que vemos são as pes
soas que aii trafegam, sejam em 
carros, a pé ou de buggys, sofre
rem com o alagamento nesse tre
cho descrito, principalmente, para 
as pessoas que trafegam a pé, por
que levam verdadeiros banhos de 
lama, pois não existe respeito por 
parte de alguns motoristas que pas

sam em velocidade por dentro da 
"lagoa” de formação. E os turistas 
ficam indignados-com o descaso 
das prefeituras. Solicitamos maté
ria in loco, para averiguação deste 
fato, para que a prefeitura resolva is
so logo! Cleide Batista Empresá
ria, presidente da ALNORTE - Asso
ciação das EmpresasdeTurismo do 
Litoral Nortede Natal.

Funil

É impressionante como qual
quer imprevisto, por menor que se
ja, ocorrido na ponte de Igapó, ge
ra um transtorno enorme. Lendo o 
Diário de Natal descobri que o mo
tivo que me fez perder quase uma 
hora no trânsito para voltar para 
casa depois da aula, foi uma bati
da onde só um lado da rua estava 
interditado. Até quando vamos ter 
que ficar de molho dentro dos veí
culos? Será que ninguém percebe 
que a Ponte de Todos é só de To
dos os Turistas? (“Acidente na pon
te de Igapó quase mata motoquei- 
ro”, publicada na edição de 6 de 
maio). Carla Bosco, por e-mail.

C rítica

O episodio envolvendo o filho de 
RomeuTuma com as bênçãos de 
Lula da o tom da conversa. Lula se 
comporta tal qual aquele pai que vê 
o filho roubar e diz olha se você 
roubar novamente vai ver. Assim, 
o filho percebendo que o pai e to
lerante, ele rouba mais um dia, ou
tro e outro e quando vê tornou-se 
um criminoso de alta periculosida- 
de, tal qual os que sabidamente lo
tam os presídios de segurança má
xima. E pensar que Lula foi eleito 
prometendo acabar com a corrup
ção. Quando se-vê sua tolerância 
com o crime e de se pensar o quan
to a população errou ao confiar no 
operário que vestia capa de cor
deiro, mas no poder tornou-se um 
verdadeiro lobo mau. Izabel Avallo- 
ne, por e-mail.
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Sim ou não à impunidade

Ney Lopes

nl@neylopes.com.br

T em razão o desembarga
dor Cláudio Santos ao opi
nar que "a fidelidade par

tidária não está bem resolvida". 
0  princípio é correto. Porém, a 
justiça eleitoral passou a adotá- 
lo, sem que o Congresso Nacio
nal fizesse o "dever de casa” de 
aprovação da reforma política, 
eleitoral e partidária. Com isto, a 
fidelidade virou um "monstren- 
go” . Ciro Gomes, por exemplo, 
seria inelegível, caso saísse do 
PSB. Tendo ficado, recebeu a pu
nição da inelegibilidade "branca". 
Verdadeira anomalia!

Aliás, a legislação eleitoral está 
toda esfarrapada. Em alguns ca
sos, aproxima-se do ridículo e da 
hipocrisia, como nas multas apli
cadas a quem faz propaganda an
tecipada. 0  presidente da Repú
blica, condenado duas vezes pe
lo TSE, ironiza os juizes que lhe 
puniram, como aconteceu duran
te a Conferência Nacional de Edu
cação, quando afirmou: "vou ler

Gaudêncio Torquato

giscorb@gmail.com

0  de ta lhe pode parecer 
tênue no jogo eleitoral, 
mas fornece pistas para 

o deslocamento das peças no ta
buleiro do pleito. Se alguém, de 
maneira abrupta, pinçar do cole
te a informação de que as balza- 
quianas poderão decidir o destino 
da campanha presidencial deste 
ano, não será levado a sério ou, 
com certa boa vontade da audiên
cia, passará por questionamen
tos. Pois bem, as mulheres, espe
cialmente as de 35 anos ou um 
pouco mais, consagradas na lite
ratura por Honoré de Balzac, por 
meio do clássico A Mulher de 30 
anos, constituem, hoje, 30,3% do 
eleitorado brasileiro. Se agregar
mos ao número outra ordem de 
grandeza - o fato de que as mulhe
res superam os homens no con
junto eleitoral em cerca de 5 mi
lhões de votos (68 a 63 milhões) 
- reforçamos a credibilidade da hi
pótese, ainda sob o endosso do 
prof. José Eustáquio Alves, doutor 
em demografia, da Escola Nacio
nal de Ciências Estatísticas do 
IBGE. As balzaquianas, termo não 
mais pejorativo, com senso crítico, 
firmeza e capacidade realizadora, 
serão o passaporte para o ingres
so dos candidatos no coração e 
na mente do eleitor.

porque estou sendo multado to
do dia e, se continuar, vou ter que 
trabalhar o resto da vida para pa
gar as multas". Risadagem geral!

Falta norma legal clara, que re
prima exemplarmente o desequi
líbrio na disputa política, causa
do pela propaganda eleitoral an
tecipada. Certamente, os aliados 
da ministra Dilma Rousseff estão 
convencidos, de que o custo-be- 
nefício da propaganda antecipa
da é altamente favorável. Alguns 
reais de multa são pagos e tutto 
bene. A declaração feita em pa
lanque, ou na imprensa, penetra 
no inconsciente coletivo e a can
didata colhe o benefício político. 
A justiça eleitoral vai até onde a 
legislação lhe permite. Quem des- 
cumpre a lei 9.504/97 paga mul
ta de R$ 5 mil a R$ 25 mil reais, 
ou valor equivalente ao custo da 
propaganda. 0  TSE avançou ao 
entender que a multa deve ser 
aplicada de forma individualiza
da a cada um dos responsáveis 
(Agravo n.e 26.273, de 3.10.2006). 
A reincidência, entretanto, não é 
punida expressamente na lei. En

Não se trata apenas de nume- 
rologia, mas de evidência históri
ca. Veja-se o caso de Lula. Ganhou 
duas eleições - 2002 e 2006 - no 
segundo turno. Mas a vitória po- 
deria ter sido já no primeiro tur
no, tivesse obtido votação expres
siva das mulheres. No primeiro, 
disputando com Serra, teve 10% 
a menos de votos das mulheres 
e, no segundo, enfrentando Alck- 
min, registrou quatro pontos a 
menos. Aliás, Luiz Inácio alcan
çou desempenho menor entre o 
eleitorado feminino em todos os 
cinco pleitos disputados.

0  PT sempre teve dificuldades, 
ao longo das campanhas, em con
quistar as eleitoras, situação que 
se repete na performance de Ser
ra e Dilma junto a esse eleitora
do: 42% a 25%, segundo pesqui
sa Datafolha, e 34% a 27%, na 
pontuação do Vox Populi. É bem 
verdade que a distância se estrei
ta nos bolsões atendidos por pro
gramas assistencialistas, parti
cularmente no Nordeste, onde 
se verifica a maior aprovação ao 
governo Lula.

Existiria explicação para a pre
ferência das mulheres por um 
candidato do sexo masculino? A 
causa mais plausível aponta pa
ra o caráter conservador do elei
torado. Por mais que se registrem 
extraordinários avanços da con
dição feminina, com a criação de

quanto isto, um motorista que 
acumula pontos negativos em 
sua carteira de habilitação paga 
a multa e na reincidência chega 
a perder o direito de dirigir.

Para a justiça eleitoral, propa
ganda eleitoral é aquela que "le
va ao conhecimento geral, ainda 
que de forma dissimulada, a can
didatura, mesmo que apenas pos
tulada a ação política que se pre
tende desenvolver ou razões que 
induzam concluir que o benefi
ciário é o mais apto ao exercício 
da função pública" (Ac. no 
15.732/MA, DJ de 7.5.99, rei. Min. 
Eduardo Alckmin).

0  Presidente da República fez 
a declaração pública de que "vo
cês sabem quem eu quero", re
ferindo-se a sua candidata, em 
evento da Força Sindical come
morativo do Dia do Trabalho, com 
o patrocínio da Petrobras, Ban
co do Brasil, Eletrobrás e Caixa 
Econômica Federal. Anteriormen
te, na inauguração da barragem 
Setúbal em Minas Gerais, o pre
sidente ao lado da sua candida
ta, afirmou no discurso, que é im

instrumentos efetivos em sua de
fesa - Secretaria Especial de Po
líticas para a Mulher, Lei Maria da 
Penha, delegacias, varas e juiza
dos especiais da mulher -, a mu
lher ainda é vítima de muita dis
criminação. 0  discurso por igual
dade de direitos tem sido forte, 
mas a ação é tênue.

À índole conservadora da so
ciedade pode ser debitado tam 
bém o fato de as mulheres te
rem 30%  a mais de horas em 
educação e 27% a menos de sa
lários em relação aos homens. 
0  conservadorismo se espraia 
pela esfera política. Em 2008 o 
Brasil despontava em penúltimo 
lugar no ranking da participação 
feminina nos Parlamentos da 
América do Sul. Por aqui, tem si
do difícil preencher a cota de 
30% de vagas destinadas às mu
lheres. Mesmo assim, vale regis
trar que, em 2006, Heloísa Hele
na obteve 6,5 milhões de votos 
no pleito presidencial.

Ao lado do conservadorismo, 
responsável pela distância entre 
os gêneros no âmbito do traba
lho, a mulher agrega atributos 
particulares, como acuidade no 
exame das situações, rigor nas 
escolhas e observação atenta de 
fatos. E, sobretudo, atenção pa
ra os detalhes. Não quer perder 
o voto. Por isso, tende a deixar a 
escolha para os momentos finais.

portante o governo inaugurar o 
"máximo de obras possível" até 
o fim  de março para "mostrar 
quem foram as pessoas que aju
daram a fazer as coisas no país".

Em matéria de propaganda elei
toral antecipada, a legislação es
timula o infrator a reincidir, dian
te da certeza prévia de que a qui
tação da multa apaga tudo e fa
vorece o objetivo político. Resta, 
apenas, a justiça eleitoral acolher 
a tese de que a reincidência, cu
mulada com a presença de finan
ciamento de estatais em atos de 
propaganda antecipada, justifi
cam o pedido de investigação ju
dicial para argüição de inelegibi
lidade (artigo 22 da LC 64/90), 
por abuso do poder de autorida
de, mesmo o excesso ocorrendo 
antes da escolha e registro do can
didato (REspe n.ss 19.502/GO). 
Com a palavra oTSE, a quem com
petirá decifrar este imbróglio e di
zer "sim" ou "não" a impunidade.

Ney Lopes, jornalista, advogado e 

ex-deputado federal, escreve neste 

espaço aos domingos.

O que ela enxergaria, por exem
plo, em Serra ou em Dilma? Pos
sivelmente estes traços: o ex-go
vernador como um médico ves
tido de branco, botando remédio 
genérico na caixinha de socorro.

0  trabalho do ex-ministro da 
Saúde do presidente Fernando 
Henrique continua a ser bem lem
brado pelas donas de casa, zela- 
doras da saúde da família. Da ex- 
ministra da Casa Civil a identida
de ainda é um ente difuso, repar
tindo-se entre matéria energética, 
canteiros de obras espalhados 
pelo País, jeito durão e "Dilma do 
Chefe". Ou seja, o economista pau
lista, de expressão técnica, José 
Serra se humaniza e vira o chefão 
do clã, e a também economista 
mineira/gaúcha tem sua humani
dade encostada no ombro do pai- 
zão do País, Luiz Inácio.

Nem por isso se pode afirmar 
que o sufrágio feminino conver
girá totalmente na direção do per
fil masculino. No Sudeste, por 
exemplo, pesquisas dão conta de 
eleitoras mais simpáticas à Ser
ra. Já na região nordestina, a gra
tidão deverá encher as urnas de 
Dilma com votos de mulheres. 0  
fim do ciclo lulista propiciará um 
olhar atento sobre os atores.

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 

titular da USP e consultor político, 

escreve neste espaço aos domingos.

D o m ing o , 0 9  d e  m a io  d e  1 9 6 5
Nomeado recentemente, pelo Papa 
Paulo VI para substituir Dom Eugênio 
de Araújo Sales, como Administrador 
Apostólico da Arquidiocese de Natal, 
assume hoje, o cargo. Dom Nivaldo 
Monte, até bem pouco tempo, bispo 
auxiliar de Aracaju. 0  ponto alto do 
programa será às 17 horas, em soleni
dade na Catedral Metropolitana, na 
qual assumirá oficialmente o novo Ad
ministrador Apostólico.

D om ingo, 0 9  de m aio  de 1971 - Co
meçarão hoje às 10 horas com assina
tura de ata pela Comissão Nacional, as 
cerimônias de translado dos despojos 
da Princesa Isabel e do Conde D'Eu, pa
ra Petrópolis, no Rio de Janeiro, depois 
de vinte anos de espera onde serão de
finitivamente depositados no Mauso
léu da Família Real.

H Á  3 7  A N O S

Q u a rta -fe ira , 0 9  d e  m aio  de 1973
- 0  Prefeito de Currais Novos, Senhor 
Vilani de Melo Lula, renunciou ontem 
ao cargo, depois de apenas quatro me
ses de mandato, dizendo-se desiludi
do com a política e com o Governador 
Cortez Pereira, apenas porque este não 
transferiu um veterinário, apesar dos 
pedidos que lhe foram feitos. A prefei
tura deverá ser assumida pelo vice-pre- 
feito Bitamar Bezerra de Barreto.

S e x ta -fe ira , 0 9  d e  m aio  de 1 9 8 0
Foi decretada ontem a prisão preventi
va de Luiz Inácio da Silva, o Lula, e de 
seus companheiros de sindicato, deti
dos há vários dias, e enquadrados na Lei 
de Segurança Nacional. O auditor Nel
son da Silva Machado Guimarães, que 
decretou as prisões, considerou que 
"não há como negar-se a evidente ne
cessidade da ordem pública quanto à 
custódia dos líderes da sedição."

H Á  19 A N O S

Q u in ta -fe ira , 0 9  d e  m a io  d e  1991
- O embaixador do Bmsil em Washing
ton, Marcílio Marques Moreira, é o no
vo Ministro da Economia escolhido pe
lo presidente Fernando Collor de Me
llo, depois de receber o pedido de de
missão da ministra Zélia Cardoso de 
Melo. Com a saída da ministra Zélia Car
doso da chefia da equipe econômica, ob
servadores especulavam sobre a pos
sibilidade de uma mudança substan
cial na política econômica do Governo.

0  poder das balzaquianas

H Á  3 9  A N O S

HÁ 3 0  A N O S
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FLUMINENSE

CONCAE
MARQUINHOS
JOGAM

O Fluminense vai poder contar 
com os meias Conca e Marquinhos 
no jogo deste domingo contra o Cea
rá, no Castelão, pela primeira roda
da do Campeonato Brasileiro. Os 
dois foram julgados na sexta-feira pe
lo SuperiorTribunal de Justiça Des
portiva (STJD) por prática de ato 
desleal nos jogos com a Portugue
sa, pela Copa do Brasil, e estão libe
rados. Para a competição, o time ca
rioca conta com a experiência do 
técnico Muricy Ramalho, tricam- 
peão brasileiro, mas também pro
mete ir em busca de reforços para 
brigar pelas primeiras posições.

CLUBE QUER 
ESTREAR COM 
VITÓRIA

D Vasco estreia no Campeonato 
Brasileiro, hoje à tarde, às 16h, con
tra o Atlético, no Mineirão, em Belo 
Horizonte. Disposto a começar a 
competição com uma vitória fora 
de casa e apagar a frustração pela 
eliminação nas quartas de final para 
a Copa do Brasil, os cruzmaltinos 
têm o segredo para conquistarem 
os três pontos. A ordem é ter con
centração ao longo dos 90 minu
tos para não ser surpreendido pelo 
Galo."Sabemos que o time do Atléti
co é forte e ainda mais atuando 
no Mineirão. Por conta disso não 
podemos dar espaço para que eles 
se aproveitem de algum erro nosso 
para abrir o placar e conquistar a 
vitória", afirmou o técnico Gaúcho

PUMAS

JOGADOR É 
ASSASSINADO 
NO MÉXICO

O defensor do Pumas, do Méxi
co, Guillermo Ademir Meza.deape- 
nas,21 anos, foi assassinado com 
um tiro na cabeça ao tentar evitar 
que seu carro fosse roubado perto 
das instalações do clube, na Cida
de do México, segundo revelou a 
Procuradoria Geral de Justiça, na 
noite da última sexta-feira1. Após se
guirem o jogador com um táxi, os 
supostos assaltantes tentaram fe
char sua passagem. Uma discus
são começou e, então, um deles ati
rou. Em seu site oficial, o Pumas di
vulgou uma nota afirmando que"'la- 
menta o falecimento de nosso com
panheiro e amigo Guillermo Ade
mir Meza Moreno e se une ao sen
timento de tristeza que une seus 
familiares, amigos e torcedores".

Só restou o Brasileirão
Eliminado na Taça 
Libertadores, Corinthians 
foca o título nacional

*  *  BRA5IL6IRO g Q1D - S6RI6 Pi

Depois da amarga elim i
nação na Taça Liberta
dores, frustrando o pro

jeto do centenário do clube, o 
Corinthians volta as suas fo r
ças para a conquista do título 
brasileiro. A estreia é hoje con
tra o Atlético-PR, às 16h, no es
tádio Pacaembu. Ronaldo Fenô
meno, que passou por maus

momentos após a desclassifi
cação para o Flamengo, rece
bendo duras criticas da torcida 
e imprensa, está confirmado no 
ataque titular.

“O Ronaldo 
está com  a l
gumas dores 
musculares, 
mas ele tre i
nou n o rm a l
m en te  e vai 
pa ra 'o  jo g o ”, 
declarou Mano
Menezes, comandante da equi
pe do Parque São Jorge. Para o 
duelo com o Furacão, aliás, o 
tre inador alvinegro deve man-

Mano Menezes 
vai com força 

máxima

ter a mesma formação que ven
ceu o Flamengo, quarta-feira, 
na Taça Libertadores. Portan
to, a idéia de Mano Menezes é 

iniciar o Nacio
nal no esque
ma 4-3-3.

Ass im , o 
provável tim e 
do C o rin 
thians deverá 
te r: Felipe; 
Alessandro, 

C h icão, W i- 
lliam  e Roberto Carlos; Ralf, 
Elias e Danilo; Jorge Henrique, 
Dentinho e Ronaldo. O adver
sário paulista, Atlético-PR, resol

veu apostar num técnico jovem 
e num elenco experiente para 
lutar pelo campeonato. O tre i
nador é Leandro Niehues, de 
apenas 37 anos, que se desta
cou em 2009 ao levar o peque
no J. Malucelli ao vice-campeo- 
nato paranaense. Para dar su
p o rte  a N iehues, estará  em 
campo um elenco com o a ta
cante Alex Mineiro e o volante 
Alan Bahia, dois personagens 
im portantes da conquista do 
único títu lo  brasileiro da equi
pe, em 2001, e o meia Paulo 
Baier, que chegou ao tim e no 
ano passado e se destacou na 
Série A pelo Goiás,

M ARACANÃ

Flamengo vai de mistão
O técnico do Flamengo, Rogé

rio Lourenço, vai poupar alguns 
jogadores e usar um time misto 
neste domingo no Maracanã, às 
16h, contra o São Paulo, pela pri
meira rodada do Brasileirão.

No treinamento realizado no 
Ninho do Urubu, a equipe foi for
mada por Bruno; Everton Silva, 
David, Ronaldo Angelim e Juan; 
Rômulo, Toró, Kleberson, Fierro e 
Petkovic; Adriano. Ficaram de fo
ra Léo Moura, Maldonado, Wi- 
llians e Vágner Love, que só par
ticiparam de exercícios físicos.

A ideia do treinador é preser
var os jogadores para as quartas 
de final da Taça Libertadores.

Na quarta-feira, o Flamengo en
frentará o Universidad do Chile. 
Na reserva, o apoiador Michael 
acredita que o clássico contra o 
São Paulo deve motivar os joga
dores rubro-negros, atuais cam
peões, "É muito bom começar o 
Brasileiro contra um grande clu
be. A Libertadores é a nossa prio
ridade, mas agora estamos pen
sando somente na estreia do 
Brasileiro", afirmou.

O técnico Ricardo Gomes tam 
bém deve poupar alguns titulares, 
pois também joga pela Libertado
res contra o Cruzeiro no meio da 
semana. Os zagueiros Alex Silva e 
Miranda e o atacante Dagoberto

Marino Azevedo/VIPCOMM

V ’5 ? 1 .,*9.
Vágner Love vai ser poupado para as quartas de final da Libertadores

merecem atenção especial do trei
nador, que deve promover até mais 
mudanças para a. estreia do Tri
color no Campeonato Brasileiro.

"Não há nada decidido. Estou 
esperando Alex Silva, Miranda e 
Dagoberto e só terei a decisão 
antes do jogo. O Miranda voltou

e treinou bem. Isso vai direcionar 
as modificações. Será um jogo 
importante também, mas minha 
preocupação, por enquanto, é de 
ordem médica. Colocando time 
misto ou não, a prioridade é a 
mesma, tem os que acum ular 
pontos", afirmou
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Imperador, Grafite ou Neymar?
Faltam dois dias para o m o

mento mais aguardado pelos 
brasileiros: o dia da convocação 
da se leção para a Copa do 
Mundo. Desde 1998, quando 
se aguardava pela convocação 
de Romário por Zagallo, que 
não havia tanta pressão em ci
ma de um treinador. Éverdade 
que a situação é outra, em 98 
o Baixinho era o herói do tetra, 
e agora todos torcem pela con
vocação de duas revelações, 
Ganso e Neymar.

Na verdade será muito difícil 
comover Dunga, mas diante dos 
ú ltim os episódios, acho que 
Adriano está m uito perto de 
conseguir o milagre de ser cor

tado e dar a vaga para um dos 
santistas ou outro mais expe
riente. 0  atacante do Flamen
go era um dós nomes certos 
no grupo da Seleção, mas de
pois de tantas trapalhadas nas 
últimas semanas corre o risco 
de ficar de fora. Faltando aos 
treinos na Gávea para passear 
na praia de Ipanema com a ex- 
noiva, o Imperador está abrin
do uma brecha na lista por on
de pode entrar Grafite (um dos 
nomes da reserva técnica de 
Dunga) ou o novato Neymar, o 
que atenderia ao clamor de boa 
parte da torcida brasileira. O 
dia 11 está aí e já. jámataremos 
a nosSa curiosidade.

Festa de popstar
O departamento de marketing do ABC prepara ou
tra festa de arromba para a apresentação dos novos 
reforços. Ricardo Oliveira, Evérton César, entre ou
tros, chegam com status de popstar e o torcedor 
que comparecer ao estádio, amanhã, poderá curtir 
a Banda São Jó, e depois se divertir o show do hu
morista potiguar Mafaldo Pinto. Era melhor trazer Zé 
Lezin de novo, afinal ele deu sorte no Estadual.

Bicicross
O atleta de Mossoró Júnior Banana disputa neste fi
nal de semanã mais uma etapa do Campeonato Bra
sileiro de Bicicross. 0  piloto vai competir na 2- etapa 
da competição, que será realizada em Betim (MG).

Promessa
Michel Barreto. Guardem este nome. Aos 18 anos e 
com 2 metros de altura, o atleta potiguar está na lis
ta de pré-convocados da Seleção Brasileira Juvenil 
de Vôlei, que já iniciou ostreinosno CT da Confede
ração Brasileira, em Saquarema, Rio de Janeiro.

Direito de arena
Nesta semana, o Sindicato dos Atletas de Fute
bol do Rio Grande do Norte irá convocar os jo 
gadores de Potiguar de Mossoró, América e ABC 
para repassar os valores referentes ao d ireito 
de arena da Copa do Brasil de 2009. É a Safem, 
do presidente Felipe Augusto, se estruturando ca
da vez mais e ajudando o atleta profissional. Há 
três anos alguém sonhava ,em receber direito 
de arena por aqui?

Libertadores
A Conmebol já divulgou as datas e os horários dos 
jogos de ida e volta das quartas de final da Taça 
Libertadores. Confira a primeira rodada:

11/05 - 22h l5 - Chivas x Libertad 

1 2 /0 5  - 19h30 - Flamengo x Universidad de Chile 

1 2 /0 5  - 21h50 - Cruzeiro x São Paulo 

1 3 /0 5  - 21hl5 - Internacional x Estudiantes

Custo dos estádios
Para m atar a curiosidade dos leitores apresento os principais orçam entos das 

obras de cada estádio brasileiro que sediará os jogos da Copa do Mundo de 2014. .

Castelão - 620 milhões - 50 mil pessoas Fonte Nova - 590 milhões - 55 mil pessoas. Beira Rio -180 milhões - 60 mil pessoas

Mineirão - 620 milhões - 69 mil pessoas Vivaldão - 500 milhões - 47 mil pessoas Morumbi -140 milhões - 63 mil pessoas

Maracanã - 600 milhões - 86 mil pessoas- Estádio das Dunas - 400 milhões.- 45 mil pessoas Arena de Curitiba - 100 milhões - 41 mil pessoas

ABC e América
no Clube 
dos 13
Entidade propõe 
inclusão de 40  clubes 
em seu quadro

Fábio Pacheco

Fabiopacheco.m@ dabr.com .br

O reeleito presidente do Clu
be dos 13, Fábio Koff, pro
meteu e está cumprindo. 

Na última sexta-feira, o dirigente 
reuniu-se com o seu departamen
to juridico, em Porto Alegre, e fina
lizou a proposta de mudança do 
estatuto dá entidade. 0  dirigente 
gaúcho quer incluir mais 40 clu
bes, 20 das Séries A e B, mais 20 
pelo ranking da CBF, totalizando 
60 filiados ao total. Diante das no
vas regras, América (29s no rank
ing) e ABC (51e) estariam incluídos 
na futura associação mais pode
rosa do Brasil, pois se a CBF per
der os clubes das Séries B e C, 
passará a coordenar apenas a se
leção brasileira e a Série D.

A nova proposta dá aos 20 
membros atuais do Clube dos 13

o peso 6 nas futuras votações e 
aos demais, de um a três, depen
dendo da Série. A proposta será 
submetida aos atuais membros. 
É preciso. 2 /3  dos votos para 
aprovar a mudança em Assem
bléia. De acordo com a propos
ta, os clubes no Brasileiro da Sé
rie A que ainda não fazem parte 
do Clube dos 13 -  Avaí, .Ceará, 
Atlético-GO e Grêmio Prudente 
-  terão o mesmo peso de voto 
que os da Segundona.

O texto também prevê a cria
ção do cargo de secretário-geral, 
nomeado pela diretoria, que será 
remunerado. "Está na hora de am
pliarmos o Clube dos 13, fazer no
vos aliados e lutar pelos direitos 
dos clubes da Série B e quem sa
be da Teceirona, pois muitos clu
bes que estão na C poderão in
gressar através do ranking”, avi
sou Fábio Koff, que sonha com a 
independência dos clubes. A nova 
proposta é uma grande notícia pa
ra ABC e América, pois quem en
tra para o Clube dos 13 dificilmen
te passa por sufoco financeiro.

Léo Pinheiro /  Futura Press

mi m ■ i m

Presidente Fábio Koff sonha com a independência dos clubes da CBF

DIRETORIAS 
PROCURAM 
POR NOVOS 
REFORÇOS

O América pode anunciar a con
tratação de mais um jogador visan
do as competições do Campeonato 
Brasileiro da série B e Copa do Nor
deste. Trata-se do lateral-esquerdo, 
Tarracha, 25 anos, que vinha atuan
do no Linense-SP, pela série A-2 pau
lista. 0  jogador agrada ao técnico Gil
mar Iser, que aprovou sua provável ' 
vinda para vestir a camisa rubra. Ele 
passou por clubes como â C atando 
vense-SP, Botafogo-SP e ASA-AL.

O ABC tam bém continua atrás de 
reforços. De acordo com o presiden
te do ABC, Rubens Guilherme, um 
novo atacante está muito próximo 
do acerto com ó alvinegro. “ O clube 
desse jogador está dificultando a ne
gociação, mas a nossa direção está 
em fase avançada para um desfecho 
positivo, e restam poucos detalhes 
para anunciarmos o nome e presen
tear o nosso torcedor com mais um 
jogador de qualidade”,disse.

Rubens Guilherme ainda comentou a 
respeito da possibilidade da contratação 
de Fabiano Gadelha. Ele elogiou o joga
dor, e disse que todo clube gostaria de 
contar com ele. “ É um sonho contar 
com um jogador do seu nível, mas a sua 
realidade financeira está um pouco aci
ma de nosso orçamento", concluiu.
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Com apelido nada comum, 
atacante Flávio “Caça- 
rato” explica a origem 
do estranho apelido

Bruno Vasconcelos

b ru n o v is c o n c e lo s .rn @ d a b r.c o m .b r

A fa lta  de gols tem  sido o 
p rin c ip a l p ro b lem a  do 
América na temporada de 

2010. Adriano Magrão, Ronny e 
Waguinho não conseguiram se fir
mar durante o campeonato local, 
o que acabou resultando numa 
campanha bem abaixo das expec
tativas do clube. 0  estadual aca
bou e o América agora monta o 
tim e para a principal competição 
do ano, a Série B. Magrão e Ronny 
permaneceram na equipe e rece
beram mais dois companheiros 
de ataque: Eraido, que estava no 
Itumbiara (GO) e Flávio “Caça-ra- 
to", da Cabense (PE).

Este último, de apelido estra
nho, precisou de apenas um tre i
no coletivo para ganhar a vaga de 
titu la r no ataque americano e a 
confiança do treinador Gilmar Iser. 
Com boa velocidade e força física, 
o atacante se destacou sobre os 
demais e diz que não vai deixar 
essa chance passar. “Estou traba
lhando pesado para que já nestes 
primeiros jogos, o América possa 
te r um bom início de campanha. 
Para isso sei que precisamos de 
gols e é aí que entra o nosso ofí
cio de atacante", disse flávio.

Muito sério quando o assunto é 
futebol, Flávio muda de fisionomia 
e abre logo o sorriso quando é per
guntado sobre a origem de seu in- 
comum apelido: “caça-rato". Para 
quem pensa que o codinome é re
lacionado a alguma característica do 
atacante, como velocidade, ou pe
la aparência física se engana. Flávio 
Augusto do Nascimento ganhou tal 
apelido porque realmênte caçava 
ratos quando dava seus primeiros 
chutes numa bola de futebol.

"Nos 
tempos 
da base, lá 
no Sport Re
cife, quando eu 
tin h a  por vo lta  
dos 12 anos, eu f i
cava assistindo aos 
tre inos dos jogadores 
mais velhos e não tinha 
coragem de jogar com eles. Então, 
eu ficava de fora com minha bala- 
deira caçando ratos lá no Centro 
de Treinamento. Daí os jogadores 
começaram a me chamar de caça- 
rato e até hoje esse apelido me 
persegue", lembra o jogador, que 
admite não se incomodar em ser 
chamado de tal forma.

Jogador conquistou a condição de titular 
no primeiro jogo do América na Série B

Apesar da pouca idade, 23 
anos, Flávio tem uma boa roda
gem pelo futebol nacional e até 
mesmo no exterior. Formado 
pelas bases do Sport Recife, o 
pequeno "caçador de ratos" se 
despediu da baladeira e se to r
nou profissional aos 18 anos. 
Pouco mais de um ano depois, 
Flávio já começa a sua jorna
da de jogador de futebol. Pri
meiramente, foi emprestado 
ao Metropolitanode Santa Ca
tarina, onde disputou o cam 
peonato estadual. Foram seis 
meses no tim e de Blumenau.

Depois dessa experiência no 
sul do país, Flávio foi mais lon
ge ainda. Aos 20 anos, ele atra
vessou o Atlântico para desem

barcar na Croácia (Sudeste Eu
ropeu) para jogar no Omis, t i 
me que disputava a segunda 
divisão do campeonato nacio
nal. "Foi uma experiência inte-

f  Flávio tem  23 A
anos e é natural
de pernambuco 
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ressante. O mais difícil nessas 
situações é a adaptação, prin
cipalm ente em relação à lín
gua. Minha sorte é que no t i
me já tinha um jogador brasi

leiro e que falava bem o idio
ma local, o que facilitou muito 
a minha vida por lá, pois não 
consegui aprender nada da lín
gua deles”, lembra.

Ao voltar ao Brasil, Flávio já 
era dono de seu passe e foi pa
rar no Cabense, tim e da p ri
meira cidade de Cabo de San
to Agostinho e que disputa a 
primeira divisão do campeo
nato Pernambucano. Seus gols 
e sua voluntariedade dentro 
de campo chamaram a aten
ção dos dirigentes do Am éri
ca, que agora apostam no fu 
tebol do ex-caçador de ratos 
do Recife para exterminar a má 
fase e a acabar com seca de 
gols no alvirrubro de Natal.

Atacante atuou na Croácia
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